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N ã o será o g o v e r n o do sr. conse lhe i ro 

Rodr i gues A l v e s q u e autorizai rá o paga-

mento dos seis mi l eontos de réis, dev idos 

• o Estudo de S. Puu lo j ielo T l i e souro f e 

deral. 

Está i s t o d e c i d i d o e m h o l o c a u s t o nos es-

c r ú p u l o s d o Br. p r e s i d e n t e d a R e p u b l i c a 

Sendo p. exc. paulista — e tanto o é 

que nasceu em í iunrat ingnetá — n ã o quer 

que se possa ver nu sua m ã o o gesto 

b ic l iauo d o « p u x a r brasas para a sua 

gardinhn» . 

N ã o resta a m e n o r duv ida <le que a 

f i l t rada desse d inhe i ro nos co f res d o Es-

tado. p r inc ipa lmente quando se d ispõe o 

g o v e rno a cuidar d e assumptos concer-

nentes ri nossa producção agr íco la , seria 

uma cousa justa e inte i ra iuento oppor tuua, 

contra a (piai n i n g u é m encontrar ia pon 

tos d e accusação. .S. Pau lo emprestou es-

se d inhe i ro á U n i ã o pelos dias perturba-

dos e de di lT iculdades d » ' r e v o l t a de ti 

de setembro, quando o g o v e rno federal 

se v ia cercado de obstáculos n o desem-

p e n h o da sua in i l ludive l missão de . man-

ter a o rdem constitucional . P o r esse tem-

p o o cale, d o qual somos nós os maiores 

produetores e que é a base real da nos-

dk v ida cconoinica, n ã o hav ia a inda attin-

g i d o as taxas irrisoHas, por «pie é aetual 

m e n t e cotado. Nós t ínhamos d inhe i ro c 

não nos l ixemos rogados em correr em 

aux i l i o i lo t l iesouro nacional , cu jos recur-

sos v o a v a m d iar iamente na espessa f iuna-

rada dos tiroteios. 

Ora , nada mais natural e equ i ta t i vo 

que pagar o t l iesouro federal a Paulo 

essa importancia , desde que não se en-

contra mais na situação embaraçosa de 

93 e até pódo custear c om largueza a con-

strucção de aven idas 110 R i o de Janeiro . 

Mas s. exa. acha q u e é feio.. . 

O g o v e r n o do Es tado do R i o t a m b é m 

era credor da 1'nião e sem duv ida , por 

' nf lo ter a ventura de h a v e r o f f e r e o i do em 

Campos 011 em A r á r u a m a um berço no 

sr. Rodr i gues A l ves , j á entrou na posse 

d o seu credito. 

A se l i m i a r esta p r a x e de su je i tar os 

actos da 1 'n ião para c o m os Estados aos 

exemp los de nat i v idade do pres idente da 

Republ i ca , e m pouco t empo os es forços 

mais hábeis dos gove rnos estndoaes de-

v e m consistir 0111 ev i tar que saiam d o seu 

Es tado os habitantes d o Cattctc. U m a 

•virtude d e v e ser s empre imitada e des-

envo l v ida , e assim c o m o o sr. R o d r i g u e s 

A l v e s acha que, por ser paulista, não 

d e v e fazer justiça á sua terra, t a m b é m 

p o d e m v i r outros que que i ram l e va r as 

euas l ouváve i s qua l idades de desinteresse 

até a ostentação de perseguirem a reg ião 

Onde nasceram. 

•Somente l e vando essa v ir tude or ig ina l 

àté o ponto e m que el la exorna o sr. Ro-

dr i gues A l v es , já se p ô d e imag inar o que 

eeria d o pobre Ceará se lhe chegasse 11111 

anno de secca c o m o sr. A e i o l y 11a presi-

dência da Republ ica . 

Deus afaste d e M inas todos os f ados 

mesquinhos, emqua i i t o o sr. A f f o n s o Pen-

11a for inqu i l ino da Patr ia , e ta lvez até 

seja por b e m conhecerem esses altos de-

veres dos representantes do poder federal 

para c o m os seus Estados, que os g o yanos 

t ê m posto tanto e m p e n h o em cor tar as 

fczas d o sr. L e o p o l d o de Bulhões e de l lc 

Be l i v rarem . . . 

A l ina l , nós não pre tendemos exp l i car 

o s escrúpulos d o conselhe iro Rodr i gues 

A l v e s . 

P ô d e ser q u e s. exa . tenha mo t i v o s 

bastante fortes para n ã o poder desv ia r 

uns seis mil contos dev idos a S. Pau lo 

tía massa de ouro com que faz ar iete de 

demol i ções 110 R i o dc Janeiro. 

S. exc . lá ouv iu o seu ministro da Fa-

fcenda e coin el le resolveu deixar á ge-

neros idade d o n o v o g o v e r n o a real ização 

desse neto todo de just iça e dc equidade . 

E ' uma benemerenc ia fáci l que gent i l , 

mente s. exc. rfti< r reservar ao seu suc-

cessor. Q u e m re fe rendou tantas med idas 

louváve is , pode mui to beiri deixar d e re-

f e r endar uma, sobretudo não se tratando 

d e escolhas para cargos públicos . . 

O Jornal do Brasil, o menino donde o er. 
Mattos faro tem atacado o Convênio e o» ̂ Jio-
menu e a* cnuaaa de H. Paulo, garante, cm sua 
edição de hontem, ijue etwe convênio será ap-
provado pelo Congresso. 

N í o refere o orgsm carioca a fonte em que 
bebeu nemelliante propliecia, mas assim como 
llie temos registado os ataque» contra o Convê-
nio, registremos lambem essa propliecia. 

E' bom ir acompanhando o collcga . . . • 
• • 

Kstil nesta capital o sr. dr. João Carvalbal, 
deputado federal por este listado, que, segundo 
nos consta, veiu a chamado do sr. dr. Albu-
querque I.ins, secretario da Fazenda, conferen-
ciar com s. s. relativamente á valorização do 
café. 

• • 
Falleceu hontem na Santa Casa o austríaco 

Antonio Ivancko, que, acomcttido de tuberen-
liffle em grau adiantado, esteve durante algum 
tempo sujeito ao tratamento pelo scrum do dr. 
A mirim Furtado. 

A experiência feita, 111 anima viliê, ao que 
parece, deu máo rcHtilta<lo, aggravando o esta-
do do paciente, cuja vida talvez tivesse se pro-
longado por mais algum tempo. 

Esse fracasso de uma ilescolierta annur.ciada 
il forca de reclame, antes de ter sido positiva-
mente demonstrada, deve servir de lição aos 
nossos estudiosos, para que não procurem a 
gloria epheinera das noticias, e sim a consagra-
ção do triumplio preparado sem ruido. 

• • 
• • 

O dr. Henrique C!oelho, sub director da Hecre. 
taria da .1uh(íi;ii e que exercia as funcçOes de 
ofllcial de gabinete do dr. Washington Luiz, se-
cretario da Justiça, entrou hontem no gono da» 
f ír iasa que tem direito, 110 fundas quais pedirá 

mezes de licença. 
Para esse ultimo lugar, foi hontem mesmo 

nomeado o dr. Sebastião Pereira, que assumiu 
logo o exercício de seu cargo. 

O chefe dc sccçfio sr. Johú Cbrintino da Fon 
nrca assumiu a Hob-dircctoria dessa Secretaria. 

N o prox i ino d o m i n g o enceta-

remos a publ icação, e m fo lhet im, 

d o Sensacional r omance 

0 triit li SOB Retira 
escripto especia lmente para esta 

fo lha por um conhec ido l i terato* , 

que se occulta sob o pseudony- • í 

m o dc ' 

I A V I E R DE M O N T E P I N I O 
O VAU ME DO UOM RETIRO 
tem lances dramát icos extraordi-

nários, scenas pungentes, des-

cr ipções soberbas de quarteirões 

quasi desconhecidos desta capi-

tal e seus arrabaldes. 

A o mesmo t empo q u e é a his-

toria dramat i zada de um a m o r 

infe l iz , 6 a na r raç i o emoc ionante 

de um c r ime revo l tante , desses 

que á mente r epugua acreditar 

tenha s ido prat icado po r um ser 

nosso semelhante. 

En i t im 

0 c r i m e i o B o a M m 

desde seus pr ime i ros capítulos 

prenderá a attenção dos leitores, 

que nos f icarão gratos pelo bcl lo 

r omance que v a m o s publicar. 

'r nsyi«(n «iro<i*j»mii ji r. KruMii.in) 
Biirooietro a O.o Jlp 
7 hora* da manhi. 7<K>,1 mm. 
a hotae ila tar.1». 700,5» mm. 
0 hora* .Ia noite .Ir hontem, ÍOOs nun 
Tpipí-ratura miniina, Ifio 7. 
T«»r.|^ratiir» máxima, 25" 

pre<lominantr Rtí 2 hs. t. s 
Omva em 24 hora», 0 min. 
Xeiniw ttral. nubif^íy. 

A Itepartivão de Kstutisticn e do Arcliivo do 
Estado oflli iou a 101 Camarns Municipaes, rei 
teranilo o j»edido sobre o estado financeiro de 
diversos municípios do Kstadu, em liMXi. • 

• • 
Por estes dias, deverá apparecer nesta capi 

tal um novo oigiuij <le imprensa, dedicado á 
defesa di»s interesses da tiuarda Nacional. 

O novo jornal vai ter o seu escriptorio na 
rua Ift de Novembro. 

. Despachará hoje com o sr. presidente do Fs-
lado o sr. secretario da Agricultura. 

Por acto hontem, do Conselho Fiscal da 
Caixa EconoAica, foram nomeados : 

Guarda-livros — Capitão Hcrénlano Ttrcssanc. 
F>cripturario—.lulio Jacyntho Kodrigucs. 
Auxiliar (iuiílo Mouforl. 

Ouvimos hontem, lios corredores do fórum 
que o candidato mais cotado para a vaga de 
escrivão do 1" ofdcio de Orphams e Ausentes 

o sr. dr. Tldefonso Silva, que conta com a 
protecção de um chefe districtal da Capital. 

• 
• e 

O sr. secretario da Agricultura recebeu um 
oftirio da Cainarit Municipal de llrotas, felici-
tando-o pela crençi» da Agencia Official del iu 
migração e Trabalho. 

• 
• • 

O dr. João KvaugellHta Pedreira de Cerquei-
ra encarregado da tisrali/.avão do serviço de im-
migrai.ão em Santos, ofliciou ao ur. dr. Carlos 
Botelho, secretario da agricultura, communican-
do que, no exame a que procedeu nos inuni-
grantes vindos no vapor Orltanaii, foram rejei-
tadas du is famílias, uma composta de 7 pessoas, 
sendo chefe Joanna (íimenea Sanchez, por estar 
um tilho de 14 anno» de edade, de nome José 
Oller, atacado de traclioma e a outra, tendo por 
chefe Maria Kui/., composta de 4 pessoas, por 
estar a mesma com a referida moléstia. 

Aquelle funccionarif) intimou os intrrMlucto-
res e o cominandante do navio a repatria-los e 
a communicar o facto á autoridade federal. 

O sr. secretario da Agricultura recebeu hon-
tem um telegrainina de Ribeirão Preto do sr. 
coronel Carlos de Andrade que acompanha o 
secretario da legaçSo japoneza nas cxcursiVs 
pelo interior do Estado, commuiúcando-lhe que 
já partiu, em companhia desse diplomata, em 
visita ás fazendas Oumont e S. Martinho, na-
queile municipio. 

O dr. T.uiz Antonio de Aguiar e Sousa, Jniz. 
de Direito de Capão Uouito do Paranapanema, 
remetteu hontem ao sr. secretario da Agricultu-
ra uma magnífica amostra de nozes e casta-
nhas colhidas no quintal do finado frei Poncia-
no de Monte Falco, naqurlla cidade, as qtines 
rivalizam com as produzidas na Europa. 

Numa carta que esse magistrado endereçou 
ao mesmo secrrtario, conta que esses fruetos fo-
ram colhidos numa nogueira e dois castanhei-
ros, plantados por aquelle sacerdote e que se 
desenvolveram extraordinariamente, apresentan 
do magnífico aspecto, apesar de não lhes serem 
dispensados os cuidados necessários ás arvores 
frnetiferas. 

Nessa missiva, o jniz de Direito de Capão TIo-
nito do Paranapanema pile em relevo a prodi-
giosa liberdade das terras desse município, onde 
a uva,o abacaxi,a banana e diversas arvore® fru 
ctiferas crescem com grande facilidade. 

* 
* * 

O sr. Joaquim Prudente Correia dirigiu ao 
dr. Carlos Itotelhn, secretario da Agricultura, 
uma carta, pedindo a sua interferem ia junto As 
estradas de ferro, no sentido de ser reduzido o 
transporte de liezerros de raça Caracú, que pre 
tende despachar da estação de Saraudy, para di 
vemos pont<* do Kstado. 

A rnndwçio de cada bezerro daquella estação 
a Araraqiiara. eleva-Se á quantia de 40$. diffi 
i-nltando dessr nio«lo a aii|niaii;ão desses ani-
maes. 

O professor Hart j i deu começ-i iki Poeto 
Zoolerhnir»! ao assentamento dos marliinistuos 
neressari'1" á installação de uma leiteria. 

Fez hontem prova escripU e hoje fará prova 
oral no amrmno aberto para o offt< io de I ) is 
tribuidor, Omlador e PartUlor da enmares de 
Santa Cru» das P»lir»«i'"w u sr. Plácido de 
CtiltjiVfc 

Os nossos col lcgas d'/l Noticia publi-
caram ante-hontem o seguinte : 

«Sabemos ser de todo inexacta a noti-
cia publ icada no estrange i ro de have r o 
g o v e r n o do Brasil p ropos to ad iamento da 
reunião do Te rce i r o Congresso Pan-Atne-
ricano. 

A reunião se e f l cc tuará este anno, co-
m o f icou combinado , n ã o por proposta d o 
Brasil, mas po rque f o i dese j o da quasi 
unan imidade dos outros Estados america-
nos. Accreseentaremos q u e essa decisão 
será mant ida, embora, o rpte não é pro-
vável , tres ou quatro g o v e rnos reso lvam 
não mandar de legados ao Congresso. 

A redacção d o pro jee to d o p r o g r a m m a 
ficou terminada, ha dias, e f o i fe i ta .pe la 
commissão especial compos ta do secreta-
rio de Estado, Root , dos emba ixadores d o 
Brasi l o M é x i c o u doa- ministros da A r 
g . ntina,-Chile, Costa R i ca o (Juba. Tudo . 
fo i f e i t o ' d e inte iro accôrdo. A commissão 
arredou do p r o g r a m m a a lgumas idéias 
que já f o ram discutidas nos dois primei-
ros congressos e i|ue não puderum, en-
tão, obter o consenso gera l , nem conse-
gu i r i am te-lo agora, só podendo dar lo-
ga r a uma n o v a mani f es tação de dissi-
dências, que é prudente e pol í t ico evi tar . 
Está c laro que, tratando-se f ie uma reu-
nião dc nações soberanas, nenhuma se 
sujei tará a imposições estranhas, nenhu-
ma admitt irá o dever de pautar a sua po-
lítica, ou os seus actos, pe lo quo resolva 
a maior ia . 

A commissão não acce i tou n e m re-
jeitou a doutr ina D r a g o : p ropoz quo o 
congresso a recomniendasse para ser apre-
sentada sob uma f ô rma acceitavel á pró-
x ima eonferenc ia tia H a y a , a que d e v e m 
concorrer todas as nações americanos. 
A b i o c ampo é mais vasto e o principio, 
ta lvez c om a l gumas modi f icações , poderá 
Ser reconhec ido não só pela Amer i ca , 
mas t ambém pela Kuropa. 

Reconhec ido tão somente por um con-
gresso amer i cano não teria va lo r para os 
gove rnos europeus e parecer ia um aeto 
d e hosti l idade á Europa. 

N o dia 4 de Ab r i l reunem-se e m Wus-
h ing ton os representantes d ip lomát icos 
de todas as Republ icas amer icanas para 
o ' e x a m e do pro jee to e adopção do pro-
g r a m m a de f in i t i vo 

Só depois de conhec ido este, o g o v e n i o 
brasi leiro d i r ig i rá conv i te f o rma l ris de-
mais nações d o cont inente . » 

> réis um trajrrto de algumas dezenas de 
itroo; ora, já vimos que 400 rs. eqüivalendo a 
ceutimos teríamos direito em Paris a íi lon 
viagens de 15 centimos, e nos Estados-Uni-
• mais ou menos outras tantas não menos 

das, facto que certamente a I.ighf nunca 
u, continuando, no entanto, a explorar a 

iraucia, ou melhor a benevolência do publi 
em tal samimpto. 

rConeluimos, pois, que se o systema de cor 
ipondcncia que por si mesmo inipfie se, não 

pwteje o publico contra o preço demasiado dc 
• » « bonde, evitara ao menos que freqüentemen-
te elle tenha que duplica-lo. 

E bom que o^publlco vá vendo o despropo 
SÍiO que existi- entre o que ,1a companhia l.itfbf 
elle obteve e o r,u" delia elle podei ia exigir 
Pm jHiiihlIn viajado.* 

O sr. José Antonio Kihoiro enviou nos a • 
gainlv carta : 

elllmo. sr. redactor d '0 ('ommrrcio dr S. Pauto. 
Wor djsersas vezes o ConinuriÃo se prestou gen 

tilhieute a publicar as reelaiiiuç/Vcs que n«'»s, os 
nnrudoresda rua Viila Nova, na Viila liuarqiic, eu 
derw.':!rumos á Prefeitura Municipal contra o mau 
•ttfado em que se achava aquella via publica, 
«Hnuda luim dos melhores bairros de S. Paulo. 

Mas, sr. redaclor, de duas uma ou a Prefei 
tltrs nüo tem meios para executar os melhora 
rfierl"H urgentes de rpie necessita esta capital, 
ou íi'/. ouvidos de mercador á reclamação. O 
eerto é, porém, quo a rua dr. Viila Nova lá 
coatiiiúa como sempre. 

'Ha sessão passada da Camara Munieipal, um 
K vereador apresentou um projeeto para um 

cM|>n Mimo de Ires mil contos de réis e, se-
gMdo li em seu bem inforiiado jornal, discutiu 
lingaoiente a necessidade de ser empregada 
aqui llaquaiitiii em melboramcntose i nostrucç6es 
ílas, na lista das ruas necessitadas não figura 
o wime du de que estamos tratando. O projeeto 
ton» d » ir á Prefeitura para ser remodelado 
ErfPccasião, pois, de se lembrar ao sr. conselhei 

lUmio Prailo que a rua Dr. Viila Nova 
itue uma exeepção ás ruas bem ealçiulas 

e n^m alinhadas da Viila Biiarqnr. 10' este o 
motivo desta carta, sr. redaclor, que eu peço 

publicar, 
«flprá 

•oiii io.ms um serviço que o f.'oiiinn rrio 

O nosso leitor que, sol, r, psetidonymo O pr 
j\uli<:ad'), lios esi rcveu hontem, não pódc ser 
sUendido na sua reclamação por não a ter assi 
gnado. Fazei,ioh sempre questão da assignatura 
A residência, unicamente para uso 'la redacção. 

OFFICIAES 
l l e e r r l o i i N s i g n n i l i i 

f o i . hontem assigmulo o decreto que remove, 
a pedido, a professora da 1" escola «Io distrieto 
de pau de Malto tirosso, em líatataes, d Anna 
Carolina de Sampaio Alvim, para a escola mis-
ta do Bairro Alto, em Ytú. 

H e c r e t u r i a <!<> I n t e r i o r 
Transiriittiu-se ao sr. ministro fia Justiça um 

requerimento em quo Caramel tiiio-omo deman-
da solução ao seu pedido de naturalização feito 
em de%einbro ultimo. 

-
TratiMhilliu-Hí1 ao sr. *"<*rret»rirt da#ustii.'a, mo 

Afllcio do director do Serviço Sanitário, reitien-
te a») num estado de mun parede do Foruin. 

Enviou-se á Secretaria da Agricultura um of 
fteio da Directoria do Serviço Sanitario. pedindo 
proloiigaiiiento da linha dc esgotos até a ave-

Itabaúna. 

'Por acto de .'ÍI de março foram nomeadas as 
seguintes professoras: 

I). Leonor de Oliveira Silva, para substituir a 
Pffcfcssora da escola do bairro da Ponto tíran 
de, ein Conceição dos'tjiiarulhos; 

Maria Paz. (Juartiui de Moraes, pura exer 
eer o cargo de substituta effcctiva do grupo es-

nr de Santos. 

Q U E I X A S D O P O V O 

Só daremos inserção ás reclamações que vie-
rem assignadas e trouxerem o endereço do re-
mettente, isto para uno rxilutiio da redacção. 

«Sr. Redactor—Pergunta se porque é que a 
Lif/ht ainda não estabeleceu em S. Paulo, o sys 
tema Ac corrmjionilmria entre os differentes ser-
viços de seus bondes, corno existe ha tanto tem-
po nas cidade» do velho e novo continente, que 
usufruem dos progressos da elcctricidade ? 

O systema de correspondência, que é a cor 
re*pm*d'ncs dos francezes e o trantfrr dos ame 
ricanos, consiste num papelzinho, especie de 
vale, remettido grátis pelo conduetor a todo 
passageiro que o reclamar, pagando «eu lugar, 
e munido do qual pésle este mudar-se de um 
para outro Isjnde mais conveniente, sem ter 
por isso que renovar o pagamento. 

Assim, pois, em vez de ficar eternamente á 
espera do raro bonde, que lhe convenha, pode-
rá o passageiro, ao meti'** por consolo, tomar 
qualquer, que o leve até o ponto por onde pas-
se outro, que complete o trajeeto desejado. 

A exigencia de tal systema tem o publico 
tanto mais direito qnanto já é erhorhtfonte (do 
latim rr fora, orbi stans — de tudo qnanto está 
no mundo, tradueção livre, coisa nunca vista1 o 
preço de IÍO0 réis nem mam falemos por vi«-
aem cada secçSo, o que ronutitn',- pma verda-
deira exploração, pois qne em França, por l"> 
ceBtimoe, quer dizer 75 réis, e ikis Kstadoe I.'ni-
•loa por 5 centavon tem se direito a trajeeto 
equivalente • 2 e mesmo 4 de nossas secçfle* 
tae* são, por exemplo, >m Trnrfi-trrn //«ílWHr, 
çni Parif e r, fíouífk Hrnnd'rny, em Nova-York. 

I 'm exemplo tom«<lo ao acano dará urna 
idéia perfeita 'Io qne comliattemon. 

Trslo iiKlividuo que quizer ir de bonde do 
largo do Rosário ao d » Sé é de qualquer mulo 
obrigado a tomar 2 bonde*, a saber : um. qne 
o leve pel» ma >te Mio Bento «té o cruzamen-
to desta com a ma Direita e ontro dahi M 
ponto desejado, o que ve»i a sahir á razão 

IWani conceilidas as seguintes licenças 
lie HO dias, a d. Adelaide Villela Baslos, pro-

ferswra'da escola do bairro da 1'oiile (írande, 
em Coífccição dos (iuarulhos; 

de dias, em prorogação, a d. Alma Candi-
la Soares, adjunta do grupo escolar de Faxina. 

f — 

Aehafn se nessa secretaria á disposição do» 
inLeressuilos, as curtas de naturalização dos srs. 
Francisco Antonio Faraco, Duarte dos Reis Oli-
veim, Carolino Pinto, Antônio Ferreira da Silva 
e Antonio dos Santos. 

Ibi designado o dia 10 do ei rrenle, á I hora 
da tarde, paru ser suhnieltida á inspecção me-
liiniv na Inspectoria do Ensino, a professora da 
2" escola da viila de Piedade, d. Murianna Fi-
gutiredo de Aguiar. 

Requisitaram-se da Fazenda os seguintes pa-
ga«lentos: 

i De 7!*$.VI0, aos fornecedores do Diário Ofji-
ckd ; ile 1 »;<!$, a João dos Santos Seabra ; de 
IMffiOO, ao director do gru|>o escolar de Fapl-
rtto Santo do Pinhal , de 70S. ao director do 
grupo escolar dc Faxina , dei;.'!*, á Companhia 
Triefihonica. 

Mandou se entregar a quantia de 27ó$000 ao 
ilirector d > grupf» escolar da I.ibenlude. 

O director da escola complementar de Cam-
pinas foi autorizado a despender a quantia de 
.(07$. 

tVclaron-se au director do Serviço Sanitário 
qne os empregados de que trata o seu offlcio 
de 2H de março ultimo, devem requerer o pa-
gamento de seus vencimentos directamente da 
sciaretaria da Fazenda, de accordo com o artigo 
15» da lei n. 861-A, ile 1<) de dezembro ile 
1942. 

Requerimentos despachados pelo sr. secreta-
rio do Interior : 

Do adjunto do grupo escolar de Pirassunnn-
ga Igna<-io Dia» de Abreu I^me, pedindo justi-
rtcação ile. faltas—Sim» ; 

do adjunto do grupo escolar do Leme. Anto 
n i « Kspinilola de Castro, fazendo idêntico pedi 
• Io—• Indeferido, pf,r não ter oliservado as dis-
poeiçr,es do art. 1" da lei u. W7, de 21 de no 
vembro de 1005' : 
,do dr. José Machado de Oliveira, lente da 

•trola Normal, fazeiulo idêntico pedido—«f*iiu»; 
Ò>| dr. Tbomaz Viega», pediislo matricnla para 

iss» seu filho no grupo escolar da Liberdade— 
•Am director do grupo escolar da Liberdade, 
pa*a attender, havendo vaga ; 

<V f*nvid Miclielle, fazendo igual pedido para 
tre» filhos no grii|s. es. 'ilar de Ytú— Ao dire-
ctrt» d«i empc> escolar de Ytú, para attender, 
lnwendo vaga > . 

Je d. Jonoiia -nr-lenlierg de Soiis-.i i^ieiroz— 
• P lov f o eltegado ; 

,|i João tlc Oliveira e Silva Sim, na forma 
db lei-3 

A B*ne-licto de s » Vianna— Como requer. 
P i . » m i-.«ilte«ám<iilo á Secretaria da Fazenda . 

h i s p e r t e r l a G e r a l d * R n s l a o 
Iíerslamente infórmarlo», transmiltiram »e ao 

m. aecretario do Interior ou pe-lidoe de inseri 
nçia dçis professopa Vital da Palm» a Silva 

d. Mariettu Monteiro, Afranio do Amaral Ga 
mu, d. Dalila Marques Ayrosa, Florentino Knip 
pel, Joio Pieosse Júnior, d. Anna Azevedo f 
d. Augusta Salles de Paula Ramos. 

Foi approvado o aefo do director do grujio 
escolar -Cesario Itastos», de Santos , fazendo 
vigorar no presente anno leetivo os horários 
de V.X)j. 

De ac órdo com ns inlorinaçoes prestadas pelo 
inspector escolar Miguel Carneiro Júnior, com 
iiiunicou-sc ao sr. secretario do Interior, que os 
collegios \o8na Srutiora do Carmo e S. Jokc, 
amlsis de (iiiaralinguetá, estão nas c o n d i ç õ e s de 
receber o auxilio votado pelo Congresso do 
listado. 

Transmitiiu se ao mesmo secretario o relatório 
apresentado pelo inspector José Monteiro Itoa 
nova, sobre sua inspecção ao grupo escolar de 
Taubaté. 

Foi proposta u nomeação do bacharel em 
letras Jorge Nogueira Ferraz, para dirigir a 
escola do bairro du Ponte, em Jtittiha. 

'1 sr. inspector do ensino despachou o reque 
rimeuto em que o professor Pedro Penteado de 
Castro, pede remoção do grupo escolar da Fran-
ca, para a escola isolada da viila de Pinheiros, 
nesta Capital—«Não e?ta vaga a escola preten-
dida». 

Devem comparecer a i ssa iftspectoria. para 
0 effeito ile iuscripção, os professores Itenedicto 
Cotrim Dias e José lícnedicto Dutra, 

N e e r c l a r l n <ln A g r i c u l t u r a 
O sr. secretario da Agricultura despachou os 

seguintes rispierimeutos : 
De Pamlo Carlos, Cavallaro Iticaiilu, /ara 

Antonio, Cabrelin SÍefano, Vidotto Krnesto e 
Miguel f j .pes Fernandes, pedindo restituição 
da» despesas feitas com o seu transporte e de 
sua família, do porto dc (íeiiova ao de Santos 

•Indeferido r 
de Henrique Helhiouiiiii, propondo-se a as-i 

gnar contrato para fazer o serviço de conserva 
ção da estripla de Pilar a Sorocaba - «Indefe-
rido». 

O sr. Hc-relario da Agricultura requisitou do 
da Fazenda, os seguintes pagamentos : 

De liras llíHí.aõ, a Pellizzaro (iuglielino ; dc 
liras lo:tl,i5, a liahsi liiovanni , de lira- *>'>-, a 
• •landi i oacoino , de francos .'lílií, a Siella 
Lorenz.f» ; de franco» -14.1.50, a Francisco i). Di 
niz Junqueira ; de !IOKáiMtJO, a l-ort.iiuato Minoz 
zi . di- 10H.ísi;o, á Companhia Mechaliicu; de 
1 '11 ao dr. Heribaldo Siciliauo ; de liras 
8S.'li;S, a Schmidt Trost , de 117$SOO, a F. 
'Amaro; dc -'J 7 í, u Zi-rrenner, Rillow 
C. ; ile 634$000, aos Irmãos Falclii A C. ; de 
:1(;S$,HS0, a Ângelo l.ivio ; de :i05$000, u (luin 
le C. de 1K1SMKIÍI, a Krnesto de Castro A C 
de lõosooo, a Duprat A C. ; de 10n$500, a Cur-
dozo Filho Motta . de ii:52!lS)SOO, a l.ion & 
C.; de 4:H44$I80, a Companhia Mechanica ; de 
150$000, a Seraphina liimene/ Acosta; de H57S10O 
a l.ion ^ C. ; du ü.'Ml8l)00, á Kii/ht and 1'oirrr ; 
de 558$00<1, a Tlioiné Xavier dos Passo» ; de 
400$000, a ICduurilo Silva ; de 500$<)0n, a An-
tonio Franco Pompeu ; de 7llí>$o,">0 ^ CV ínPa" 
nliia de (íaz. 

K e e r e t u r l a <lu J u s t i ç a 
O sr. secretario da Justiça enviou ao juiz de Di-

reto da comarca de S. José do Rio Pardo, o se-
guinte ofticio : 

«Afim de fazerdes constar ao sr. Joaquim Fia 
vio de Andrade, ofllcial dc Justiça desse juizo, 
em solução ú consulta feitu eui ofticio de 17 do 
corrente mez, declaro que as câmaras munici-
paes piwleni lançar impostos sobre os logares 
de officiaes de justiça.» 

Transuiittiu-se ao sr. seirreturio do Interior, a 
informação prestada pelo juiz. de paz. em exer-
cício do distrieto de S. João tio Cnrralinho, so-
bre a remessa dos mappas estatísticos de nas-
iineutos, casamentos e obitos rcgistnulo» no 

mesmo distrieto durante o anuo de PS15. 

Trunsmittiu-se ao sr. ministro presidente do 
Tribunal de Justiça o requerimento em qne o 
jniz de Direito da comarca de Apiahv, bacharel 
Itenato Fulton Silveira da Motta pede sua re 
moção para a comarca *le SonUi Cruz das Pal-
meiras. 

í l sr. secretario da Justiça deu o seguinte des-
pacho ao requerimento em que o sr. João Pe-
reira de Oliveira Penteado, representa contra o 
juiz de paz em exercício e re»|*ectivo escrivão 
do distrieto «le Rosário, comarca de Sorocaba— 
«Ao sr. I " juiz di* fiaz do distrieto de Itoaario, 
comarca de Sorocaba, para informar e de-
volver.» 

de Antonio Moschlorl, de .Tunilialiy. idem; 
de Domingos (Jaldiul, de Sorocaba, idem; 
de M. Rollo \ ('., dv> lguu|M', pedindo rostJ^ 

tuição de imposto de exportação depositado; 
de Theodor Wille & C., de Santos, reclaman-

do contra a taxa de esgotos. 

O mesmo secretario indeferiu os rcqucrimeit 
to» abaixo . 

de líaphael (liusli, de Moittna, recorrendo dc 
luiiçameuto do imposto sobre consumo de aguar 
dente , 

de Maria Dias da <'ruz. de Sanla fzabi l, idem; 
de Cezarino Irmão A C., dc llrotas, pedindu 

restituição de imposto de transmissão inhr-riros; 
de João Pereira Rueno, «Ia capital, luzendu 

idêntico pedido ; 
de Antônio Pimenta Júnior, de Porto Feliz, 

recorrendo do lançamento de imposto sobro cs 
cotisumuio de aguardente ; 

le Mendes Campos iV C., desta capital, re», 
correndo do lançamento do imposto nobre o ca» 
pitai commerciid. 

P r e f e i t u r a M i i u i i - l p u l 
Devidamente informada, foi devolvida á 

mam u petição do wr. I.ourcnço Dotiiiugiies Mar-
ins i' outro», pedindo licença para recoiistruieçãi» 
los prédios ns. 11 i 11 - A da rua José lloni 
facio. 

A Directoria de fibras foi autorizada a des-
pender até a quantia de 5:400$l>00, com a exe-
cução dos concertos da estrada velha tios Pi-
nheiros. 

F 
\ Prefeitura iuhimImu |»:»>r»r a flonry 

;ors S/ins ('., por frtnifi»'i?nontos ff-itoH á 
>la «le 1'oinolo^ia, em iu:tr<;o íln<lu. 

O ur, profuitu ax?-iiii <lt Hj>a< hou os seguintes 
requerimento^: 

De Margarida Vineeu/.o, Pepiun Lmlati—«De-
ferido»; 

le Allegre/.zi Rosino—«Sim»; 
le Barro» & ('. -* Mantenho o laneainrtito, (ju© 

está feito de accôrdo com a «leciHão de tio 
me/, findo e com íih novas tabeilan» ; 

le IlaHenclever it -Mantenho o Ian«;umen-
cjne e«tá feito de accôrdu com a nova ta-

hella ; 
le Uenii, Stolt/. <J., e Hoffinann Vliljcrimni1 

( M a n t e n h o o lançamento, que foi leito do 
aceòrdo roíu a nova tabella ' ; 

de <1. Trancisca Caudida liorgen Paim, dr. lia-
mos de A/evedt», Antonio Ganeiiilí, Miguel .Se-
natore, Frain i^ o Salgaço, «íoaquim Ayres e «José 
<íuatal«li A Directoria de Obrai», para os de-
vidos lins. 

OS MORTOS 
Fallcci u hontem, ás !) horas da nianlnV 

nesta capital, o inrocente EiU-lacio, Il ibo du 
sr. coronel José Augusto Vaz Ferreira. 
enterro realiza-se bo je , ás 8 horas, sabindo 
o leretro da avenida da Intendcncia, TZX, 
para o cemitério da 4a |iarada. O acompiv 
i ihamcnto será a pé . 

— K m Campinas, fttlleeeram os sr-'. 
nedicto dos Santos o José l lorta. 

- Km Jaboticabal, falleceu d. Maria Cau 
ilida da Fonseca. 

He ' 

Vão ter baixa de serviço os soldados Fran-
cisco Innoceiicio de Camargo, do 2" batalhão e 
líaphael Ferreira Itaiuos, do 4" batalhão, Vuto 
nio Rislrigues, do corpo de bomlieiro» e Lau 
riano (Quaresma Feitosa, do 4" batalhão. 

Por falta dc verbo, o sr. chefe de policia não 
atPmdeti o pedido de fornecimento de moveis á 
delegacia de S. Carlos do Pinhal. 

Vai ser excluído da força publica a praça do 
.1° batalhão, Joaquim Agostinho Fernandes. 

Pediram se providencia» á Repartição de Águas 
e Exgottos, a respeito da falta de agua nas cai-
xas de descarga do quartel do 1° batalhão. 

Foi ussignada pelo sr. secretario da Justiça a 
tabella que deve ser observada durante o cor 
rente exercício, lixando au quantias a que tem 
direito, para expediente, as comarcas onde o 
serviço do jtiry está a cargo do Estado. 

O Diário Ofjit >at publicará-hoje essa tabella. 

Pagamentos requisitados pelo sr. secretario 
da Justiça : 

De 1.81:t$'l7.;, a Laeincrt .*£ C.; de S.'SÍ$ÔOO, 
e ile 112$, a Miguel Rnsso; de 5:741$3»iO, a F 
Matarazzo it C.; de ,'i'Jlí. at» coronel Argemiro 
Sampaio- de 1HO$400, a Ernesto de Castro \ 
C.; de 2G»i$0ót», 7:SÍ!t!M, e .".4iW. a Jorge Fiich»; 
d<- 2011$, a Rodovalho Júnior, Horta A ('., ile 
54$õOO, á didadr tl? Campina•; de .'HIO$, a d. 
Carolina Raptistu de A/cve-to, de 4*s, a João 
Souto Feireira; de 700S, a Josi- Oarcia; de 
tftJOS, a Cleinenfino da Silva' e Antonio do» 
Santos Silva. 

Por acto de hontem foram concedidas as *e-
guintes licenças . 

De fio dias. ao 2" sargento graduado «Io cor-
po de cavallaria. Júlio Antonio da Silva; 

ile !IO dia», ao soldado da < mar da Cívica, líe-
nedicto Alves dc Oliveira: 

ile 3o dias, ao do 4° batalhão, Luiz Correia 
d.- t rodoy e 

de 15 ilia» aii do mesmo batalhão, Henedicto 
Lze-piiel p Risierieo Pereira Leite, do 2". 

M a r r e t a r i a « In F a z e n d a 
f> sr. >lr. secretario da Fazenda deu ilespaclw 

favorável a»* »-/ninfes re-pierimento*: 
D • d. Maria Josepha de i 'erqueirs, de Ytú, 

recorreu Io do lançamento de i»ipoeto sobre o 
capital; 

rl«- Frani isco 'la Rocha L- ite Peateaiio, "le 
Campinas, iilem. 

de Falchi Oixnnini, desta capital, iilem; 
«k> dr. J'im* ile Barro» Aecii.*li ile Menezes, de 

Aracaiá, idem. em parte; 

l *odem os p e r f u m e s entrar nu thenijx-u-
tica V A l g u m a s revistas médicas, entre el-
lus, a Meclictil Jlrcorif, não estão l o n g o ' 
d e pensar assim. 

.Já é sabido q u e certos p e r f u m e s a f i e -
c t am o appare lho d iges t i vo e j i r ovocan» 
nauseas. Tun ibem não é fac to ex t raord i -
nár io uma pessoa sentir-se doente sim-
p lesmente por h a v e r p e rmanec i do a l g u m 
t e m p o e m uma a l cova fechada, onde ha-
via tulierosas. O l y r i o e outras f lores oe- é 
casionaiu dores dc cabeça. São por verteu 
acominet t idos do syncopes os tr i turado-
res de rosas. D e t u d o islo se conci l ie ip ia 
os pe r fumes , p roduz indo e f fc i tos , ag indo, 
sobre o organ ismo, p o d e m em certos cu-
sos ser uti l izados com van tagem c o m o 
med icamentos . 

N e s t e sentido jii t êm s ido f e i tas expe-
r iências c om resultados. O p e r f u m e d a 
bauni lha e d o he l io tropo, por e x e m p l o , 
e x e r c e a c ç ã o c a l m a n t e n o s a l m p i e s d o 
nervos e as suas vapiNÍcaçf ies m i t i g a m 
as cephala lg ias . 

P o r ora, não hn me thodo scienti l ieo i 
respeito, havendo apenas estudos e expe-
r iências interessantes, d ignas de ser assi-
trnaladas. 

Pequenas noticias 
Fstá encarregado hoje do serviço de vaeciin»' 

ção contra a variola na Directoria do Serviço 
Sanitário, das II ás horas da tarde, o inspe-
ctor sanitário dr. Kvaristo Kacellar. 

— A Cota Amrrirana transferiu-se para a rua 
de S. liento, n. 41. 

— Esteve nesta capital e embarca boje para 
Santos, onde tomará passagem para u capital 
federal o advogailo ilaqnelle fôro »r. Joaquim 
Fclix da silva Rocha. 

—E' sabbado próximo qne se realisa a ex-
traição da loteria da capital federal, cujo prê-
mio 'maior de 200 contos pretende, vender o 
agente da mesma, sr. Júlio Antunes de Abreu. 

A oecasião é mais que propicia para se ga-
nhar dinheiro, podendo qualquer mortal, coin n 
única Is^a vontade, desfraldar as vela» ao» ven-
to» da fortuna. 

Jato a»»cverBmo lo |s>r certos dados que to 
mo» da »cieneia astroloíjíca. 

K' tempo, avancem. 

Vida wocial 
A H H I V E B 3 A R I O S 

A sra. d. Klisa de Toledo Scbortz, e»|>os» 
ili> sr. Carlos Si-hortz Jnnior. 

O »r. Ricardo Rodrigne», emprega«lo no mm* 
mercio e fvifbatlrr do Club Eden Paulistano». 

O »r. dr. Arthur Rudgi-, 4" delegailo de \*r 

licia. 
C i l i M I I T O 

J'arti«ipa-ikj» O sr Miguel Metido que iuntra-
tou o lasamento de sua filha Joanna ••oin o dr. 
l-aviere Ijniriii", nieiliio re»»lente neeta capital» 
• i P T I I A S O 

I^iplisouse hontem o menino Albert", lilh^ 
do sr. Alberto de Oliveira Contiaho, engenheira 
resi-lente nest» capital. 

Foram padrinho» a «ra. d. Joama Uelphm* 
de Oliveira Continlsi e «Ir. Aurtliaas Contiaho, 
avó e tio «Io neophit/». 

P4a oa santo» Mem o i laia. él. 

Fran< de Paula 

Í M « a l 
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I N T E R I O R 

A U t r a b a m l o ( lempolwr lo 
SJLVTOS, 2 
A guarda-raoria descobriu que ulguus 

passageiros e tripulantes do Sardegna, en-
teado boje, traziam diversas mercadorias 
•m eoulrabando. Foram upprchendidos 
reloglos do prata o de nickel, jóias de 
ouro e bciioques, camisas de iã o cha-
rutos. 

Estes objectos foram appreliendidos 
o recolhidos úquella repartição. 

L f l l o i - i r » illw|»'iiNii<l€> 
SANTOS, 2 
<) inspector da Alfande^a desta cidade 

dispensou, por portaria de lioutem, o lei-
loeiro sr. João Francisco dos Santos, eu-
carregado de fazer os loilões daquella re-
partirão, designando paru faze-los de 
Migoiit em diante os contínuos da mesma, 
de conformidade com <> artigo '271 da 
Consolidação das Leis das Alfândegas e 
ordem do Tliesouro Federal, sob o n. 313, 
de :><i (!<• setembro de 1U03. 

llMMMIlllo 
1!1< >, i». 
Incendiou-se hoje parte da casa da rua 

da Assembléia. !M>, onde estão a loja de 
calçados da lirniu Henrique de Oliveira 
& ('. ea redacção d'0 Dia. Os prejuí-
zos foram insignificantes. 

O » r . l i o s » c S i l v a 

I:IO, 2. 
Chegou a cfiia capital o sr. Rosa e 

Silva, senador pernambucano, que se 
achava em Friburgo. 

Flrnui l lzaçAo <lw I tab la 
1!I<>, 2. 

Vão ser collocados em diversos pontos 
da baliia do l l io de Janeiro fóeos ele-
ctrieos, como melhor meio de se fiscalizar 
a mesma bahia. 

Deste modo se procurarão evitar entra-
las clandestinas de embarcações e o con-
trai 'ando. 

I I . J O M < | I I 1 I I I A r c o v c n l e 
RIO, 2 
Continuam as visitas ao sr. cardeal d. 

«7oai|iiim Arcoverde, chegado hontem. 
S. eminência almoçou com os bispos, 

que vieram dalii. A louça servida foi tra 
zida da Europa e tem toda cila as armas 
prelalicias do cardeal. 

O s r . J . J . l ü c k l i r » 

1!K>, 2 
Alim de despachar com o sr. presiden-

te da Republica, subiu para 1'ctropolis o 
sr. -I. .1. Seabra, ministro do Interior e da 
Justú.a. 

(•••nuile I n c ê n d i o 
rORTO-ALEGRE, 2 
Continua a lavrar com intensidade o 

incêndio que se manifestou, ha dois dias, 
na lloreslu de Passo Fundo. 

O « n r i l e n l A r c o v e r d c 
RIO. 2 
C ma das notas da chegada de d. .Toa-

Tpiim Arco verde,que mais tem sido rodeada 
de todos os commentarios, é ter o sr. barão 
do Rio Branco ajoelhado e beijado a mão 
do cardeal. 

• i sr. Rio líranco c francamente cleri-
cal, pretendendo, neste resto de governo, 
conseguir a nacionalização de todo o cle-
ro daqui para (pie os padres estrangeiros 
possam ir se succedendo aos brasileiros, 
já quasi mortos, na posse dos bens das 
ordens. 

o sr. ministro das Relações Exteriores 
faz ainda constar do seu programma ar-
ranjar do Congresso a quantia de cin-
coenla contos de réis, a titulo de auxilio 
para a representação do cardeal. 
Cu l l v e to r in F e d e r a l <le M. P a u l o 

RIO, 2 (Reccb. ás 7 e 25) 
O sr. Leopoldo-de Bulhões, ministro da 

Fazenda está satisfeitíssimo com o colle-
ctor federal nessa, capital sr. barão da Bo-
caina, c ordenará que os demais collecto-
res a exemplo deste fuuecionurio enviem, 
Hiavia mente, das respectivas delegacias 
liseaes boletim circumstanciado do pro-
dueto das rendas, alim de evitar que es-
tas s" aci umulcm, dando margem a des-
falijlle.s., 

O r n t e r v o « Io Imii-úu i l « I V n e t l » 
RIO, 2 iReccb. ás 7 e 2f») 
Revestiu-se de grande inqionencia o en-

• tciTo do barão de Penedo. 
O cada ver trajava o uniforme dos di-

plomatas. 
Os sis. Ruy Barbosa, barão de Alen-

car. almirante Guilliobcl, conselheiros 
Lourcuçode AlbiKpicique e Sampaio Vian-
na conduziram o caixão da câmara ar-
dente na residência do li nado ao coche. 

O <r. barão do líio Branco c seu se 
cretario sr. Pecegneiro do Amaral ac-om 
paultarain o feretro até ao cemitério de 
8. João Baptista. 

A n o v a c w o l a «le lt-.-l!a» A r t e x 
RIO, 2 (7.25.) 
O sr. dr. Rodrigues Alves, presidente 

âft Republica, descerá, sabbado proximo, 
de Pctropolis, afim dc assistir ao lança 
gpento «Ia pedra fundamental do novo 
jklilieio da escola de Bellas Artes. 

T h e a t r o M u n i c i p a l 
1110, 2 (7,25.) 
O sr. dr. Pereira Passos, prefeito mu 

fcicipal, e os engenheiros da prefeitura, 
lanuitaram hoje a quarta thesoura sobre 
,0 ptko do Theatro Muncipal. 
f t o r o r d i l i r l e d a c a i x a da « m o r -

, t l z a r n o 
RIO, 2 (7,25.) 

. O dr. Leopoldo Bulhões, ministro da 
Paaenda, acompanhado do dr. Paulo de 
f^ODtin, visitou as obras no novo edifi-
Mo da caixa de amortização á Avenida 
Wmtrtã. 

M a M r i a l i e m * » 
110, 2 (7,25.) 
V e s p e r a d o p e l o MageUnn a 5 d o cor-

BfÉa nesta capital o he.rfto von Trentler, 
^ • É r t r o a l l e m õ o , d e regresso da visita 
f p l u á n a família em Buenos Aires. 

ArM<>iial d c Jac i iMca i ina—Par í l da 
d o « I t N r r u m t » 

RIO, 2 (7,25.) 
O cruzador Barroso partiu hoje ás 10 

horas da manhã para u enseada de Jacua 
canga, levando u seu bordo o viee-alnii-
raute Júlio de Norouha. ministro da ma 
rinha, contra-almirautes Carlos dc Noro-
nha. Jluet Barcellar, Pinheiro Guedes, 
Carlton Montanary. Aleneastro Graça e 
Alves Barbosa, o capitão de mar e guer-
ra Espíndola, capitães de fragata Gomes 
Pereira e Adelino Martins e capitão de 
corveta Sanjuan. 

O cruzador levou ainda medicamentos 
sobresalentes destinados ao cruzador 77-
radenlex, desenvolvendo na viagem doze 
milhas por hora. chegando ás 4 da tarde 
a Jacuucanga. 

A commissão, amanhã e depois, per-
correrá, a eavallo, os terrenos que offe-
reçam condições ii construcção do arse-
nal. devendo regressar quinta-feira a este 
porto. 

O vice-almirante Júlio de Noronha irá 
a Angra dos Heis visitar os tumulos <los 
mortos do Aqaidnhan e. em sua ausência, 
o contra-almirunte Justino Proença des-
pachará o expediente do ministério da 
marinha. 

M ln lN t r o l i i g l ex 
RIO, 2 (7,25.) 
l i ' esperado pelo Aragon a f> do cor-

rente o novo ministro plenipotenciario da 
Inglaterra junto ao nosso governo. 

O c r u z a d o r « r n i b r l a » 

RIO, 2 (Reccb. ás 7 e 25). 
Ancorou neste porto o cruzador italiano 

Umhria. Seu conunandantc visitou as au 
toridades da marinha e o quartel general 
du armada. 

F a l l e c l m e n t o 
RIO, 2 (Receb. ás 7 e 25). 
Falleeeu nesta capital o medico dr. Car-

doso Andrade. 
C o n t r a b a n d o na A l f n í i d c s a 

RIO, 2 (Receb. ás 7 e 30). 
O inspector da Alfandega lavrou sen-

tença no processo de contrabando desco-
berto nas onze burricas de bituiue, num-
daiulo-o correr á revelia, visto não appa-
recerem us responsáveis. 

Consulta 
RIO, 2(11.35 n.) 
O dr. Leopoldo de Bulhões, ministro 

da Fazenda, mandou uma consulta ao sr. 
barão do Rio Branco, sobre se pode su-
jeitar cncomiueudus de diplomas, vindos 
pelo correio, á conferencia aduaneira. 

Transferencia de funcoionario 
Itio, 2 (11.35 n.) 
Foi transferido o 'sr. (Juilhermc Sousa 

Caldos do cargo de escripturario da Al-
fandega do» Santos para igual cargo na 
Delegacia Fiscal do Rio Orando do Sul. 

Collectorla do Cruzeiro 
RIO. 2 (11.35) 
O sr. Aristogion Ferreira Guimarães foi 

nomeado collector federal em Cruzeiro. 
Collectoria do Salto ds ytú 

RIO, 2 (11.35 n.) 
Foi nomeado escrivão da collectoria do 

Salto de Ytú, o sr. Jesuino Mello. 
Hypotheca do Lloyd Brasileiro 

RIO, 2 (11.35 u.) 
Foi, hoje, assiguada no Contencioso do 

Tliesouro federal, a assignatura de hypo 
theca do Lloyd Brasileiro, cujos bens mo-
veis e immovcis garantirão a responsabi-
lidade do governo num empréstimo de 
1:100.000 libras, que vai ser feito em 
Londres, pela firma Itunrque A Comp, 
cessionária da companhia. 

Nomeações . 
Rio, 2 (11.35 n.) 
Foram nomeados ajudantes da Delega-

cia Fiscal do Tliesouro Federal em Lon-
dres os srs. Vasco de Sousa e Luiz do 
Vai le e Almeida. 

650 contos 
Rio, 2 (11.35) 
Foram remottidos (!,">(» contos em di-

versos valores á Delegacia Fiscal d ahi. 
2Ta brigada policial—Descontentamento 

de Inferiores 
RIO, 2 (11.35 n.) 
< 'orrem boatos nlarmantcsde que amea-

ça explodir o descontentamento que lavra 
entre inferiores e praças da brigada poli-
cial, por causa de serviço e preterições. 

A c a n l i o i i c i r i t « P a t r l a » 

BELÉM, 2 
A oflicialidadc da canhoneira portu-

gueza Pafria tem sido muito festejada 
pela população. 

A colônia portugueza vai offerecer-lbe 
um grande banquete e um baile. 

E X T E R I O R 

o f 
o í(r. 

O o p l o n a m a r i n h a 
PARIS, 2 
Tendo as autoridades navaes verificado 

diversos abusos nos portos militares, o 
sr. ministro da Marinha, tendo sciencia 
dos mesmos, [<ara evita-los, - prohibiu a 
ini[>ortação e a venda de opio. 

R e v o l i i f i o n a l l u m s i a 
PETER8BÜRGO, 2 
Foi aqui descoberta uma grande trama 

contra a Duma. Foram presos alguns re-
volucionários e outros continuam a amea 
çar as mesas eleitoraes. 

R a n ç o C o m m e r d a I o I t a l i a n o 
d e K . P a n l o 

ROMA, 2 
A directoria do Banco Commercialc 

Italiano de S. Paulo recel»eu hoje, pelo 
jornal /úonomi*to, francos elogios pela 
administração que a mesma teni feito, 
conseguindo levar aquelle estabelecimento 
de credito a um estado de progresso in-
vejável. 

He r v I v iM a a ( « l a b r l a 
ROMA, 2 
Por estes dias, antes da Pane boa. vão 

ser executados os serviços de que oecami 
ta toda a região das Calubrias. 

ita 
- í j 

« r í v e n « r a l - il^i 
BERLIM, 2 t"1 

Declarou-se hoje a greve geral dc rÍÈrt-' 
rinheiros em Hamburgo. .,;„ 

K x e e i i v A o dc I n d í g e n a * 
LONDRES. 2 
A pedido do deputado Macdonald, re 

presentante dos operários nu Câmara dpSt 
Communs, foi adiada a execução < pie de 
via realizar-se hoje dos indígenas do Natal, 
condemnudos áquella pena. 

P r e u l d e n t e e l e i t o 
S. JOSÉ' 1)A COSTA RICA, 2 
Foi eleito presidente da Republica 

Gonzalcz Vigncz. 
R t l h e t e p r e m i a d o 

PARIS, 2 
Coube ao bilhete n. 11831 i o preiiMt* 

dc um milhão de francos, nu loteria da 
Imprensa, extruhida hoje. nesta capital. 

l*aMtor r e p u d i a d o 
WASHINTON, 2 
Cerca de cinco mil adeptos das ideiás 

religiosas do pastor Dawre abandoúh-
ram-no, por ser o mesmo ombusteiro e 
perdulário c adheriram á egreja Dawie. 

T r a l m l l i o * de D. C a r l a * 
GÊNOVA, 30 . „,; 
Chegaram a esle porto, uo hiate real 

/). Amélia, os trabalhos oceanograpliiAos 
do rei D. Carlos I, de Portugal, os quara' 
vão (igurar na ex[»osição de Milão. ,vo-' 

L e g a ç f t o n o JnpAo a 
ROMA, 2 ,rí 

O governo vai elevar a categoria áé 
embaixada a legação italiana lio .Ta-
lião, devendo ser nomeado embaixadoiPio 
aetual ministro plenipotenciario. 

<°o i i in icrc lo e n t r e o B r a a l l e m 
I t a l l a Vb . 

ROMA, 2 
O governo italiano deu iustrucçõcs ao 

seu ministro do Rio de Janeiro para qhe, 
se renovem us negociações entre a Itil(j» 
e o Brasil para a lirmação dc um traM-
dft de commercio erttre aquelles mis 
paiies. r 

C o u K r r m o Pa i i> .\ i i i e r i cnna , 
WASHINGTON, 2 
A Bolivia far-se-á representar no C^u 

gresso Pan-Amerieano a r.- teu • • > v v 
mente no Rio. 

Os representantes daquela naiz str 
americano serão os srs. Carlos Ko nero t 
Alberto Gutierrcz. 

A c o n f e r e n c i a de Vlitci l i o » " 
LONDI5ES, 2 
O Times de hoje publica 

respeito do resultado obtido 
cia de Algcciras, dizendo 
tado, apesar de ter sido api 
le. fortaleceu considerável:;i 
ça franco-ingleza. 

Outros jornaes, em edito:!»"» 
referem-se ao mesmo assumpto, 
unisonaniente que o aeeôrdo >' 
los represcntuutes das nações em Algc i 
ras veiu esclarecer mais ; posição j » ; 
feita mente TMmtrtij^ada' de que »;>•• 
Irrauça íui Europa. 

KN<inadra o l i l l c n » 
SANTIACÍO, 2 
l'ma folha desta capitaloe t-upuo^o-s Io 

uigmento da esquadra chilcna, .'";,••(> n-
to esto já votado, aconselha ao e,ovc i o 
da Republica agir de aceôrdo com i • ; 
verno da Aigentina fpiando se ! • u!; le 
determinar a tonelagém even' . ' dos n 
vos vasos de guerra. 

listes serão em numero de quatro, sen-
ilo dois couraçados c dois cruzadores. 

Será feito por prestações semestriie 
pagamento dessas coiislrucções. 

O ri-l Arroniüo X I I I 
MADRI D, 2 
Tem sido entliusiasticamente recebido 

em sua excursãopor Las Palmas orei Af-
fonso XIII. 

Os camponezes acompanharam o rei 
os infantes Theresa e I'ernando e os mi 
nistros da Guerra e do Interior, nas vi 
sitas que têm feito ás povouções, acela 
mando-os sempre. 

O rei Affonso deu uma recepção á 
noite, a bordo do cruzador Affonso X/f. 

Compareceram os cônsules da Inglater 
ra, Portugal e França e respectivas fa 
uiil ias. 

<'<> i n i c i o m i t i - r l c r l c a l 
ROMA, 2 
Realizou-se houlem um grande comício 

de sympathia pela França aiiti-clericui.fi 
cando resoL-ido telegraphar-se, em m 
dos manifestantes, ao sr. Sorriem, píèsi 
dente <lo Conselho. j 

Falaram nesse cornicio os srs. m ' 
(iuido Pcidreeu, este redaetor do 

f i n a oxcc i i v f to 
L A PA/. 2 
Foi hoje fuzilado Isaac Alaror. que ha 

via sido condfmnado á morte como iu 
tor dc oito assassinatos. 

• ni artigui a 
nu eonferen-
c <' -e 1-oüliSl-

U; ll Uj^.v 
alhan 

• le hoje 
lir:uauUo 
itk!o pf 

A * e le lvAea M I t a l l a 
ROMA, 2. 
Por não ter obtido um candidato nas 

eleições de Brudio maioria absoluta dc 
Votos, realizar-se á no lim desta semana 
a eleição de desempate entro os srs, Ba-
lerini e Zowardi, paru se ver qual o que 
terá aquella maioria exigida. 

Nas eleições de Trapini, foi reeleito de-
pulado (» sr. Nun/.io Nasi, ex-ministro da 
mstrucção publica. 

O recem eleito está foragido no exte-
rior. 

O a r . H o t i v l c r c o n d e c o r a d a 
PARIS, 2. 
O sr. Rouvicr, ex-presidente do con-

selho de ministros, nos últimos tempos 
do governo do sr. liOiibet, e titular da 
pasta do exterior do mesmo conselho, foi 
condecorado peío czar Nicolau da Rússia 
com a grran-cruz do Santo Alexandre, 
uruvcjadu de brilhantes. 

i Fn l I c c In i en to 
CIIRISTIANLV, 2. 
Falleeeu o' sr. Steen, ex-chefe do go 

verno provisorio da Noruega e um dos 
que mais se bateram pela separação deste 
reino do da Suécia. 

R e u n i ã o m ln l t f t e r ln l 
LISBOA, 2 
Para tomar conhecimento da situação 

do paiz, reuniu-se o conselho de ministros. 
A reunião terminou alta hora da noite, 

nada tendo transpirado ate agora sobre 
o que se passou-, 

f i n a c o n f e r e n c i a 
LISBOA, 2 
0 ministro portuguez em Londres, mar-

que/. de Soverul, eonfercuciou hoje com o 
sr. Weneuslau Lima, ministro das rela-
ções exteriores sobre assumptos commer-
ciaes relativos á Inglaterra. 

A m r e f M l o 
MADRID, 2 
Eiu Malaga o inspector geral dus es-

tradas de ferro andaluzas l'oi aggredido 
a tiros por um operário. 

Uma das balas vasou-lhe um olho. Sou 
stado é grave. 

. PreaaAo p o l i c i a l 
PETERSBURGO, 2 
Telegrapham do Radow que a fundi-

ção de Ostroovia está cercada pela policia 
e que não será permittida a sabida de ne-
i.'n .i orario eniquanto não se desço-
t>.ii • or do assassinato de um solda-
do í!( poticia. 

Jtegimcnlo da hnssare* 
1 Klü.lM, 2. 
> iin,. rador Guilherme installou, em 

v ' Ti! i ito meio de grande cnthusiasiuo 
d;, tropas, o décimo primeiro regimento 
de hussares. 

2 cufírugio universal—Angaienlo de 
deputados 

ÜERI 1M. 2. 
A caiu ira baixa da Dieta prussiana 

nj i il ii; nor 18b votos contra 81 o [>roje-
e!" ti -labeleeia o suffragio universal 
- • ;/.>i\'wu o projeeto do governo «pie 
Ív.llíl lio 
tut:•).-• «. 
peão e.lci 

' LISBOA. 
C<>, i 

;inento do numero de dopiv 
reorganização da circuinscri 
al. 

As eleiçdi •f 

Ma*fa 
iim. 

M o ii ii m e ii 4 o c o m m e m o r a i i > o 

TRENOVA, 2 
Vai ser erigido em Marsula um nioAü 

mento idêntico ao (pie em Quarto, pep-to 
desta cidade, comnicmora a partida í)íi« 
mil garibaldinos em d< l'e.-a da Sicilia, viu 
1HWJ. 

A H I n t e n v ô e M « I a A l l e m a n l i a 
PARIS, 2 
A Republique 1'ranraine publica boje 

um sensacional artigo do sr. Meline solire 
as intenções «la Allcnianha efn Marrocos 

Diz o articulista que o Kaiser pretende 
fazer em Marrocos o mesmo que tem fei-
to 110 sul do Brasil, onde exerce tal pre-
ponderância, como se fõra territorio í l . 
lemão. 

O sr. Meline termina o seu artigo fjjjj-
curawdo mostrar nesses factos um e*j>e-
Iho para as outras nações. 

M a n l f e n t ü f t i A F r a n c a 
GÊNOVA, 2 
Não houve a menor perturbação da tt-

dein, por occasião de ser feita nesta ci-
dade a manifestação que os anti-clericaea 
lizerarn á França, peia attitude que tem 
assumido o governo deaae paix na ques-
tão da separação da egreja do Estado^ 

Oa oradores que ae fixenun ouvir faum 
todos entleoaiasti^iftçatç Ji'pU^'4i4fi0. 

q nas próximas eleições nos 
p lidos existentes, sii uma par-

iu .,mistas e franquistas se oppõe 
.i •• ddeputados republicanos. 

Diziam, lambem, que nos diversos dis-
iri<io;- i ! • >raes de Lisboa, formur-se-á 
tiiuu "I q«a nionarchiea independente pa-
rao fim i'e disputar as pretenções da 
.liinoi 'ia. 

A p a r c i l c n u T o n l o u 
P A R I S , 2 

As autoridades policiaes da cidade de 
Toulon tomaram a resolução de impedir 
que os operários grevistas se eoiniiutni-
quem com seus companheiros (pie fre-
qüentam o trabalho. Para esse lim u for-
ça permanece sempre dc prouiptidão nos 
boulevards por occasião da sabida dos 
operários. 

O alcaidc considerando abusivas essas 
medidas declarou, numa proclamação. 
que não assumirá responsabilidade algu-
ma pelos desmandos que se commcttcrein. 
M o v i m e n t o u n t l - e e m l t a c m K l e f f 

PETERSBURGO, 2 
Despachos telegraphicos de Kieff no 

ticiam que os isruelistas em grandes mas 
sus, fogem da cidade devido aos sérios 
receia (pie lia de graves distúrbios por 
occasião da Paschoa. 

As autoridades procuram tranquillizar 
os auimos, dizendo (pie tomuram energi 
cas medidas de repressão contra ques 
quer desordens, porém, apesar dessas pro 
elamações ss israelitas mostram-se [>ouco 
confiantes. 

BlpUaseia saora 
S T O C K O L M O , 2 
A commissão encarregada du reforma 

do serviço diplomático resolveu supprimir 
o consulado geral da Suécia no Rio dc 
Janeiro c que um encarregado de nego 
cios representará esse reino em Buenos 
Aires. 

Trabalho paralysado 
PHILADELPHIA, 2. 
('•essou completamente o trabalho nas 

minas de anthracite. Os mineiros de-
clararam-se cm parede. 

J u r a m e n t o d e l i a n d e l r a 
MADRI D, 2 
A cerimonia do juramento da bandei-

ra, á qual assistiram o rei e os infantes, 
foi inq>oueiitissinia. 

O rei foi muito acclamado. 

FallMiatealt d* • • Jaiz 
LA PAZ, 2 
Morreu hoje o dr. David Feriazon. juiz 

da suprema corte. 
TiaI «arias a i fraaleira 

MONTEVIDKO, 2 
A inqirensa occupa-se das violências e 

delicio* que continuam a praticar-se na 
fronteira. No numero das victimas COQ-
ta-se um l»ra<»ileiri>. 

• m a i r n n P a n - A m e r l c a n o 
B l ' E N O S - A I R K S , 2 
O dr. D r a g o dec larou pela imprensa 

ue espera a p u L i k a ç ã » d o p r o ^ r a i n m a 
o congresso Pan-Americano pira mani-

_ Jestvüfc a respçjto. 

A r e f o r m a «In I T a l w s M a d e 
PUENOS-AIR ES, 2 
No comioio realizado pelos estudantes, 

para obterem do goVcrn® u reforma da 
Universidade, reinou o mais perfeita or-
dem. A imprensa uiostia-sc satisfeita c o m 
a attitude pacifica dos estudantes e ma 
nifesta-se favorável uo desejo dos mes-
mos, dizendo que o governo'defe utten 
de-los. 

Congremau a i e d l e e 
BI"EN0$*A1UKS, 2 
Aununeia-se para o me/, do 

xinio u abertura de um congresso medico 
que tomará a si o encargo de estudar u 
lepra, doença que se está desenvolvondo 
com grande intensidade, especialmente em 
Corrieutes. 

A Argentina alimenta a esperança de 
que o Brasil enviará paro o mesmo lim 
o dr. Fa jardo. 

Demaatre e n t o r t e 
ROMA, 2 
Noticiam de Nápoles que Juanita Gil 

mau, artista americana, passeando de au 
tomovel em companhia de sua iillin, pas-
sou sobre uni rupoz Je 13 uunos, matau 
do-o instantaneamente. 

Interveiu a policia que effectitou a pri 
são do chauffenr e conservou a distancia 
u população cuja attitude era ameaçadora. 

Prisia de am rerolurlaaarla 
ROMA, 2 
Foi preso em Turim um indivíduo que 

percorria as ruas da cidade levando uma 
bandeira vermelha com «o sol do futuro.» 

Canfereaela 
ROMA, 2 
Com enorme concorrência realizou-se 

em Tuga/.zo a conferencia cm honra de 
Dante Alighieri. 
A o p l n l b o d a I m p r e n s a « o l t ra 

n c o n f e r e n c i a d e A l g e e l r a s 
BERLIM, 2 
A conferencia «le Algcciras tem causa 

do evidentes descontentamentos na iin 
prensa alemã. 

Algumas folhas são dc opinião que a 
tríplice ulliouçu está virtualmente extra 
ela devido u altitude da Italiu. Outros 
orgums importantes insinuam que entre 
u França c u Ruliu ha unia ulliuuça se-
creta. Esses mesmos jornaes aconselham 
o governo u auginenlor a esquadra atini 
dc garantir a nação contra qualquer sur-
j ireza desagradável. 

I ' m u ea ta t l a l l c a 
LONDRES, 2 
A cslatisticu do mino 11M)5 publicada 

hoje, assignalu 3.50(1 incêndios nos quaes 
pereceram 1(M) pessoas. 

A importância dos desastres pagos pe-
las diversas companhias de seguros so 
bre a vida monta a 1.021.000.001) de 
libras esterlinas. 

A municipalidade londrina gastou nes-
se mesmo anuo para o custeio do corpo 
dc aomheiros a importância de 300.000 
libras. 

Vlnfccm Kca l 
PARIS, 2 
Coiminiomi de Marselha que por e.s-

leíi dias são esperados a rainha da In-
latcrra e alguns membros -da familiu 

real ingleza, (pie a bordo do hiate Vi-
etoria nu d Alherf [iretendem fazer um 
cruzeiro pelo Mediterrâneo. 

Viagem do sr. Moret 
MADRID, 2 
O sr. Murei, presidente do conselho de 

ministros do governo hcspuuhol, partirá 
sabbado proximo. para Andaluzia. 
Tiroteio entre lilasqulsUs e sorlaulstas 

VALENCIA, 2 
No regresso da manifestação quê se fez 

110 local onde se deram os fuzilamentos 
durante a guerra civil, houve um tiroteio 
entre blusquislas c sorianistas. 

R x c c i i ? a o d e Ind lgcnaM 
PETERMARITZBURGO, 2 
Foram hoje, pela manhã, executados 

os indigenas presos e (pie foram con-
demnados pelas auctoridiules u esta 
pena. 

F a b r i c a * fcc l iadatt 
VALENCIA, 2 
Devido aos rigores du nova lei sobre 

o álcool, os produetores resolveram fc-
mr as suas fabricas. 
Parece (pie esta resolução se repercu-

tirá favoravelmente em todos os centros 
produetores do álcool. 

0 rei Affonso e sim comitiva 
LAS PALMAS 2 
O rei Affonso XI I I e os infantes The-

reza e Fernando visitaram hoje ás 10 

tacõE; i iri l iwm . s — 

No pwt imo domingo enerifr 
romosa publicação, cm folhetim, 
do sensacionol romanco 

0 m l o B o i M i n 

escripto especiulniente para < »t.i 
folha [lor um conheeido literato 
que se oceulta sob o pscUdony-
nio de 

I A T I E B DE MONTEPIHHO 
O CltlM/: DO BOM JtJJTIItO 

tem lances drunutticos extraordi-
nários, scenas pungentes, iles-
cri|>ç0e8 soberbus de quarteirões 
quasi desconhecidos desta capi-
tal c seus arrabaldes. 

Ao mesmo tempo que é o his-
toria dramatizada' de um amor 
infeliz, é a narração cmoeioitanto 
de uni crime revoltante, desses 
que á mente repugna acreditar 
tcuhu sido praticado por um ser 
nosso semelhante.. 

Emtiin 

0 c r i m e do B o m R e t i r o 

desde seus primeiros capítulos 
prenderá u ultenção dos leitores, 
que nos ficarão gratos pelo bello 
roíuauce que vamos publicar. 

T V 

/ 

As notas falsas 

45 da manhã o couraçado fraucez ('otidfi 
c o cruzador portuguez <SV7o Jtapliael, 
aqui ancorados. 

Durante o trajecto 
do daquelles vnros. o 
clamado pelo povo. 

Qràve em 7iums 
FIUME, 2 
Declararam-se em gil-ve o 

dos das docas deste porto. 

Um caso de peste 
PORT-SAID, 2 
Foi verificado neste porto uni caso i 

peste. 

le terra até a bor-
rei foi muito ac 

emprega-

lo 

A V U L S O S 

MÃO l Altl.oS, ti 
A wcrãii <tc iin|ireiu<a >1» prnteetDr» ( ' . P. 

ínimgTirrMi hoje a wila de leitiiru e a cftcola 
inixta J.ara fillios <le eiiipreftiKloa. A ' noite, wrá 
inan^tir.Kla a (le fmpríTfivlíw. I>«,c< «•hcoIm w>. 
rão inaiitiiliiM com u parb- lucro <ta renda 
de jornaes deMin»la para tal fim. SWIaeOes. 
—A. Lopfi.< 

P n b l í c a ç è e » 

KreHieiww a» «epi inle» : 
Rr,,n§rr„,* - O n. íSi. anno |H. , l «Ma M c e | . 

lente rerMa meneal de M m . K-ien< ia» e artes 
não desmerece, em nada, i « ronn-iton que 'lella.' 
já por \ temon feilo. 

Além de (nu texto rwiado, ern proaa e ver 
m>, de uma pniíina de nniM< a de X. (-anllialwr 

a piano, o premente nnmero estampa rrtra 
t'm c nítida* rravurae T«e m um atteatsilo 
r i ro dos progret-Ho. a que elieganim a» arte» 
"TaDliii-an no Rio. 

ÈHmtnrm ^ f. f Cn,1r«l • R erfe nrn do-
rnmento raiio«í.. m, f,nat o dr. 'ialiriel Onorli> 
de Mmei-la . on,pendia todo o movimento da im-
portante ferrovia, durante o an«-j de l » iü . 

T a n t o d a s M a s o u m a i s 
u m p o s s o a d a s a i a t r s s 

— P a p q e s * a a p a s -
a a d a r a a f i c a m 

I m p u n a a 
A 'Tribuna, do Rio, pulillcna mini noticia m-

tereaiante solire as noiua e oh muedeiroa falsou. 
Como aipii, acontece maia ou menos o mesmo, 
reproduzimos o cpic dinse o collepa fiumim-iiae. 

NSo lia duvida que etn época não mui remo-
ta a induKtiia da eetluta lalxa não era da» mais 
rendoHaa e menos periaoxus. 

Havia um certo riuor e a aimplen perH|ierti»a 
de um desterro prolongado e com Irahathoa 
forçados fa/.ia deliuliar e mal desenvolver a« 
anpirnçleii do» Cresos f.i/nrí». 

I loje, outroa tempos, outros Conlumes. I. con* 
tumcrt até curiosos. Aj/ora, por exemplo, a pro-
posito itn prisão de um paawailor de notaa fal-
sas, o Ifjvnrinlto, o boiaiteiro de Minas. levado 
para a Detenção pelo liraço amável do dr. (!a«-
tano .liinlor, dolcfiodo da 4* eiminiacripçfio ur-
bana, apparec eram cor.sa» aasoinlironas. 

Uina delia» é nem maia nem menos que o 
curso forçado ou quasi forçado que tem o pa-
pcl inocda falsitieudo no interior de Minas e du 
iltjuiiH outros lO^taitos, do sul principalmente. 

Alti, «OKitndo se disse, um t-idadão vai com-
prar uniu rasa, uma boiada ou cousa que o va-
lha. IVrKimtu necessariamente o preço ao dona 
da mercadoria. K o boa. do hoineui responde 
limito simplesmente: 

Oito ciuiVv 1,11 j u outras, 
(ira. a « milmii n í n são s e n r f n a » i - e í f n l a i » faUos, 
n i U M q u e por isso de mo<lo a l u u t u pt-rdum lodo 

seu prestigio; noffrcin apenas MIO Ituniro aba- -
timento. 

<'omprotiende se. ape/ar do tom lendário que 
vesti- o fucto, que elle oerorra nos r/ifuiuti» 

lo pai/. Man o (pie não encontra fácil explica-
ção, sinão nos tristes motivos que bontem apon-
támos, é que na região.das avenidas, do canal 
do Mangue e do Club de Kngenbaria se faça a 
rOflpeito dos falsários r de sua obra o nu-smo 
ingênuo e simples jnizo daquella* populações. 

lOntretanto, a realidade é que aqui, na capital 
ila Republica, são preciso* os cinco seritidoa 
apurados para que o misero habitante não 
soffra o vexame >le her tila<lo por intivlurriln 
tintos» tlr moeda fatmi, com o prejui/.o moral 
fácil de calcular. 

Porque, atinai, pura quem rominettea o delioto 
le bfw fé ou inesmo de má fé — é o que so 
stá vendo todos os dias — » pena, si a appli-

cain, não é de tirar couro e raltello e, menus 
linda, ile fazer arripiar curreiru. 

intre nós não lia serviço permanente de vigi-
lância para esta especie de crime Não 6 que 
a política ignore o mesto porque se opera neste 
particular. Illla sabe mais ou menos da existên-
cia de passadores, ruas ainda não conseguiu, nuin 
serviço sério dc investiguçOcs, descobrir todo o 
mecanismo do negocio. 

Apanha xf o indivíduo no momento psycjiolo-
Ijico de Introduzir a- inocila faina na circulação, 
interrogu-sc-o. tomam se-lbes a* declarações, (lá se 
uma blisi-a cm regra nos seus «troços» e alii 
está o bruto com um processo já melo desen-
gonçado, sem argantassa, que vai cahir mesmo 
oni a engenharia forense cm juízo, si um* sal-

vador 'baiieas-corpus» não soltou o aernsado. 
Mas a pcKquiza sobre o modo por quo o .cri-

minoso obteve a luocda falsa, hesnu é que es-
barra a autoridade policial, que sempre tem 
inais que fazer, , . 

De modo que a. mercadoria apparcce, mas 
uingiii-m sabe de onde cila veiu nem onde se 
fez. K a fabrica coutimiu a - transacçiVs, fazem-
se novas encoiuinendas e abarrota se o merca-
do. Heron importadas as cédulas falsas ' 

Km parte, pode-se dizer rpie sim. Rei-ordamo-
nos ainda du iimu grande partida que aqui cha-
gou do Prata. eon»i^»nada a uni italiano, na im-
portuiicia de centena* de conto* de réis em no-
tas de fiíiHlo. 

Ksta fazn\<fa veiu em cesta' de fruetas, ae-
rominodada* no fundo, e só um feliz acaso le-
vou a polii ia de então ao conhecimento do facto. 

Ora, o consignatario era uni indivíduo já co-
nhecido nessas falcatruas e com cuja existencia 
nãr» se tncouiiiKslavam. Mssa (• uma 'Ias hypo. 
theses possíveis-de aventar. Mas, fruneameAte, 
paru lionra nossa, us nossas artes gruphicas não 
estarão tão desenvolvida* que possam fa/cr con-
corrência á« do estrangeiro 7 

Queremos 'crer <pie sim, já vimo* umas pe-
dras lithographicas para impressão de cciluiajl 
de 100$, admiruvclinente feitas. 

O trabalho cru perfeitu. Faltava apenas i 
rir as cédulas. 

Si não n*»s enganamos, a policia si deu p->f 
convencida de que ne tratava de réclitmri, p-ji4 
h!> havia o verso das nota*. 

K" mu» ooiniso rcs|s*itavel como <»utj-a qual-
quer. # 

K a pro|swlto dc opinião. ||s uma (pie, se ^ 
re«|>eitavel. afinal, tamliem é dc*re*peitadora de 
( re.lnlris e qiM' não |s>demo*. |«irtant'>. encam-
par sem mais preaiobulos. 

H a t e m p o s , q u s n d o a p p a r e c e r a m e r n m a i o » 

quantidade («dulss falsils adas da einicwio Wur-
t i n b o , lesive u m e s p a n t o geral, m e s m o d o s m a i * 

entemliJ(M no aimimpto, |>ela |« r fe iç » " •leUlha 
da que cila* apre*enta\ain. ine-on » a 
falar eui uma emwsâ» i Umh»'ll»a mui-
ta t oam, mas nada «e prm svn. 

KnUo, alguém, preocrnpado vmn <• facto 
até um amigo do governo, fnnri ionario da p*»-
licial traoamittiu a um ministro <le R e t a * * 
suspeita que w aninhara em wu cérebro 

A* cédulas, antes de sacrainentada». 
nnmeradas e a«dfrnadas, tinham sido stilitrshi 
das dos caixotes qne ao coodazUm e ne^siodan 
crimi—iaimnte. O ministro ouviu • hi*t""a. 
mas (lenxon qne nu r « * » itr §arrrn» 
pratico não mexer nisso Era o diabo I »*•» 
lanço, uma d e v w » r-m renartk-io Ho inioorUn 
te... N í o l 

Troe 
tlmenl 
tea re| 
pio do 
W, urti 
doa T « 

Na 
diuuo ' 
Inform 
falsas 
•nurarl 
differei 
no qu 
falsas. 

São 
vida re 
t iução 

Veril 
em (|iu 
etc., pi 
posai vc 
parte il 
meompa 
onde a 
no css< 

Manii 
nos de 
importa 
notas fi 
Não foi 

r ousadas 
V incumbi 
laão esci 
J liste 

notas fn 
do Rio 
> intua I 

Na It 
ae' dá. ! 
o movii 
dns á ti 
nas, o 
reduzidi 
pouca*, 

Convc 
trabalha 
de qne l 
notas fa 
porém, 
rllas rui 

Ora, ( 
O que si 
narios u 
lio se |s 
falcar o> 

O» ini 
auuia si 
cédula f 
scientem 

HOS, 011 i 
lancia (l 
advem a 
da ceilul 
o facto i 
mador p 
offorecc 

Não é 
ga. Alli. 
das cedi 
sempre I 
de respi 
sua vez 
cries cori 
Alfandeg 

Mas, o 
do gover 
eultando, 
noso, qui 
brosa,- pi 
des nas 
de ceduli 

No pn 
cias int( 
agido a | 

moeda f 
nesso cri 

I I 

A 

r iRACI 

O expe 
Municipal 

O verei 
cençu poi 
cer ás sei 
lado rle i 

Na ord 
res indiei 
du Oampi 
da Caiiiui 
pela lei i 
tos o mu 

Foram 
cores sob 
e sobre a 

—O sr. 
rio, protei 
los A liyg 
t-ouferenci 
ros, digne 

Kutrc o 
pratica, p 
contagiosa 
ar. dr. Co 
da cidade 
a não ser 
tea duquei 

Tuus dc 
tjno não { 
fcios que i 

—Fora ii 
du 21 a 'J 

I)ia '.'1 
colite. 

Dia 
dyspepsiu. 

Dia a:> 
lose ptilnn 
ciosa. 

Diu 211— 

Íílirite pu 
>."> unnus; 

.'t uunos, s 
70 annos, 
lin 40 ui 

Diu XI.-
Annu lios: 
. Dia 28.-
inviubilida 
ru de siph 

—Fallec 
Ca» gemuiu 
Bocha Cai 

—Oraçui 
dr. ». M. 
dade está 
0»aru seu I 
•tidadu pul 

Ainda li 
campainha 
rolho telu| 
Com o hos 
dr. Álvaro 
mesmo, Ki 
delegado d 

O dr. .le 
jBes telopl 
fabricas, o 
ra o servi*, 

As ligaçí 
presario da 
(rufeis Jur 

iTATma 
A cainar 

•citando a 
eprnaentad 

A clansu 
t * , rinto qi 
|*«S domir 

Por prof 
BM, emboi 
M r de j m 

W n a fa 
typo de 

• M o aa I, 
• n e for lis 



{ o ®ne(**p 

II foNieÜIII, 

ice 

l Retiro 
I' pura esta 
ido literal*» 
psoiulony. 

EPIHHO 
manto 
i x tn iord i -

entos. «les-

piuitoirücs 

leutn CU|lÍ-

iue ('• o Iti.i-

um amor 

nocioiianto 

nte, desses 

» acreditar 

nu- um ser 

/ 

Mro „ j 
. capítulos 
03 leitores, * 
i pelo boi Io 

publicar. 

Mm 
o u m a i s 
o u t r a s 

pas-
t a m 

W» JlL 
• ccmtl 

r 
iitn 

TT»o «cri» 
(tktbo I Hm »«a 
to tão importa»-

4 » 

Mina noticia >n-
nioedciros falsoa. 
IIICUOH <• UieBIIIO, 
illcu'» fluminense, 
a não mui remo-
não era das mais 

lliples |lCrH|)('í'tÍT» 
ruiu trabalho* 
desenvolver us 

•osluuies. I. co» 
exemplo, a pro-

lor <!>• n«>tns fal-
e Minas. levado 
navel Ho 'Ir. T a » 
ireuniscripçãn ur-
mbrosas. 
III I1ICHOS >|II0 o 

>|iic (cm o (>*• 
r <lc Mina» e do 
iriticipalnicnlc, 
i.lndão vai com» 
cousa que o va-

<> preço ho dona 
•ornem responde 

[as outras, 
ilas falsos, 

mi perdum tmlo 
uni lrn»ii>> uba-

• >iii lendário >pie 
V» tuih eufundi» 
ra fácil explica-
uc hontem apon-
•nidas, do canal 
-nhuria se faça a 

obra o mesmo 
laH populações. 
' aqui, na capital 
i cinco sentidos 
> habitante não 

por iiitrntlttrriln 
> prejuízo morai 

umetteu o delicto 
íé — ó o filie «o 
[•nu. si a appli-
als-llo e, menos 
L 
rmanente He vigi-
me Nã-> t qiia 
ic hí1 opera neste 
tonos >la existem 
» conseguiu, nuin 
lescobrir t>ido >i 

>uicnto j>xyi |iolo-
ia na circulaçSo, 
leclaruçõc», Há se 

«troço»» c alú 
já meio desen-

ai cahir mesmo 
uizo, hí iiiii* saU 
hí >i accnsaHo. 
d por quo o cri-
bessa é qac es* 
u>' sempre tem 

apparece, mus 
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insneçfles, faaem-
rota-sc >> mero»-
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sim. IlenipImiiD-
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IWXÚI I«'l>-
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mn f> facto (*** 
linnario >U |»» 

de VMj>k> » 
u c erel>n. 
itiaHa*. isto e. 

sido «iWralii-
arn e n«MÇ>H:iaH>w 
•ht a bis»""». 

. m l t l t t « t o - à w t t l " 
fcauve t u » • • • 

rrocurámo» liontcni conliecer ao certo » tno 
«Iniunto qnc lia «I* no»*» faina* pc!a« diffcren 
t « « rciiartiçAcn piiblieM, e par» Ihüo, a oxem 
•Io do que IImuiio* na tlieaomaria Ha Prefeita 
ra, uativoiuo» irna rrp«rtiv<J«i >Ioh Corre|f« o 
doa Tel«Rraplioa. 

Na primeira, ainavelinente rcieliidoa pelo 
digno tlicMoiireiro, o «r. Hllva Pereira, fomoa 
iniormaiioa Ho proceaao que Hoffrem aa eeilnlaa 
(alaaa que alll v i » ter. <Vuno ae nalie, a tlie-
aouraria Ho Correio tlcral recebe numerário dax 
differenteH agencias eapalliaHMH pelo* KataHoK, 
no qual não é raro eiioiatrareinae eeibilaa 
falsas. 

São cila* entSo Ncpnrn>lnn e em cano >lc Ha-
vida reinellidaa incontliicntl A Caixa He Amor 
ti nação para o exame neceaaario. 

VerlflcaHo que não aio liAaH. lavra mu iiiii nulo 
em que hc ea|ierifleam o valor, numero, i-Htainpii 
etc., proviHenclamlo »e >lcpoÍH como convoin e i' 
pnmiivel. Hl a nota folsa, porém, c dada pela 
parte directaiaente na tliCHoiirariit, t o norta>lor 
Boonipanliiulo por uui eiupicga>1>> até á Caixa 
onde a iautilinani l>igo, cortando » , não ae Hando 

i no ca*o «inibi prejuízo Ha parte, que a perde. 
) Manuseámos o livro Hoh aut>w certiti>ámo 
) nos de <|iie em l!HK) foram encontradaH entre aa 
. iiHportanriitH vIikIiih das agem ian, an Hcguinta* 

notas fulsax : I He Kit)*, 4 Hc T>0« e l de 
Não foi pequeno, entretanto, o numero daa re 

/eiiHinlan na pif>pria tlicHouraria por enipregailoa 
J inciiiiibi>l>>H Ho recebimento de dinheiroH e que 
f » i o eacrupubiHOH iichhc aerviço. 

Kste amei, houIm-uios iiiiiín, já vieram Hiihh 
notas falsas >lv õ(K)$ de uuui agencia do Ivslado 
do ltio e cini o ojit ras de valor inferior de diffe 
' Jntea Io'aliiladea. 

Na 1'eparlição dos Telegraplioa, o mesmo facto 
ae d>i. Miih alli, coniprchenile se, aeudo menor 

. o movimento He -dinheiro*, pois srt sh>> recolhi 
das á tlicHourarl» as rendas >la« estaçflcs urba 
nas, o nuinern >las notaa falnan <• nmitÍHHÍmo 
reduzido. Tfiu apparecido, entretanto, algumas, 
poucas, >lo 

Couversaii>l>i com alguiiM tclcgrapliistan que 
traballiani na CHtaçíS>i central, fomos inforiuailon 
de que têm hÍ>I>i >ta>las a piigumento varias veies 
notas falnan, na maioria >le 1'IS e 20$. Como, 
porém, o cuidado neja grande, diftlciliuente não 
rllaa reccbiilas. 

Ora, como se vé, em ambas >*ssas repartições, 
o que se nota >Ih parle doa respectivos funeeio-
nari>>s não é ninã>> o intuito, iiIíiíh muito lógico, 
lie ae |iArcm a salvo >lu prej'ii»iH que iriam Hch 
falcar oh hcuh já miiiguii>l>is vencimentos. 

O» indivíduos portadores >ie notas falsas estão 
•uma situação baatante lisonjeira : ou passam a 
endnla falHa (não diacutireiiiim hí o fazem con 
acientemcntc), auferindo imníiii lucroa crimiuo 
«os, ou não cnuNcgucm introdiixil a, pela vigi 
lancia ilos funecionarion, mas Halii não llies 
adveni outro prejuir.o que o material da perda 
Ha ceiiula, não Hoffrend» a a> >;ãr> criminal ipie 
o facto comporta. Convenhamos que isso é ani-
mador para ou trampolineiroa. O negocio não 
otferecc |ierigos tainaulios. 

Não é Hifferente o que se passa na Alfande 
ga Alli, então, qunsi diariamente são impugna 
das cédulas fainas He UsIoh os valores. Quiihí 
aempre também são portadores reprosentantcH 
de rcspeitavi-is firmas eommerciaes, >pie p>ir 
aua vez as houveram, de l»>a fé, nas traunac-
çr>eH correntes. Aimla hontem, a thesouraria >la 
Alfândega recusou iluas notas >le õOS falsas. 

MaH, o >pie h« impAe é uma providencia néria 
do governo, auxilia>lo pelon particulares, diíti-
rultando, por essa fiirma, um coiiimercio criini-
tioso, que vai lastrando He uma maneira assom-
brosa,- podendo acarretar, em breve, HifUculHa-
«les nas operaçõm iiomnierciaes pela inundação 
He ectlulas falsH» no mercado. 

No proximo numero, daremos umas referen-
cias interessantes nobre o modo por que tem 
agido n pilieia para impedir a introducção >le 
tn>»'>la falsa. t>>vnan>lo-se ás vezes eonnivente 
nesse crime contra o Mstailo. 

INTERIOR 
r » A C I 0 A B A 

O expediente da ultima sessão da ('amara 
Municipal constou >1>> seguinte : 

O vereador José Ferreira Prestes solicitou li-
cença por oito inezcs por não poder compare-
cer ás schsõcs Ha ('amara em vista He seu es-
tado de saúde. 

Na ordem do dia o sr. Manoel Atlianasio Soa-
res in>lie>iu que fosse uomeado o sr. >lr. I.ttix 1'. 
He ('amp>is Vergueiro para prociiraiUir juilicial 
da Camara, percebendo a porcentagem marcada 
pela lei nas cobranças da divida activa, impos-
tos e multas. 

Foram approvados em >IÍH>-ussã>> os pare 
eeres sobre a iu>»liticaçã>> >l>i art, Hti >la lei n. 5 
e sobre a instaMiiçiVi da força elcctricu. 

—O sr. >lr. 1'Vaiit'iseo Costa, inspector nauita-
rio, iiretendc realizar diversos serviços attinen 
les á liygiene publica, ten>l>> a esse propósito 
rouferenciado com o sr. coronel José de liar-
ros, digno intendente municipal. 

Kutre outras medidas que pretende pAr em 
pratica, pura evitar a propagação He moléstias 
contagiosas e principalmente, Ha tuberculose, o 
ar. >lr. Costa deseja fazer desiufeetar as casas 
da cidade, sempre que se desoccupem, de modo 
a não serem habitadas por novos inquilinos au 
tes Haquclle serviço. 

Taes dcsinfecçoes serão feitas por p r o c e s s o s 
t|iie não produzirão o menor damno nos oliti-
fcios que a cilas forem sujeitos. 

—Foram sepultados no Cemitério Municipal, 
Ho ííl a -H Ho passado os seguintes cadáveres : 

Dia 21 BeneHirto Mendes, 1!» mezes, entero-
colite. 

Dia 2-1- -Álvaro (íúiliierme Sehiming, 1 moz, 
ilyspepsia. 

Dia üõ Isabel >l ia Dôrcs, 28 anuos, tubercu-
lose puliu>iuar ; José, 2 anuos, miningite infec-
ciosa. 

Dia 2l> - Antoiiio Pamaaceno, õt) annos, ne-
>hrite parenchimatosa; (iabriel Masi-arenhas, 

anuas; careinomia do estômago; Juvenal, 
>t annos, sem assistência medica ; Maria do Alto, 
70 annos, sem attestado inrdico ; Angelino Ave-
lin 10 annos, sem attestado. 

Dia 27.—Maria, 18 {mezes, gastro enterite ; 
Anua Iíosu, H."i annos, sein attestado. 
. Dia 2H.~ BeneHicta, 1 e meia horas He vida, 
inviabili>la>le ; Ziilmira >los Santos, '2 mezes, lie-
ro He HÍphilis. 

—Falleceram >piasi repentinamente duas crian-
ças gêmeas, José c Maria, lllhos >le Joaquim da 
flocha Camarg>> e de 2 e meio mezes He idade. 

—Graças aos esforços Ho delegado ile policia, 
flr. .1. M. Ferreira llrami, a repartição desta ci-
dade está dotada >le todos os serviços exigiveis 
|>ara seu Ihuii íunecionamento e para a conimo-
didade publi>-a. 

Aimla ha {miiico foi conchiHla a installação >le 
campainhas electricas para a csHeia e >1» appa-
rclbo telephonico que a |M"ie em eommuui> ação 
com o hospital de misericórdia e residência do 
dr. Álvaro Soares, chefe do serviço clinii-o Ho 
mesmo, Kmpresa Klcctriea e residência do dr. 
delegado de |silicia. 

O dr. delegado se empenha para que as liga-
J8e« telephonicas se esten<lani á estação e ás 
fabricas, o qne será de gramte <*onvenien>*iá pa-
ta o serviço |s>lieikl. 

A» ligações existentes f>>rain feitas pelo em-
presário da Kmpresa Klectrii a, sr. Bernar>lo IJcli-
lenfels Júnior. 

i r i n u . 

A camara reuniu-se no dia 24 <Io passado, a>-
•eitanHo a proposta para a rede de esgoto» 
•pri-aentada polo sr. dr. Homem de Mello. 

A clansula 8.* porém, Hcon de nenhum effei 
visto que a camara cliamn a si as insta lia 

f * " s Homiciliarias. 
Por prapoata do sr. Panla Aiidra<le, os «ervi-

JJJ> ? * *™y ante» inicia<los, wi começam u ven-
Mr >te jimbo era diante, aflin de ser feito .-«te 

o pagamento de urna prestação. 
„ T Prinieira >lis,usato a lei que « » 

'-a • fawwse nm empréstimo de «arOttO*»*), 
« • t y p o de 90 e ao juro de 10, 7 »[,., nio ven-
y ? "V®* ! " * •"rt*aHa» juros, de»>le o teinjio 
BB* for ficado para o sen rei«ato. 

n a sessão fpf»e> iai, baren<l-> 

Íilirit 
ió at 

• m m «ma InHIeaçlo, M « l k «we tMe , 
a * a aefuinte: 

O vereador Thnopliilo f.eile InHicou que se 
creasse o lugar He enaengeiro com o vencimen-
to H« «00» meusaes, com a emenda dos sr*. 
Paula Andrade e Fonseca para que fosse só du-
rante « trabalho Ho* esgoto». 

A Indicação caliiu por 4 votos tendo o presi-
dente falado contra a mesma. 

—Ksteve na cidade o barlo >ln Almeida Vai-
lini, delega>lo de estatistica agrícola e zootcchni 
ca do 1° districto agronômico do l'!sta>lo, 

I W i V I 

A classe caixeiral e os ootnuierelantns dirigi-
ram uma longa representação á Camara Muni-
cipal, solicitando o fechamento "Ias portu* aos 
domingos e dias feriailo*. 

— Sob a presidência «Io sr. dr. Macedo Couto, 
juiz He direito Ha comarca, servindo de promo-
tor mitilico interino o sr. capitão Joaqmiui Dias 
da Silva Martins, foi siihincltido a julgamento 
o austríaco Paulo Franze, accusaHo de, na tarde 
de 20 >le janeiro ultimo, numa das ruas Ha ex-
colonta Pariquera iihhií, haver vibrado em F.inl-
liano Comes, 4*> fa> ailas, pro>liixíu>lo-lhe a mor-
te, e de, pom as horas depois, haver dado etn 
Jorge filssal unia facnil» nas costas. 

Defendido pelo solicitador <1. hodrigoes, foi 
eomleiuiuido a 25 annos de prisão ccllular. 

O réo appellou. 

M u i i o r o u i 

O dr. Maehailo Filho, integro juiz de Direito 
desta comarca, enviou ú redacção H O ihrmr 
orgam que se publica nesta cidade, unia longa 
carta, na qual protesta energicamente contra a 
ultima correspondência enviada desta cidade ao 
Kttnrln, dizendo que absolutamente não é ins 
trumento político de quem quer que seja. 

Igual procedimento teve também o Helegado 
He |Hilicia, dr. Scipião Domingues de Castro. 

— Para os cargos He presidente e vice-presi 
Hente da irmandade Ho SS. Sacramento foram 
eleitos os nrs. Antônio de Oliveira Costa n Be 
nedicto de Azevedo. 

— Seguiram para essa capital o Hr. Francisco 
I>nminguea de Castro, sua irmã d. Mariquinhas 
< iuilnarãe» e sua H/>brinha. senborita Marieta 
intelligente aluiniiH >la F,s> >>la de Pharinai ia 
dessa capital. 

Com o mesmo destino também seguiram o 
tenente-coronel José Cândido He Oliveira e Cos-
ta e família. 
u n i c a v a d a s r u n n i i 

As solenniHades da Semana Santa obedece-
rão ao seguinte programma: 

Domingo >le Kamos, beiiçam solenne de pai 
mas, ás 10 horas Ha manhã, procissão em volta 
Ha egreja, missa cantada da Paixão e Via Sa-
cra, ás ti horas da tarde. 

Na segunda, terça e quarta feira, o vigário 
estará a» Hispôr Hos lieis para ouvi-los em con-
fissão. 

Na quinta-feira santa, ás 10 horas da manhã, 
missa cantaHa, cotniuunháo geral, exposição >l>> 
S. S. Sacramento, respectivamente guardado pe-
los zeladores c zcladoras >l>i apostola>lo >la Ora 
çã>> e mais lieis designados na nominata aflixa 
ila tia jiorta da egreja. 

A s 10 horas >la manhã >la sexta-feira santa, 
missa dos 1'resantiticados, adoração >la Cruz, 
canto do Vexilla Hegis e procissão da Keposi 
ção; ás .'I horas >la tar>le, exposição do Senhor 
morto; ás ti horas, Vis Sacra e canto do *Sta-
bat Mater». 

No sabbado de alleluiu, ás 10 horas >!u ma 
nhã, bençam do fogo novo, canto Ho GCseultct* 

Is-nçam >lo Cirio Pasclmal o da pia hapti.s 
mal, missa cautada de alleluia e ás li b>>ras >la 
tar>le. terço, ladainha Zauretaua, canto >lo «[Je 
ginii >•> eli» e t)ençam >1» S. S. Sacramento. 

No domingo ile Paschoa, ás 10 hora* da ma 
nhã, missa cantada e ás ü da tarde «Te Deuuw 

bençam do S. S. Sacramento. 

1. C 1 B L 0 I DO P I N H A L 

A Camara Municipal já enviou para as esco-
las >le Ibaté os moveis e mais utensílios que se 
faziam necessários ás mesmas. 

—Ucalisa-se hoje uma fesia hippica no Club 
7c Cnrriihm. 

—A fazenda Pitliuríraa, cujo valor era >l>- l*>2 
-ontos, foi vendida, em praça, por õo. 

C A M P I N A S 

Iteuniram-se os nssocia>l>>s >l>> grupo espei->iu 
tista verificando-se novas adhcsAes e licau>lo 
estabelecido, d'entre outran uie>li>laH >1>* iut>'j-esHe 
>le propagauila, que se inaugure o curso regular 
Ia lingiia lOsperanto, que funcci>uiará iíh terças 

e sextas-feiras, á rua ilr. Quirino n. i>. Sã>> con 
vi>la>las a insi-reverein se todaa an pessAas sym 
pathicas á i>lcia e para >'ss>- tini poderão diri 
gir se ao sr. Arthur l.evy, á rua liarão He Ja 
guiíra li. 12. t 

—Seguiram pura Vallinbos >piatn> praças c um 
agente, afim >le auxiliarem o policiamento, nas 
festas de S. Sebasiião. 

—O intendente municipal entregou hontem 
ao thesoureiro da Camara Ml'destinados a 
prêmios. 

A collectoriil ledcral recolheu á l)elega>-ia 
liscal em S. Paulo 25:000$. 

—Kstrear-se-á amanhan no Kink, a compa 
nhia >le operetas Catidelaria Couto. 
JUNDIAHT 

Sab>- a Fnlh i que >> delegailo de policia lio 
louvável intuito do sanear moralmente a cidade, 
tem feito embarcar diversos vagabundos que 
viviam u explorar a caridade publica e nesse 
sentido resolveu ordenar inspccçrics seiuanaes 
aos HshhadoH, e t'><]o nqiu'lle >pie não apresen-
tar a competente licença e fòr encontrado es 
molando Herá, hc fòr vadio, obrigado a tomar 
occupaçáo ou nerá intimado a retirarne do lu-
gar. 
B A T A T A I S 

Realizou-se a Is-nçam da primeira pedra da 
Santa Casa de Misericórdia. 

O pri-Htito partiu da matriz, acompanhado >1» 
vigário padre laifayette do liodoy e >lns >>>r 
poraçrtes musicaes «Kuterpe Itatataense • e «Me-
mória do Maestro !.eonardo> em Hirecção ao bi-
cai, onde o dr. Altino Arantes, como orwlor of 
ficiul, proferiu um discurso allusivo ao neto.—O 
povo foi pela segunda vez convidado na missa 
convcutual pelo vigário a comparecer á solenni-
dade. 

Após a solenuidade foi pelo se>-retari>>, sr. >-a-
pitão Francisco Moreira, lavrinla a ai-ta de tud>i 
o que se passou, a qual licará a disposição de 
tislaH as pessoas que queiram assi^na-lH. 

• O T U C A T U 

Sabem os nossos lollegas >io ('tureio tlr. Rohi-
catú que tliversos >-apitalistas, sob a direcção >lo 

Luiz Uodrigiics l.opes, preti-nde construir mn 
rainal da estrada de feiro, ligando a estação He 
Itatinga com a villa do mesmo nome. 
B i B « a l . o raiTo 

Fjs o programma a que oliedecerão as proxi-
mas soIennida>les Ha Semana Santa : 

Dia 8 He abril, á* 8 horas Ha manhã, missa 
rezada na matriz provisoria; ás 10 ii>>ras Ho Hia, 
liençam He palmas, missa solenne, canto Ha pai 
xão na capclla fie S. José. 

Dia 9—A s 5 horas Ha tarde, via sacra. 
Dia 10 -As 5 horas da tarde, procissão He 

passo*, sahiudo a imagem de Nossa Senhora 
das Dores, da matriz provisória e a de Nosso 
Senhor dos Passos, >la capella de S. José. fa-
zendo se o encontro na praça Treze de Maio. 

Pregará o se.rmâo do encontro o revdmo. pa-
dre Kucliile* Carneiro e o Ho Calvário o revdmo. 
padre Oreirorio <»il. 

Dia I I — A s í> tioras da tarde, offii io >le trevas. 
Dia 12—A s !> horas Ha manhã, missa solen 

ne. commuuhão geral; ás 4 horas da farde, lava-
pés, pregando o «erniâo do mandato o revdmo. 
padre <íreg>>rio Pasedcs, ás 5 horas, offieio de 
trevas. 

Dia 11 A s f> hora» da riiaDhã, missa H'>» 
presantité s>lo», canto da [slixão e sermão pcl>> 
revdimi. |-a«lre João Crippa. á» 5 horas >la tarde, 
ofH>-io ile trevas, procissão >lo enterro e sermão 
pelo revdmo. conego Joaquim A. de Siqueira. 

Dia l t—A » M hora* >1a manhã. b> neam <lo 
fogo, >1» pia l>apti»mal e missa »olenne. 

Dia l i— A s 4 horas Ha madmgada. pro>-imio 
Ia Resnrreiçáo. sermão >lo encontro na praçã 

Treze de Maio, pelo revdmo. padre Vicente 
Periilla e missa rezada li» Irx-al >la nova mstrix. 

Km seguida, sara rtaluady y n leilão de 
prendaa. 

T R I B U N A É S 
T H I w m I a le J n a t l c * 

CAMARA CRIMINAI. 

Srwln nnlinurin, 'si » rlf abril df IU0H 

Prealdente, dr. Xavier de Toledo. 
Secretario, dr. I.uiz de Araújo. 

Pniitu/riig 

O dr. Cuntu Canto uo dr. Almeida e Silva u 
crime IlfiHI de S. José de Barreiro, e o» uggra 
vos 44S.I e 44:w >la capital. 

O dr. Almeida e silva iui dr. Juvenal Ma 
lheiro* a crime ,'lõti2 He Botuiatii e o aggravo 
4441 Ha >-apilai. 

O «Ir. Juvenal Malheiro* ao dr. C. Pereira a 
crime ;lõ78 >la capital e os aggravo* 4500 > 
4445 >la capital. 

O «Ir. (!. Pereira ao Hr. Tiiomaz Alve* o ag 
gravo n. 44!Mi Ha capital. 

O Hr. Tiiomaz Alves ao >lr. Cunha Canto o 
crime 80.10 de Agudo». 

KjrpotiçOo tif tit/f/rriron 

Almciila e Silva etpoz o >le n 4IÍSI • li. 
«Ir. Jii\'-iuiI Malheiros >>s de us. 4501 c 

45(H;. 
Jter-M>*«« critntt -

N. 207!». S.tn>a Rita >!>• Paraíso Recorrente, 
o Juiz:, rrofjicio; rei-orriHo, Antônio Mathias >la 
Silva. Relator, Hr. Tiiomaz Alves. Negaram pro 
vimento. 

N. 207S. Faxina —Recorrente, A>lolpho Ca*e-
miro «Ia Rocha; rei orrida, a Justiça. Relator. 
>lr. < 'anipos Pereira. Deram pro\imento para 
anullar se o procesHa«lo. 

Itrrinsn rlrihiral 

N. 5!t!»li. Itatiba—Recorrentes, Francisco José 
«le Oliveira e outros, recorrida, a Camara Mu-
nicipal. Relator, dr. Campos Pereira. Converte-
ram o julgamento em diligencia. 

Ap/irllntilri rrimr» 

N. .1574. Tatuhy -Appellunte. Antonio Felippe; 
appellmla, a Justiça. Relator, 'Ir. Campos Perei 
ra. Negaram provimento. • 

N. .1510. São Simão - Appellante 1'lorencio Cy 
ri no (menor): uppelliula, a Justiça. Relator, dr. 
Thonmz \lves. Negaram proViniento. 

N. 15ti5. Julioticabal—Appellante, Jodo fnno-
cencio >1» Amaral ; appelladft a Justiça. Relator, 
>lr. Tiiomaz Alves. Negaram provimento. 

N. .1585. S. Manuel—Appellante, o juizo ex-
nfjiiin; uppellailo, Uenedii to Antonio. Relator, 
«Ir. Thomux Alves. Deram pnivimento pela pro-
eedeiii-ia das raz«"ies >1>, Hr. Juiz He Direito. 

N ! 157U. Tatuhy —Appellante, o Juizo r.rnffrin\ 
appellado, Francisco Fernamlo de Medoiros 
vulgo Chico Kstevutn). Itelut' r, dr. Cunha ('au-

to. Deram provimento. 
N. .1547. ('ampinas — Appellante. Nunciato 

Ciani; appellmla. a Justiça. Itelatordr. Almeida 
Silva. Negaram provimento. 
N. 2572. Apiahy Appellante, o Juiz ex-n/firio ; 

appellada, Rita Franco dos Santos. Relator, dr. 
\liuei>la e Silva. Deram provimento pela pro-

cedência «Ias raziles do Juiz «le Direito. 
N. .1570. Bragança Appellante, Vicente Agos-

tinho; appellada, a Justiça. Relator, dr. Tiiomaz 
\lves. Negaram provimento. 

N. .1507. Jahoticaha! — \p|>ellante, Kgy«lio Pe-
reira >le Araujo ; appellada. a Justiça. Relator. 
Ir. Alineiila e Silva. Negarani provimento. 

N. .157.1. Piracicaba —Appellante, Pasi-hoal \mi-
>o; appclliela, a Justiça. Relator, >lr. Juvenal Ma 
IheiroH. Negaram pro\ imento. 

N. .15.1. Campinas Appeliuutc, Augusto Go-
mes; appellinla, a Justiça. Relator, Hr. Aluieiila 
o Silva. Negaram provimento, 

N. .1511. Porto 1'Vliz Appellante, José Kruti-
gulini; appelloila, a Justiça. Relator, Hr. Campos 
Pereira. Negaram proviuienlo. 

Af/í/rmos 

N. lllil. Jaboti>ahal — Aggravantes, t a i e i i o c 
Pelbani; aggrav.idos, !•'.. Johuston A C. Relator, 
«Ir. Cunha Canto. Negaram provimento. 

N. 448ÍI. Capital—Aggnivante, coronel João 
Manuel e sua mulher; aggravndos. Carvalho A 
C. Relator, «lr. Cunha Cauto, Negaram provi 
incuto. 

\. -1185. I'n}>if.il — Aggravante, José llilario 
Freire; aggravados, Oliveira, Vieira it C. Rela 
t«»r, «Ir. Almeida e Silva. Deram provimento. 

\. 41115. ('apitai—Aggravnnfes, J. J. Bastos e 
a Conipanhia «li> Seguros l,lov«l Americano; ag 
\rravmli>s, os mesmos acima. Relator, dr. Almei-
da e Silva. Negarani provimento a ambos os ag-
gravos. 

N. 4184. Capital Aggravante, Kduitrdo Borges 
>la Rocha; aggraviula, <1. Adelaide TobiasileOli 
veira. Relator, Hr. (.'unha Canto. Não tomaram 
conhecimento. 

N. 4l!t!t. Capital -Aggravante, >1. Margarida 
Ferreira Tavares ; aggravados, Vicente de Al-
meida-Ribeiro e Hiia mulher. Relator, Hr. Cunha 
Canto. Deram provimento. 

N. 1478. Capital -Aggravante, «Ir. João Ba-
tista O. PenteuHo ; aggrava«lo, Antonio Vieira 
Serra. Relutor, >lr. Tiiomaz Alves. Negaram pro-
vimento, contra o voto «Io «lr. Tiiomaz Alves. 

N. 40.14. (Kmbargos de declaração;. Capital -
Aggravante, «Ir. Tlieisloro Dias >le Carvalho Jú-
nior ; aggravado, Cassio >lc Carvalho. Relator, 
dr. Tiiomaz Alves. Regeituram os embargos. 

N. 4188. Capital -Aggravante, >lr. Arthur <i. 
IIaiiH>>n , aggravados. Augusto Rodrigues Si C. 
Relator, dr. Thomaz Alves. Negaram provi-
mento. 

N. 44i>0. Casa Branca Aggravante, a Camara 
Municipal-de Tainbahú ; aggrava>lo. Sebastião 
J>>sé Nunes Relator, dr. Almeida e Silva. Nega-
ram provimento. 

N. 44111. Capital—Aggravante, d. Antoniettu 
He Sallo ; aggrava>l>>, major De>-io Ferreira >le 
('amnrgo. Relator, «Ir. Juvenal Malheiros. Nega-
ram provimento. 

N. 1480. fujurii — Agi/ravante, a menor Lv>li* 
Caselli ; aggravaila, a herança «le Januarió I 
selli. Relator, «Ir. Altnei>la e Silva. Tomando 
conhecimento do aggravo, 'negaram provimerit» 

N. 4475. Capital—Aggravante, >lr. Olegario 
Pereira «le Almeida ; aggrtivada, «I. Jtllia F.gydio 
de Sousa Aranha. Reiat< 
Negaram |irovimeiito. 

«Ir. Almvi>la e Silva 

Habraurorptit 
N. 1041». Capital— Paciente, tiuillierme 

•liinior. Relator, Hr. presidente. Negaram 
detrt pedida unanimemente. 

PtirrcrreH 
O Hr. procurador geral «Io Kstailo «leu 

Turk 
i «>r-

pare 
;«oo. >l« seguintes appellaerte-i crimes 

.158(1 e 35!*) >le Ribeirão Preto, 35!>5 >1. 
cer nas se 
Faxina 
Rio Claro, .1587 de Brotas, .15!M> de Campos 

'Novos «Io Paranapanema c .1524 da capital. 
UabeHw-<*or|>i iH 

Teu>lo o firitiitli Hthtk requerido p«*rante o >lr. 
I" delegailo auxiliar, inquirição «le testemunha» 
e nomeação «le peritos que procedam a exame no 
cheque «le lti:000$, com o fun de apurar facto* 
sobre os dois cheque* falsificado», o Hr. Ra-
phae! Sampaio iui|ietrou nova orilem ile habru»-
corpni a favor «le Guilherme Turk Júnior, fir 
maiwlo-se em que esse n«>vo iinpierito demons-
tra a iuani«Iade «le provas contra o paciente,que 
não |s'sle, perante ss nossas leis, estar sendo 
processado pelo mesmo facto em diverso» aut«>» 
—uns em poder da proinotoria par» a denuncia 
e outros a iniciar se na policia, conforme a « er-
tidso que juntou. 

O Tribunal negou a apre-.enta«.-ão. fundando-
*e em que o (V-ilido era a repetição do de ha-
Ixnt roipu* anterior. 

T r l b n n a l « I o J n ry 

Presidente dr. (..sloy Sobrinho 
Promotor «Ir. Sebastião l^itsi. 
Kscrirão: *r. Ramo» de Oliveira. 
Por não haver comparecido numero legal >le 

jurado» «leixon de haver sessão neste Tribunal. 
Foram »orte».|<m na urna snpplementar < >s *e-

guinte* jurailos : «Ir. ArlinHo «le Carvalho Pinto, 
dr. Franci*. «i Xavier Pae* «le Barro», Henrique 
(orando*. Hr. Jumé Luís Coelho dr. Lvái 

nlã de Campoa MeaquHa, dr. Américo 
ae de Almeida Mello Filho, dr. Luiz Unnxafa 
l e Amarante Crua, Hr. Augusto tíoiues He Al-
meida Lima, Arthur ItoHrigue* ilu Motta, dr. 
Jo*é Augusto Pereira >le (Queiroz, Peilro Rocha, 
Hr. Atirellano Hc Sousa Oliveira <'oiitinho, Oh 
gurio He \rruHa Amaral, Francisco Cyriaco «le 
Oliveira Ferraz, dr. IvImundo Xavier, Alberto 
f.ovy, Abilio Soares, Aristide* Pinheiro ile Al 
hiiquer«|ue, Hr. CaiiHido Nazianxeuo Nogueira da 
Motta, coronel Maiuiel ,lo*é Branco, Cario* Se 
bastião dc Au>lra«le e Antonio Caetano Baplista. 

Na Hesnáo He hoje *crá julga>l>i o pi>n-es*o 
movi>t>i contra J«isé Murtiue/. Rodrigues, já no-
ticiado limitem por esta folha. 

F ó r u m 
1'elo escrivão >lo 4" offieio eivei e couimcrcial 

foi arrecadada a massa fallida «1c Aiigur-t«> i)i-
zioll. 

O «Ir. Juiz «le Direito «Ias Kxeeuç/ics Crimi-
naes informou «lesfavoravelmente o p>->li>i>> Ho 
sentenciado Antônio José dos Santos, que luivia 
requerido sua transferencia «Ia cadeia «le .lun-
diahy para a desta capital. 

Pelo dr. Raptista Pereira, I " promotor pnbln o 
interino, foi hontem apresentaila ao dr. juiz «Ia 
«'<" vara criminal, denuncia contra Sophia Chia 
nesi, incursa nas oenas do art. .10.1 >lo ( «sligo 
Penal. 

Foi honlem julgada presi-ripta pelo >lr. juiz 
da >V vara criminal, a acção penal ui>>\i>la «-ou-
tra Fioravauti Moliuari. 

Foram remettidos ao primeiro promotor pu-
blico «Ia capital, para denuncia, o* autos >l>> 
processo instaurado contra (iuilheriui! Turk lu 
n'or e tíuilherme Rook. 

I'>>r sentença He hontem. o «Ir. Juiz «le Direi-
to da primeira vara eivei, coudeninou Otto 
8>'bloeuibach a pagar o pedido lia ai-çfio «pie lhe 
more o <lr. Damaso Correia Coelho, 

2* vara prestou lemiem 
.l«>sé Antonio Mala. 

Pi-anter o juiz «Ia 
leclaruçf"»'* o falliHo 

Foram «om-lusos ao dr. juiz >la 2" vara >le 
orpbains. para julgamento >b' partilha, >>s autos 
de inventario >le d. Joaquina da Silva Bclle/a. 

Pelo >lr. juiz >la 1." vara He orphams foi nomea 
H>> tutor da menor Noemia o capitão Antonio 
Ferreira Carneiro. 

A requerimento «le Henrique Vanonlen, tutor 
do menor Octacilio (inmes Paes, f>,i exp>->li>io 
ah-ura ile autorização para o mesmo constituir 
seu procurador na Capital 1'Vilcral o sr. «Ir. Joa-
quim Felix da Silva Roclut. 

O réo JoSo (iiialhcrto da Silva apresentou 
em cartório a sua defesa escripta, sendo os au-
ifH remettid«is af» 2o escrivão «Io jury. 

Por sentença «le hontciu >> dr. juiz «Ia 2« vara 
ivi 1 decretou a liquidação lorça«la «Ia Compa-

nhia Industrial de São Bernardo, nomeando li 
quidantes os «Irs. Raul ('arrloso d'- Mello e l.uiz 
tionzagn Mi ri.il- >i>- Ahnehla. 

0 dr. juiz Ha 2* vara manteve <« seu despacho, 
rejcilunilo a cxi-epção opp>>sta p>-l*i «Ir. Pedro 
Vrbues Júnior na acção «pie lhe moveu Pereira 

Coutinho fí Almeéln. 

1 oi julgada pelo «Ir. juiz «Ia 2' vara > ivel a 
insinuação «l«* «l«>açjH> feita p>-l«> coronel Luiz 
Leite a «I. Maria «Io Carmo Pont. 

N'n proximo (Iniiiingo onccta-
remos d ptililicação, rm follictim, 
ilu sctiKiicioiuiI rtimance 

0 crise do Bom M m 
cscripto espccialiiK-iitr- jiaifi esta 
folha por um cooliccido lilorato 
(|tte ho occiiltu .sol) o psrmlony-
mo de 

XAVIER DE MONTEPINHO 
O cm MIC DO lU). 1/ UKTIÍiO 

tem laitc-i'8 dratnatii-os extraonli-
nnrios, scciuih inmgcntes, iIch-
crip^õcti sobcrlias de quarteirõe; 
f|tlasi dc.scotiliecidos desta cajii-
tal e seus ;imibaldes. 

Ao mesmo tempo que ('• a liis-
toriu dramati/.ada de um amor 
infeliz, e a narração emocionante 
de mn crime revoltante, desses 
que :i mente reptignu acreditar 
tenha sido praticado por um ser 
nosso semelhante. 

Ktnfim 

0 crime de Bom Retire 
desde seus priiueiros capítulos 
jirenderá a attenção dos leitores, 
que nos ficarão «,'i-atos pelo liello 
romance «pie vamos publicar. 

aateçfo ferro-vlarl» e os (errenoa oimimvlsl 
nho^ 
i,C»*(» as eliuvas nontinuein, dentro «le |>ou-
cos dias a cidade estará toda inundada. 

A FElíRK AMARKLLA KM CAMPOS 
Km coiiM(U|tleneia dos (çrandes depositos 

de dctrictos, apOs o abiiixaiucrito das agita 
do Parahyba, apparecett, em Campos, Kstsi 
do do ltio, com extraordinária intensidadi 
a febre amarclla, que tem dizimado a po 
piilaçáo. 

HARDATIO CI t IMK 

Srrnn ilanlrtca 

Km Villa Nova dc Rezende, sul de Mi-
nas, mi noite de 1(1 dc Março, foi comet-
tido mu barbaro crime que, ampliado pela 
imaginação fértil «le mu Muntcpin, daria 
uiua sensacional pagina dc romance. 

A uniu légua distante da povoarão, mo-
rava dona ('liriKmina Cardoso, de HO annos 
de cdade, em uma pequena fazenda dc sua 
proprii-dadc. Junto no proprio terreiro, ha-
bitava, com Mia fatnilia, um lillio da d 
«iitosn senhora. 

Casada, porem afastada do jnarido por 
questis-s puramente domesticas e limincei 
ras, Chrisinina era o typo da niulln r botics-
ta e previdente. 

Jmitundo, á força de trabalho e dc eco-
nomia, iiiii pequeno pecúlio, costumava em 
prcHtal-o a juros. Dalii lhe veitt a fama <Ip 
muito rica <• capitalista. 

Neste dia fatal esteve com seu filho até 
oito horas da noite, c aj»esar das insinten 
cias deste para que pernoitasse em sua ca-
sa, visto a muita chuva (pie cabia, resolveu 
retirar-se. K assim chegou á sua casinha, 
que era bem pcrbi e onde vivia nó, com o 
pensamento entregue ás suas labutações dc 
to«los os dias o ii confiança «b- sua salvação 
em Deus. Adormeceu. 

A tenipestaile augincntou. Relâmpagos 
cruzavam-se no ar e a chuva, fazendo forte 
barulho nos arvoredos que symetricamente 
enfrentam a casa, não perinittia se ouvis-
sem gritos nem passos humanos. Kra tudo 
solidão completa. 

Almas cmpcrilcnidiiH, corayões pcr\'ersíis, 
dous ou mais facciòoraa, alfrontando toda 

oolera da natureza, zombando d» medo 
nlia tempestade, librem com facilidade uma 
jnnclln da CUHU, saltam de faca em punho, 
e, á luz dos relâmpagos, chegam ao quarto 
dn pobre velhinha. 

Pendurado á beira do seu catre está um 
rosário c a cabeça de d.Chrismina, envolvi-
da em um lenço de setineta, descança cm 
macio travesseiro, sobre o qual cahcrri al-
guns cachos «le seus eabellos grisalhos (pie 
o lenço não escondeu. 

Os malvados tiram-lhe da cabeça o lenço 
e utn delles tenta estrangulai a com o mes-
mo, cimplanto «pio o ontro arromba caixas, 
e bahús, n priHaira do >linb>-ir>). 

Assim acordada repentinamente e não 
podendo grilar devido ao cruel estrangula-
mento, a iiiiscrn debato-se, lu«-in com todas 
as suiu- poucas forças, mas >i outro algoz, 
arrancando dc terrível estvlete, crava-o cm 
seu peito indefeso. 

Duas vezes n p>-«pi>'na arma cmbebc-sc 
em seu sangue, (pie corre agora abundante 
tiiigiinbt os l>.iiçocs >• manchando as' mà>is 
>1>> miserável bandido! Num ultimo e.-f>irço 
n p«>l>r>- velhinha tenta desviar com a.- suas 
dc'wis inã«)s, qunsi >lecepadas já a terceira 
puuhnlaila (pie, não obstante, lhe fere o 
coração cm cheio! 

I 'm ultimo l.'imp>'j«> passa-lhe pelos olhos, 
e seu corpo afunda-se mi cama enlameada 
de sangue c 
mo tempo 

a casa, levando seis ou sete contos dt 

INCURSÃO DE ÍND IOS 

A o |MMMr i peqtMmina pefc 
está installado o apparcllio telepholiioo, qua 
lia mais de 8 tiiezos não fuiicciolia, foi Mr 
cudida por violento choque (pie a fez re-
cuar espavorida e correr para seu pae • 
(piem narrou o occorrido, verificando o sr. 
Mello (pie a campa do apparcllio se agi-
tava, apesar dos tios cortados. 

Sus|)citandM d » (pie se tratava de mn i 
ligação foi á |>ortu do estabelecimento, alli 
notando que a parte do lio do seu ajipa 
rolho estava sobre a linha da illuminação, 
o que causára o choque não s«'i ao apparu-
lho como ao fio. 

Voltando ao interior da casa, abriu h 
chave (le uma larnpada, recebendo lambem 
fortisso chiKjun (pie o jogou a nus 4 me-
tros de distancia, queimando llio os dedo» 
da mão direita. 

A esse tempo passava o soldado recrutâ 
do 1" corpo de infantaria da brigada mili-
tar JoJo Alves Pequeno centrando naquello 
estabelecimento para tomar agua, uma faia» 
ca electrica desprendida de um fio ali cxím-
tente, cahiu na cabeça prostrando-o sem 
sentidos. 

Nessa occasião chegou o alfíTcs Ricaldo-
ni (pie o fez conduzir á phnrmacia K^is, ou, 
de recebeu curativos, sendo dahi transferi-
do para o (piartel a que pertence e dopoij 
para o hospital militar, cm padiola. 

C R I M E A N T K i O — U M S C E L E K A D O — 0 
COMEÇO DA P U N I Ç Ã O 

Foi iireso cm Bclem, capital do Pará, 
João Ferreira da Costa, ex-seringueiro do 
seringal Harro Velho, no rio Jnri, que, em 
1ÍÍ04, ás \ horas da madrugada, n'um mim 
Ihi em casa dc Francisco Amaro de Souza, 
chamou o seringueiro Joaquim 1,ou ronco A 
beira do rio e, friamente, deu-lhe duas pro-
fundas facadas, evadindo-se logo para o rio 
Xingu. 

As pessoas que tomaram parte no sam-
ba, desconfiando da ausência dc Joaquim 
Lourenço, (pie. sahirn embriagado, foram :i 
sua procura e encontraram n'o n um lago 
de sangue. 

O ferido foi transportado para a ensa «le 
seu patrão, fal lwendo 1S lioras depois. 

ROMARIA A' APPARECIDA 
Diz a Lttt ila Appnrerida que se pro 

ject», em Ouro Fino. sul de Minas, umi 
gramlc romaria ao Hantunrio de Appa 
retida. 

• exhala >> ultimo alente ao mes-
•ni (pie (>s malvados abandonem 

Os Estados 
A SECCA E OS f i A K A N H O T O S NO RIO 

O R A N D E DO SUL 
Diz um jornal de Porto Alegre qu«- já s>-

fazem sentir os desastrosos id'feitos da ti rri-
vel secou e da praga «!>• gafanhotos, flugel 
los que |iersegtiiram este antio ii Estado. 

Vários municipios foram iiitcirumcnte >!>• 
vastados; as colheitas estão perdidas ii) fo-
/«/«e já em muita-localidaifes coiueçaa fo-
me a castigar n isipulação. 

O município do Lagendo foi o primeiro 
qtte soffn-tl os eff( itos dos flagellos e ja um 
ap|iello foi dirigido aos demais municipios o 
ás almas bem formadas, implorando socoor-
ros. Toda a região colonial está ameaçada 
fa-la mais horrível miséria. Nestas circtmis-
tancias o Centro JCroHOmico do Rio liraude do 
Sul tem sido infatigavcl em angariar dona-
tivos para as victimas. 

E' jsíssivel (pie dentro em breve seja or-
gaiiisado um festival em beneficio dessas 
v i t imas. 

No mercado de Porto Alegre subiram de 
preço os gêneros pnsltizidos. 

K' provável qne a earestia ainda se ac-
ctyitue. 

ESTUDO DO « E 8 P E R A N T 0 » 
^Trata-se actualmonte em Porto Alegre da 

fumlação de uma soí iislado com o intuito 
de propagar o estudo do expera»(o, o inte-
ressante idioma universal. 

O CORONEL PI . AC IDO DE CASTRO 
Dentro em breve, partirá para o territ» ' 

ríA do Acre, onde tem do->em|»<-nha<lo sa' 
IMtite [iuprl, o coronel Plácido de Castro. 

I N I N D A C A O 
Em Morret'-s, Kst»«lo do Paraná, tr-ir. - • yreilio » «lixer á sua eapnM qn<-

D l k N 

sAO 

No Estado de Santa f'.-.tharina, os bttgri 
eontinu.nii fazendo inctir.-õe.-. 

A I I do passado, pela manhã, sairatn d 
pouso da Raracatinga, proximo «Io rio Trom 
budo, onde pernoitaram, uma Isiiada «Io sr 
Joaipiim Caetano de Oliveira, o urna tropi 
de cargueiros de curitvbanos. Pouco além 
em baixo do Tavmhé, na passagem das tro-
pas, os bitgres das trincheiras cobrirani-n'as 
>l>- Hechíis, f( rin>l>> quatro (los tropeiros con-
duetores, e saltando á estrada procuraram 
envolver as tropas js-la frente o retaguarda 
Felizmente estourando para diante a Imiad i 
iui confusão cotiseguiram escapar os sitia-
dos, uns a pé e outros montados, indo um 
delles morrer no Rio do Sul di-pois dumn 
horrível corrida, varado por duas flechas no 
thorax. Oravemente ferido ficou outro o le-
.•emente ainda dois tropeiros, sendo um des-
tes filho (1o sr. Pedro Correia, de Lages. 

Exlraviarani-se >lcz animues entre Ixiis >• 
bestas, sendo o restante «Ia tropa <lt carguei-
ros eom|iietaiuente morta e saipteada. 

DESASTRES 

C11041KS Kr.ix riiiios — Cm neooi u n t í : 
Kfl MIV.MIO— Dots l-KItmos. 

A 17 do mcz passado, eih Belém do Pará, 
«i sr. Manuel Domingos Peixoto, estabelecido 
ao lado esquerdo da doca Reducto, lít, com 
casa de vendas a retalho, pouco tempo 
após o signal de aviso da uzina Pará Elec-
tric, se approximoii da lâmpada electrica 
(pie fica jimlii ao cofre e á carteira do es-
criptorio, c, ao voltar a chave «Ia mesma, 
roceis 11 violentissimo choque, morrendo in-
stantaneamente. 

A[)ovorado, o menor Albano \ugusto Mon-
teiro, empregado na casa, correu á porta da 
rua, |s'dindo sooeorro. 

Acudiram, então, vario- eanoeiros (pie 
conseguiram arrastar «> cadaver pura a porta 
do estabelecimento, não sem difficuldades 
o precauções, p«>r«pianto inuito.- «los objeot«i> 
que s«- achavam (111 derredor etavani olectri-
zados. 

A «'sse tempo, cbegavati) os srs. tenente-
coronel José Nl.-iria da Silva Travassos, esta-
Iieleeido com casa «le commissiV-s áipielia 
>l>i>'ii, '£•'<, e Manuel liclohior de Araujo, em-
pregado na casa .1. 15. do Araujo, vizinha 
da em que oooorreu o dcs.istre. 

Knc>>ntrand>> niort«i o sr. Peixoto, pedi-
ram ellos auxilio «Ia vizinhança, que logo 
compareceu invadindo a chsii. 

Ncssu momento chegou o sr. Alberto 
Rarlsisa Poça, que residia com o infortu-
nado cotnmcrciante o com elle estava em 
negociação afim de comprar lhe o estabele-
cimento. 

Ixigo varias pessõoe, tunas «pie tinham 
transseçis-s com o sr. Peixoto, c outras que 
lhe haviam dado dinheiro a guardar, so 
acercavam do sr. Alberto Barlsisa pedindo-
lhe qua fechasse o cofre da casa. o qne 
elleimmeiliatariiente w promptificou a fazer. 

Mal, porém, tocou no cofre, cahiu desam-
paradamente. 

Com es«e novo «lesastre, as pessém» pre-
sentes correram horrorizadas, abandonam)'> 
a cadaver do commeroiante o «r. Albort.» 
• pie, s«- debatia sem fala, a deitar sangue 
|s-los ouvidos e pe|«» nariz. 

— O sr. Adolpho Mello, estabelecido com 
casa d«- commiss's-s e ( Hisigiiaç-nes, no n. 
'2tí ás " v i ) da tarde mandou sua filhinha 
Carmen subir no pavimento superior do 

puzesne o 

S A \ T ' A X X A 
Hegnlarmente eoncorriHo o espcctin ulo de >>oi>-

tem, em que se representou pida ultima vez a 
peçn phantasticu O carnet tio diabo. 

Iloje, uma grande novi«Ja«le para S. Paulo 
1 revista em 1 prologo e. 2 actos, !."> quailros 11 
* tres apotheoses — Guanaborivo, >le Arthur 
\zevedo e (iuHtão ltous«piet; musica «ie vaiioa 
iiilorcs instrnmentado por Assis Pacheco. 

No «lesempenho intervém t>««ia a c«>mpaut>ia. 
P O L Y T I I E . V M A 

<") cspoetaculo «le lujntcin logrou b«'»a concor" 
reneia. 

Na execução Ho varia«1o pr«jgranima foram 
a)iplau«li>laN Klvirita Outierre, Lizia íris, 7,ina 
Venus, Uares, (íhedini, l)c Luvigny, Anui Bell 
0 a conipanhia italiana na representação «ia en-
graçada comedia — A geidiora dorme. 

Hoje, espectaculo de frala com o concurso -Io 
l.ina Loipiizí e estreia >la cantora cosmopolita 
1 IrioS Ducroix. 

K K I ( l ( » - < A I I I t l l . A N I A T I C O 
Cm novo gênero de diversão inaugura-se boja, 

nesta capital, a rua 11 de Junho, S—!•',' o l er-
ro-Carril Asiático,.que «leseurohi a>>s olhos' d>> 
es]ie>-ta>l>>r 11111 grande panorama da Terra Santa. 

A empreza >pie explora essa «liversão 1"vc 1 
gentileza •!>• n«>s couvi«lar para a festa inaugu 
ral >pie M' realiza a 1 hora da tarde. 

S P O J = t T 
TCIiK 

JO( KKY-( i.cn PAtT.ISTANO 
Encerraram-so hontem as inscripções p:u i 

is corridas a so realisarem 110 próximo «lo-
miugo. í)s pareôs ficaram assim organisiulos: 

piiimkiiio—Distancia, 1.200 nn-tros. Ilai/nrd 
f^S kilos>, Rai/ fUa.1 (4S), Xoc/ Rh/v/rll; 

(-15), Celta (53). 
sm.t soo—Distancia, l.tül!) metros. /!o/,eiuia 

(4H), ,1a)ioiu'za (51 , Ci/d '.» , Slerliinl (•">' , 
Tamoi/o (55), Cram (55). 

TKitcKtito—Distancia, 1.450 metros, ltio-
(Jrande (54). Iterral. (5:!), Lm i/ 52?, ItoiMi 
50), .Sterlinn (49), Cnjtoral (52). 

QfAitTo—Distancia de I.fiOíi metros. ,S'í«n-
lira (54), ÍMis <le Agonto (53), Coelho (52), ,1/a-
11 illa (52), Pimiento (50), Mue-Ki/e (49). 

41 i m o fAHKO— Prêmio maior de 1:000$. 
Distancia, 1.7IK) metros. Serrio» (5li\ l>r\'.*al 
•Vi) Hiii nnt Aire.i (54\ 1'ery (54), írarema (4tt\ 

skxto PABEo—Distancia de 1.IIUH metros. 
/'ernla (55), Ari/elia (54\ Hxj/adilha (55, < '->.>-
tan/ia (53), Dollar ; 5(i . 

FACTOS DIVERSOS 

i< 

Louco num xodroz 
Achii-»c recolhido 110 posto policial 

ViHa Marianmi o poitugiiey. João de tal, 
(pu estii soffrtndo (Ias faculdades mentaeg. 

Aos tratos brutaes í|uc dnvani 110 infeliz 
demente o cabo 1 picças de tlin ilestacu-
mento d>- jioliciu (pie ali esteve destaca-
do, succedcram-se os carinhos do uctual 
destacamento, da guarda-civica, que tein 
especial rei onimotidaçno do sargento ipio 
o commauda, cm relação ao inleliz, afim 
>lo «pie 11 sua negra sorte seja asnim mi-
norada. Nada falta ao pobre louco, por-
que tom alimentação abundante c sadia o 
tttn Ixim leito paru dormir, tuas... falia 
lhe o principal que o sargento oomrnttii-
«lauto >l>> destacamento não llie p<ído «lar-, 
faltam-lhe medicamentos, uma poção cal-
mante (pio lho facilit'.' o -oiiino. .i norte 

<) sr. dr. chofo dc policia podia ordiy 
nar a utn dos módicos «Ia policia >pt« 
visitasse o pobre o lhe receitasse um cai-
rnante, sendo esto aviado nn pbanuaort 
do Estado. 

Temos a «-rtea» que sr. exc. ode. Mei-
rellos ordenará qualquer providencia no» 
se s»-ritido. 

Os o|«-rari.)s dn fabrica de calçado» d<S 
propriedade do sr. José Coelho da R>s.h», 
á rua Cairão Bueno, «leclnrararn se hon-
tem em greve, allegnndo irregulaniladod 
praticadas j»elo mestre das of fiei nas. 

" proprietário da fabrica, temendo 
(pialíjuer fierturbação da ordem, levrm o 
faoto ao dr Theofdiilo Nobreza, 2" dele-
gado. que deu as nfretmari.iii provulciteum 
«|U« o caso exigia. 

O dr. 2* «lele>?«d'> estere hontem p r » -
sente á hora da «l iertura do estabeícct-

Ü A 

inetití», t endose os o js rar ios recusado a 
trabnlhar emqaanto não tome demiti ido 
o mestre, f|tie, consoante o que 

é muito > 
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appWcaif lo multa i eem 

Apenas ndo sc declarou cm parede a 
accc&u das mulheres. 

Ob operários prometturnm nflo voltar 
ao serviço euiouanto nílo fossem uttendi-
dos pelo proprietário. 

U m a autor idade policial I m p r o v i s a d a 
U m largento . . . b a r b d r o 

l i a muito quo o soldado Augusto Flo-
riano, n. 81 da 3." companhia desejava 
passnr por autoridade policial nem que 
fosse por alguns minutos, mas a farda 
que trazia serviu de empecilho nos seus 
desejos. 

Anto-hontem, estando de folga e ú pai-
sana, Augusto entendeu que em chegada 
a occasião de intitular-se delegado e se 
assim pensou, melhor o fez. 

Floriuno percorria algumas ruas da 
Vi l lu Buarque e de preferencia entrava 
em quanta venda encontrava aberta e 
dizendo-se 4." delegado ia cobrando mul-
tas por infrncçOes dos posturas munici-
paes, não fazendo quesino da quantia que 
lhe pagussem ; o que Floriano queria era 
dinheiro. 

De posse do uma quantia regular e já 
cnnçado de andar, entrou numa cnsa dc 
vhojijis da rua Marque/, dc Y t ú e alii se 
encontrou com um seu amigo, o italiano 
Victor io Zaganell i , barbeiro, morador á 
rua Amaral üurgel , 4'J, <|ue o convidou 
para ir a um baile que estava se reali-
cando na rua General Osório, 2Í>, e Flo-
riano accedcndo ao convite, para lá se di-
rigiram, cada qual mais embriagado. E m 
caminho, Victor io f e z ver ao seu amigo 
que só podiam tomai parte no baile se 
fossem conhecidos do dono da casa, ao 
que respondeu-lhe Floriuno que níio se in-
commodasse com isso. LA chegados, Flo-
riano fez-se apresentar como sendo o 4o 

delegado e o seu companheiro como sar-
gento da missAo franceza, que ora seaclta 
nesta, capital. O dono não os conhecen-
do e vendo o estado em que se achavam 
vedou-lhes a entrada. 

Os dois não sc deram por achados é 
se dir ig iram ao botequim dc Henr ique 
Tadasck á rua T r iumpho 43, onde en-
traram; momentos depois de estarem no 
b )tequim, houve uma grande desordem 
provocada pelo 4". delegado. A o barulho 
de copos e garrafas o guarda de servi-
ço naquella rua chegou ú casit e bateu 
c como não fosse attendido, o guarda 
dirigiu-se ao posto policial de Santa 
Hphigenia onde deu parte do occorr ido 
ao Dr. Octavio Paes de. Barras, 1." sub-
delegado quo sem demora para lá se 
dirigiu acompanhado dc seu escrivão, 
ma jor Menezes e de algumas praças. 

Prcseutida a chegada da autoridade, os 
desordeiros apagaram a luz, e como vis-
sem a frente do botequim cercada pela 
policia, trataram de fug i r pelos fundos, e 
subindo por uma escada alcançaram o te-
lhado da Companhia Mcchanica. 

ü sargento, mais corajoso, saltou sobre 
a clara-boia, que sc quebrou, indo cahir 
no deposito daquella companhia, de uma 
altura de três metros, sem se machucar. 
• U m a vez ahi, o sargento, sempre pro-

curando fug ir á acção policial, ga lgou o 
muro que separa o quintal da cnsa n. 
11 da rua General Osorio, da Companhia 
Mcchanica c, saltando nesse quintal,' for-
çou a porta daquella casa, indo, com 
grande espanto dos moradores da casa 
•pparecer na sala de jantar, onde toma 
v a m chá. Estes, amedrontados, subiram 
gri tando pela rua que naquella casa ha-
via gatuno, sendo então preso. 

O i." delegado, porém, não se sentindo 
com forças para dar o salto que deu o bar-
beiro, deixou-se ficar e m cima do telhado 
da Companhia Mcchanica, donde f o i re-
tirado preso e recolhido ao posto policia 
de Santa Tphigenia. 

T e n t a t i v a d a a s s a s s i n a t o 
Na sexta-feira ultima, cm Villn Marian-

na, o portnguez Arna ldo Freitas desfe-
chou um tiro de revó lver 110 seu patrício 
sr. José Augusto de Freitas, não o attin-
g indo por se ter este occultado, escapan-
do assim ao primeira tiro c não dando 

, lugar 11 que o aggressor desfechasse-lhe 
outro on outras tiros. 

O o f f end ido apresentou a sua queixa 
ao capitão Agost inho do Mendonça, sub-
delegado do districto, que mandou tomar 
por termo as suas declarações, abrindo in-
quérito a respeito. 

H o j e serão tomados os depoimentos das 
testemunhas arroladas 110 inquérito. 

A g g r e g s f i e s 

N a policia fo i hontem examinada a 
horizontal Angel ina Vandematt i que fo i 
e f f end ida ante-hontem á noite por seu 
amante Gennaro Fumo, na pensão Ma-
drid, á rua dc S. João, 15. 

O dr. Archer de Castilho, mediôo le-
gista, constatou um pequeno fer imento 
no nariz e varias excoriçOes pelo corpo. 

O dr. Pinheiro e Prado, 1." delegado 
âtixiliar, tomou conhecimento do facto. 

— F o i hontem examinado na Policia o 
.liano Augusto Balucei, morador em 
asco, que fo i victirna de uma sggres-

Éflo. 
Balucci aprrs-ntava um pequeno íe-

d m e n t o na cabeça. 
Joeé de tal o aggressor, nSo fo i preso. 
—- T a m b é m f o i h o n t c m examinado na 

Po l i c ia o italiano Baiano Luig i , fralra-
morador á m a General Flores, 

tiie f o i f e r ido por um soldado de poli-
iu q u a n d o passava hontem ás 9 horas-da 

fcoite pela rua Solon. 
O à t . A rche r de Castilho, medico le-

g j j t i i , vw i f l c ou a m a pequena excoriaçao 

tas. 
O dr. Alberto Cardoso Franco, 4." sub-

delcgudo de policia de Santa Ephigonia 
teve conhecimento do facto. 

P e q u e n o s f a d o s 

Por infracções da lei municipal n. -lôd 
foi hontoni multado 11a 3." delegacia o po-
laco Henrique Tadaesck, proprietário do 
botequim á rua do Tr iumpho 11. 43. 

— N a 2." delegacia deverá liear hoje 
concluído o inquérito aberto para veri-
ficar qual a or igem do f o go que irrom 
pcu nos ultos do prédio 11. 10 da rua Di-
reita onde está estabelecido o Café Jaca. 

—Está terminada a g reve da fabrica 
de tecidos de S. Bernardo, da qual são 
propriotarios os srs. Silva Scubra & Com-
panhia. 

Hontem reabriu-se a fabrica, trabalhan-
do quasi todos os operários que toma-
ram parte na gròvc. 

B r i g a d a p o l i c i a l 

Foram transferidos do 1" batalhão para 
a guarda civieu os soldados Anton io Ma-
nuel, Francisco dc L ima Mol ina e Manuel 
da Costa. 

Foram mandados substituir nos desta-
camentos dc S. Pedro do Turvo , Loretia 
e Paraliybuna, os respectivos comman-
dantes cano José Frisck, sargento Gui-
sou e cabo Juvenal de Castro L ima. 

Seguiu para Avaré . em diligencia, 
acompanhado de tres praças do 1» bata-
lhão, o alferes João Antônio dc Oliveira. 

N o prox imo domingo enceta-
remos 11 publicação, cm folhetim, 
do sensacional romance 

D crime üo Sus Betiro 
esc-ripto especialmente para esta 
folha por um conhecido literato 
que sc occulta sob o pseudony-
1110 de 

l á V I E R DE MONTEPINHO 

O CRIME DO BOM RETIRO 
tem lances dramáticos extraordi-
nários, scenas pungentes, des-
cripções soberbos de quarteirões 
quasi desconhecidos desta capi-
tal c seus arrabaldes. 

A o mesmo tr-nipo que é a his-
toria dramatizada de um amor 
infeliz, é a narração emocionante 
do mn crime revoltante, desses 
qne á mente repugna acreditar 
tenha sido praticado por um ser 

•nosso semelhante. 
E m fim 

0 crime áo Eus Retiro 
desde sciis primeiros capítulos 
prenderá a attenção dos leitores, 
que nos ficarão gratos polo bello 
romance que vamos publicar. 

Associações 
1 NI AO OPKJIA lít A 

Os «dhcrcntOB « esta associação «to 
vario», são convidado» para a reunião 

ofllcios 
que »e 

cífectuarií, terça-feira, .'1 dr abril, ás 7 e meia da 
noite, 11a Travessa da Sé,2. 
«OCIEDADE 1>E MKHIOINA K < lRl-KlitA l)K S. PAI I.O 

Sob a presidenein ilo dr. Alvos Litna 00111 o 
c.\mpareci»iiento dos d th. Pontual, Kueno de Mi-
randa, Kynesio Küngel Pestana, Luiz do lícgo e 
Palme ira Ripper, realisouse hontem inai» urna 
sessão de»ta sociedade. 

Após leitura do expediente e upprovução da 
_ aeta da sessfio anlerior, o dr. Ripper envia á 
-mesa unia proposta para admissão dc Sócio dodr. 
•Tosé Joaquim Carvalho, do Avaré. Acompanha 
a proposta um trabalho sobre u moléstia dc 
Rriijiiet que é lido pelo mesmo sócio e enviado 
á ronuuissão de Medicina para dar parecer. 

A leitura da extensa o interessante memória 
tendo oceupado u attenção da assembléia duran-
te quasi duas hora«, foi a sessflo encerraria 1111 
seguida. 

CIRVro DBAMATICO E TtECREATIVO TAVEIItA 

Mudou a sua »éde social pura a rua Tnriaupú, 
n. 2 (Perdizes), e os ensaios dançantes só terão 
logar do mez de maio vindouro em diante. 

Dia a do corrente, ás 6 horas da tarde, lia-
verá assembléia geral ordinária para se tratar 
de diversos assumptos da maxitna importância 
e da festa social. Vede-se o compareeimento de 
todos os srs. conaocios. 

S. II. I)OS (IfARDA-I.IVKOS DE ». PAfLC 
Em asseinbleia geral realisada no dia 31 do 

mez findo, fui eleita a seguinte Directoria : pre-
sidente, Arthur Alves Martins ; vice-presidente, 
Euphrasio Campos (reeleito) ; I o secretario, F. 
J^iurenço ile Freitas ; 2' secretario, Esectúas 
Maia ; 1' thesrmreWo, João Manoel do Jsasci-
mento (reeleito); 2' thesoureiro, Tliomai Mon-
teiro ; e b«nefieMite, Joné l<eite (reeleito). 

Conjuntamente com a Directoria foi eleitu a 
Coinmissio de Contas, que ficou composta dos 
srs. sócios Frederico Iluminei, Emygdio J.ino 
Moreira e Emilio Figueiredo. 

O relatório apresentado pelo presidente foi 
unanimemente approvodo. 

Foi designado o dia 7 do corrente para n se-
gunda assembleia geral,na qual será empossada 
a nova Directoria. 

SOCIEDADE BCIXSTiriCA DE 8. PAI I.O 
A 8ocieds;de Scientifica de S. Paulo, em suas 

ultimas sohhõos, tratou não sómente do serviço 
do expediente, no que se oceusou o recebimen-
to de preciosas revistos e jornaes, tanto oacio-
naes como estrangeiros, como tamViem deliberuu 
acerca da ndmissSo dc novos sodos e vários 
outros assumptos. 

O ST. Luiz Machado de Faria Maia foi eleito 
unanimemente socio efíectivo, por proposta do 
dr. B. Barreto. 

O dr. Ltitz, tratando da these proposta, mos-
trou dons gafanhotos (adulto e nympha) prove-
nientes de Avaré e pertencentes á especie que 
appareceu ultimamente, em grande numero, em 
varias zonas do nosse Estado. Como se viu de 
uma estampa apresentada, trata-se da mesma 
especie que foi observada e estudada ha uns 
dez annos na Argentina, onde julgaram na idên-
tica aos gafanhotos migratórios, mais conheci-
dos pelo nome de "acridiuin perigrinum», que 
tím apparecido em diversos continentes. A 
questão da determinaçüo não se acha completa-
mente decidida, mas os hábitos desses insectos 
em todos os logares são semelhantes. Fora dos 
territorios em qne elles slo domiciliados, costu-
mam os gafanhotos, de vez em quando, invadir 
novos territorios, onde podem mesmo procr?ar, 
desappareeetido, forHn, no fim de poucos an-
nos. Ha vario* meios, bastante ar ti vos, para 
destruir os gafanriotos, principalmente em esta 
do de larvas, mas geralmente aa cirçujgKtagcias 

na oreftia e grandes eehvmoses nn í cos- jwrmtMem empregal-o» » , 
. nto se pôde esperar tuna ext incçlo indicai por 

M É r i É H É É f l melo dos parasitas lntrodur.idos ou já existentes 
no local infestado. 

O dr. Edm. Krug fala sobre sua ultima ex-
cursão ao Halto Hrnnde do 1'nraiiapaneinn o jul-
ga os meio» empregados para extinguir os ga-
fanhotos multo pouco el ftcii/i s. 

O dr. Hotllnger, observando n grande quanti-
dade de moscas que infestam esta capital, diz 
pie talvez isso su< ceda por existirem pouco» 
passaros cantores entre nós. O dr. Lute, dlscor-
laudo, acha que esses âinlrmt se multiplicam 
levldo ils niuilns estruuieiras e cavallarlças exis 
tentes lia cidade. 

Na sessão dc 22 de março, foram eleit is so-
ios effectivos os drs. Carlos Mauro, lirant de 

Carvalho o ltodolplio Santiago, poruuiinimldado 
de votos. 

Propfle se 11 acção que qualquer socio inscreva 
110 quadro negro assumptos pelos quacs se in 
teresse para serem tratados por elle mesmo ou 
os que tiverem estudos a respeito e quizerem 
externa-los. 

O presidente offerece a sociedade algumas set 
tas trazidas de sua ultima excursão. Elias foram 
encontradas em uma dai ultimas povoaçfles 
bocca do sertão virgem, cerca de duas léguas 
los Índios bravios e pertenceram aos corAados 

O dr. 1'uiggHii consulta os casos sobre o mo-
do ou modos de producção do ácido citriep. 

São iuscriptos na pedra os seguintes assum-
ptos para serem desenvolvidos opportumiine.ute. 

I) Parasitas nas raizes dos vegeta es e sua uti-
tiitade quanto a nutrição «los mesmos. 

II) Elementos de liuctcnrologia. 
I I I ) Continuação das conferências sobre erys 

ta"n»rni>hia. 
IV ) Forma»,'fies das inaugrovas 110 Rio de .Ta 

neiro. 
VI Desenvolvimento da architectura em São 

1'aulo. 
VI) A digestão. 
VII ) O homem biologieamentc considerado 

um indivíduo ou uma colônia. 
\"III) 1'uruMtas do sangue—Historia- -Tecluiiea 

lo estudo—Doença» occasionadas j,elos para 
sitas. 

IX ! Mementos de liotanúa. 
Inseri vem-se para tratar de alguns assumptos 

,s drs. Krug, Hottinger e 1>, Hari'eto. 

Na ultima sessão de 2!l de março, furam elei-
tos, uiiuuimcmeutp, eocios effectivos os drs. U. 
Wandelli, K. Woss e Júlio l.iina Hierrembach. 

O dr. Csteri fer. unia cominunicação sobre ve-
getaes, cujas raízes são doptadas de fimeçAes 
es|ie>'iaes e interessantes e fez acompaiiliar sua 
exposição ito exemplares botânicos coibido» pe 
lo mesmo socio. 

Os drs. Wenilell e Woss, presente» a sessão, 
foram reconhecidos sócios e tomaram )>osse de 
seus logares. 

Presidiu as gcssfíes o dr. Imíiii. Krug servindo 
de. secretario o dr. Belfort Mattos. 

V. N.aio, 
«•reven— 

ide ; 
1 til-

I U F O R M A Ç O E S 

FACULDADE DE D I R E I T O 
Hoje, serão chamados á prova oral do : 

I o anuo, sala n. 1, ás I I horas 
Ernesto Kuliluann, ICstanisIau de Cauiaygo 

Seabra, Fausto Pacheco Jordão, Fausto .Sampaio, 
Filinto Opti/, Felix de Moraes Saltes. Floren-
cio Tripoii, Franci3ffi da Cunha Junqueira. 

2" aimo, sala 11. 2, :iu H liorau 
Cândido Gonçalves Ttocha, Francisco Engèliio 

de Toledo Júnior, Prudente Francisco Correia, 
Clovis Cotrim da Cunha Canto, Antonio Mon-
teiro dos Passos Negrão. 

3o anuo, sala 11. .'í, ás H horas 
Nilo Costa, IliíiH Santos Abreu, Affonmi Ma-

ria de Oliveira Pcnteiulo, Alberto l.eme Cava-
lheiro, Alcino Caldeira, Aunihal Pereira L«jte. 

4° mino, sala 11. 4, ás H horas 
lloracio de AJmeida Itodrigues, Jayuie de ̂ Mo-

raes Sallcs, João Evangelista Doniingues de Sou-
sa, Adolpho de Campos Maia. José Hodofredo 
de Moura líangel. 

5" mino—prova escrlpta, «ala do javimcnto 
superior, ás 11 horas—Tiieoria e I 'i*t»iii-.-i fio pro-
cesso- os .) matriculados. 

Resultado dos çaiaines do hontem: 
2" anno—Simplcsuifeulc, 3 1111 -Ia, em que^ se 

inscreveram Theodnreto Itibeiro th1 Paiva,,"Ma-
rio Ttolim Telles, .Tono Cnudido Villu» llrtssj Iõ>-
tulio Kvaristo do» Santos, Diderot Goulart, uir-
thttr Malheiros de Oliveira. 

anno- Plenamente, 7 na 2a e fi 1111 I a e .'I11 

Joviuno de Moraes ; plenamente, ti na 1" cm 
que se inscreveu—João Quartim Harbosa ; )de 
nainente, G na Ia e simplesmente, 4 na 2" e .'I 
11a 3*—João Queiroz de Assumpção Filho ; sitn 
jilesmente, 4 na 2a c 8 11a 1* e S»—Luiz de Sam-
paio Freire ; simplesmente, -I tui 211, em que 
inscreveu—João Correia de Camargo A. Ni 
simplesmente, 2 11a 2", em que sc inso 
Florindo l.ongo. 

4" anno—Simplesmente, 5 nas 4—Pastor No-
gueira Cobra; simplesmente, 4 nas 4—Antônio 
Porto de Queiroz ; simplesmente, 1 nas 1 An-
tonio Álvaro de Assumpção, Antonio II. de 1'lhôa 
Cintra ;simploNineiite, 1 11a 1" em que se ins-
creveu—Herculano Ferreira Pimcntcl. 

1" anuo—Plenamente, í» na 1», em que se ins-
creveu—Aristóteles de Oliveira ; plenamente. D 
im 1* em que se habilitou—Carlos Hei legar 
plenamente, 'J na I » e 7 11a 2»—Carlos da 
veira ; plenamente, !> na I " e 1! ua 2»—Celso 
Epaininondas de Almeida ; plenamente,?) 11a I a 

e simplesmente, õ 11a 2" -Avelinoda Matta Ma-
chado ; plenamente, II 11a 1" e simplesmente, I 
11a 2a—Bernardo Café Filho ; simplesmente, 4 
na 2" em que sc inscreveu—Carlos CardozajXi 
noeo ; reprovado na 2"—1, 

—KectiticoçÃo do resultado de «abbado—ple-
namente, 9 11a 1" c 7 na 2"—Antonio Augusto 
Junqueira. 
M i Ç O l i R I A 

Lo.ia ITnitv—Dia l! de abril, sessão ordiná-
ria. no logar e ás horas do costume. 

Tmm xAi. iie Justiça—Dia 10 de abril, ses-
são ordinária, 110 logar e ás horas do costume. 

CoN-sEl.lio de Kaiiosvii—Dia 18 de abril, as-
sembléia geral, 110 logar e ás horasdo eosliuue. 

Grande Obiente do Estado — Dia 2i> <le 
abril, assembleia geral, no logar e ás horas do 
costume. 
D I M C T O K I A DO SERVIÇO SANITAB [O 

Serviço de inspecção de amas de leite e c >n-
sultorio para luetantes gratuito. 

Rua Florencio de Abreu, 21 A, dc s lis 1 I e 
meia horas da manhã. 
• E H B V O OPHIDIOO 

Na «-apitai serão gratuitamente socorridas as 
victimas de accidentes ophidicos que se apr«Jr u-
tarem lios seguintes pontos : 

Directoria (leral do Serviço Sanitário—Kua 
Florencio de Abreu, 21 -A — Hospital de lsola-
mento. | 

Instituto Semmtherapico em Tiutantan-
Hospital da Misericórdia. 
Hospital Sainaritano. 
No interior do Estado existem, pei-

to, os seguintes pontos de «oceorro; 
Commissão Sanitaria de Santos. 
Commissão Sanitária ile Sorocaba. 
Commissão Sanitária de Campinas. 
Commissão Sanitária de kilieirão Preto. 
Dr. A. da Gama Rodrigues, Ouaratinguetá. 
Sendo conveniente estabelecer sc ainda outras 

estaçOes onde o tratamento especifico possa |»er 
feito gratuitamente, o Instituto enviará grutw o 
serum que ifir pedido pelos difíerentes ljoípi-
taes de caridade do interior do Estado, derefcdo 
acompanhar o pedido a declaração de jwxuiujr o 
hospital as seringas indispensáveis ás appflca-
ções do serum. 

Toda a correspondência do TDstitnto Sem 
therapico p<VIe ser dirigida para o Hospital 
Isolamento. 
A i l M C U C l O PATTLIBTA B O I 

TOSIOS POPULARES 9AMA 
c n o n i . 
Darão consultas hi»je, no Dispensario 

Clemente Ferreira, á rua IJbero Bodaró, n, 
das 11 horas ao meio dia, o dr. Tito de SáTdo 
meio dia á 1 hora, o dr. Antonio de CaiAoe 
Salles; da 1 hora ás 2, o dr. Clandio de Soifcs; 
das 2 horas ás .'t, o dr. Luiz Ribeiro, e das Uio-
ras As 4, o dr. Monteiro Vianna. |í 

Os exame« baeteTeoscopicos serio feitos twToa 
os dias úteis das 3 ás 4 kiorae, pelo dr. Mon-
teiro Vianna. 

M tarç* 07. I t í w ^ 
lidos : 

Por não «offrerem de luberoulose liem se 
acharem predispostos 45,por se ter retirado para 
o interior 1, por abandono do tratamento 2, 
por baixar á enfermaria de tuberculosos da 
Santa Casa de Misericórdia 1; fullecido 1, llciini 
em assistência. 2S3. Total, 273 

Dias de consultas durante o mez 27, consul-
tas realizadas .'KiO, analyscs tnicroscoplciia de 
escarros feitos pelos drs. Mendonça, M. Vianna o 
pliarm. Malhado 42, exames laryiigosropicos pra 
ticado» pelo sr. dr. C. Salles 1, formulas pres-
criptas e aviadas nas pharmacias Aurora, Va-
rella, Paulista, Normal, Faraut e (íastor 267, 
luedlcamentos offlcinacs distribuído» 110 dlspen-
pensario H3, escari-adeims fornecida» aos doen-
tes de tuberculose aberta 5, escovas dc dentes 
e pós dentrillclos fornecidos aos enfermos in-
fecciosos I, solução de lvsol a 2 "lo 4fi litros. 

Soecorros extraordinários : 
Carne liquida (tonlco) e zoninl, 21 vldl-os; 

Carne 173 kilos, pão !»3 kilos, leite 23ti litro», 
auxilio em dinheiro, liara aluguel de casa 21$. 

Pniphylaxia domiciliar: 
Visitas ile inspccçilo, inquérito hyglenico e de. 

educação sanitaria feita» |>eloa inspectores visi-
tadores 75, casas de enfermos eontaminante» 
desinfetadas pelo serviço sanitario sob solicita 
ção da directoria da Liga, H. 
• A N T A CABA 

Mappa dti movimento do hospital, 110 dia 1 
de abril : 

Existiam em tratamento S78 ; entraram, 111; 
subiram, II; falleccram 2;existem em tratuinen-
lo, óHl. 

Consultas, — 
Rendo O de medicina, 0 de cirurgia, 0 de 

gvnecologia, 0 de ophtahnologia. 
Pequenos curativos, 0. 
Operações, 1. 
Sendo 0 de alta cirurgia e 1 do pequena ci-

rurgia. 
Receitas aviadas, IHft. 
Sendo 185 para o serviço interno, e 0 para o 

serviço externo. r^ -
Falleccram 110 hospital: 
Manuel Rodrigues Pcrdigoto, portuguez. 
Pedra Antonia de Jesus, brasileira. 

K' superior de dia, o Major QuIriM. 
O corpo de cavallaria dará 1 olfl<4al para «ju 

dunto dc «lia u força pai a tu oupanhar presos ao 
Fórum, 

O 1" batalhão dará a guanilçflo, o» rcspm ti 
vos ofliclao» e 2 ordenança» para a Secretaria 
•Io Comutando (ierul. 

O» demais corpos darão o serviço do costume, 
Amanuense ile dia, o sargento Emilio Pinto. 
1'niforuic, 7". 

M A T A S O V a O 
Foram hontem abatidos 110 matadouro muni-

cipal 1(15 bovinos, 76 sttinns, 17 ovinos e ít vi-
tollos. 

Foram Inutjlizados: 
21 pulmOc*», o 9 intestinos delgados de 

bovinos; 14 pulmOcs e 6 ligados de suínos. 
Toda a carne abatida hontem foi marcada com 

o carimbo do matadouro que traz como emble-
ma a Industria. 
TELEOIIAMBXAS R E T I D O » 

Para Collado, para Malta—Posta restante. 
Nu estação do largo General Oicorio, n. 8, 

acham se retidos os seguintes : 
Para Alfredo Ateodoro, rua General Ororio, 

36 ; para Helrofrido Santos, travessa Guarany. 
L O T I B I A I 

Resumo geral dos prêmios da 115." — 13a lo-
teria da Capital Federal, extrahida hontem. 

PMEMiOH »K 12:000$ A 500$ 
2Í17ÍW 
23580 
18758 

12000*000 
1:000*000 

MMNOQO 

PRÊMIOS PR 200$ 
17226 26445 29S1G 2!»516 

PKEMIO» DE 100$ 
1637 1753 2466 3744 7754 9781 10522 

13-161 1570 18418 1Ü074 20122 22046 
2-J47!) 24196 25210 27.151 27373. 

APiroXIMAÇ-díR 
29798 e 29800 . . . 50$000 
23599 e 23581 . . , 30$000 
18752 e 18754 . . . 20$000 

13229 
22299 

£9791 (T 
2571 • «800 , 

'9M00 . 
S257 
18751 a 18760 

29701 a 
CENTENA* 

21*800 . . . 

lotooe 
io$ooo 

16$000 
Todos os números terminados cm 91 làm Jl » 
Todos os números terminados em 9 tém 4 
Telegramma recebido pelo agente ^,-ral, sr 

Júlio Antunes de Abreu. 

Ela o resultado da Loteria Esperança extralil 
da hontem : 

50590 
21201 

1688 
54495 . . . . 

2 PHEMIOK 
28475 

8 PBSMIOH 
18799 21824 28602 

, , 20:00».SIMIO 
. . .'1:000$ 000 
, . 2«* l*000 
. , 1:000$000 

HE 500$000 
58689 

iik 200$0OO 
33654 42117 44CT0 

47680 lbãlil 
14 prêmios he 100$000 

1812 8287 8426 19581 33148 34273 36 
37854 38390 39OT3 43189 456S8 46613 49 

APrKOXIMAÇdER 
50589 « 50591 . . 900$ 
21200 e 21202 . , # 100$ 

1637 e 1639. . . 100$ 
54494 e 54496 . . 50$ 

DEZKNAH 
50581 a 50590 . . 21$ 
21201 a 21210 . . # 20$ 
1«31 • 1640. . • S0$ 

64491 s 64Ü00 . . • 20* 
CBMBMAM 

50501 a 50600 . , • 6$ 
21201 a 21300 . . • 5» 
1601 a 1700 . . m 4$ 

54101 a 54500. , • 4? 
ITINAKN 

Todos os números terminado» eto 90 tém tt. 
Todos os números terminados em 0 tflin 
Telegramma recebido pelos srs. Amando Ro» 

drigues dos Santos A C., agentes gornes. 

A p e d i d o » 

emqtlpn 

\ 

• ' O * 
T U Í T l -

Slelfi&o Municipal 

ConstaMáo-me que alguns amigos 
preteiidem votar em meu obscuro 
nome para vereador, 11a vaga dei-
xada pelo dr. Gomes Cardim, dc" 
claro qne não sou candidato áqttel 
le cargo, e que, pessoalmente, ape-
sar de ser eu filiado ao Partido Re-
publicano Dissidente, votarei no 
meu respeitável amigo dr. Augusto 
Carlos da Silva Telles. 

S. Paulo, 2 abril de 1906. 
J0A0 A. Dr. Soi-sa Fl.RritY 

S a b b a d a p r o x i m * 
7 I)E ABRIL 

I m p o r t m. n t « m 

L O T E R I A S D A C A P I T A L F E D E R A I 
AXTKIA AOESCIA C1EBAI. 

K u Dirsita, 39 
Cima fitniliitJu cm 188J, pelo uctual 

proprielrrio 
JOOAJI COM 
OS BILHETES 

Das loterias da capital federal os 
prêmios annunciados são real-

mente vendidos 
Grande e extraordinária loteria da 

CAPITAL FEDERAL 
Prfmio íHnior Prfwiit mn/cr 

Ü B I C A S - - J N I C A S 

2 0 Q : 0 0 0 $ 0 0 0 

cuja extracçSo se realisa infallivel-
inente 

SABBADO, 7 EO .C05RENT3 
.'( Iwrae tia tanle. 

V preferencia para 11 compra dc 
bilhetes desta grande loteria deve 
ser ilada, por UMIO» O» motivos, a 
ta antiga e acreditada agencia geral 
TT|||pA mm qtre tia teu rartjo tem ttytni 
uniua lautida e*U gnuultpremiu Unilíü 
JUT.TO AKTVXES T)E AliltEU 

39—Rua Dirsita—39 
Correio, mira, 77 San Paula 

Já chügaram 
.Tá chegaraiu para satisfazer á mui-

ta procura, as pihilas sudorifícas de 
Luiz Carlos, 11a drogaria Silveira & 
Comp., qne tem sempre sortimenfo 
•los genuimm preparados de I.uii 
Carlos. A InjecçSo <le Mendes * a 
querida 'le todos que desejam a saii 
de eminileta com tratamento ocml-
to. A' venda em todas as pharma-
cias e drogarias e na casa Lebre, 
Filho A Comp. 

LOTERIA 

Movimento durante o mez de marco: 3 

E S P E M H Q Â 

E X T F A C Ç 6 E S D I A U I A I 

H O J E - K S T R A C V Í O - H O J E 

— POR 1$IK«), quintos 21)0 rCds — 

A J i A N H À — Ertracçúo 

1 3 : 0 0 0 $ 0 0 0 p o R 2 í o u o 

Décimos 21X1 réis 

S a b b a d o , 1 5 : 0 0 0 S 0 0 0 

Tiiteiros, 1$<*H)\ r/vintos, XM) réis 

E m 5 • 1 0 d e a b r i l 
EXTKACÇio DO KXTBAOUDIRARIO 

FLANO 
Jnqa sn com 4 mil bilhete! 

2 9 : 0 0 0 8 0 0 ® 

POR 20$000 — VIGÉSIMOS 1J000 

Em 4 e 30 d« abril 
2 5 : o o o $ o o o 

Derimo-% SOO réi» , 

E M 21~DÍ " A B E I L 4 

GRANDE L O T E R I A 

5 0 : 0 0 0 8 0 0 0 
Décimos, 200 rfis 

fh BILHETES desta* lote-
rias já se arhma a revda em 
todo o interior do Estado e em 
toetas as casas, tiosijties, eamlns-
tas e na 

A g e a d a g*ra l 

C A S A L 0 T E R I C A 
Ama arte hirlpus 4— talas * C. 

KV A DO ROSÁRIO, 1 

A o eemmerole t ao publico 
•m geral 

Ku, abaixo ussiguado, uegocíautc 
em Bragança, Estado do S. Paulo, 
desde o anno de 1889, com arma-
zém de seccos e molhados á ma do 
Coinmercio, 242, retirando-uie para 
a Italia junto com minha familia, on. 
de vou fixar minha residência eui 
Tramutola, província de Poten/.a, 
julgo que não devo nada a pessAa 
alguma ; porém, se alguém se jul-
gar meu uredor, pôde apresentar 
suas contas qne, sendo legues, i 
rão immcdiatamente papas, isto no 
prazo de 7 dias du publicação do 
presente aviso. 

Agradeço immensainente, eui meu 
nome e no de minha familia ao il-
lustrado publico de Bragança, onde 
residi 19 au»u« e onde goxei de 
unia primorosa estima e considera-
ção. Xão jiodendn despedir-me pes-
soalincntc dos meu» amigo» e fee-
giicr.es, faço-o por estas linha». 

Bragança, 2 de abril de 1906. 
AXTONIO LA Sai.via 

D e c l a r a ç õ e s 

A ' Praça 
Casa Gawiatx C. Hii.iirhiiaxij &C. 

Os abaixo assignados, no mal» 
amigável uccôrdo, resolveram hoje 
liquidar sua lirma social C. Hililc-
tnaiiil <f- C. que explorava o com-
luercio do estabelecimento conheci-
do por Cava Garraii-c. 

Por eleição de todo» os sócios e 
de accfirdo com o nosso eontracto 
social, llca constituiilo liquidaute 
da tirma o socio Alexandre Thiol-
lier. 

S. Paulo, 1 <le março de 1906. 
Os socio»: 

CA I I I . O S M I I . I IF.HK I N O 
1'. p. I.OL ISK M tcnKl.—Altxamlre 

Thiallirr. 
AI.kxaviire TUIOI.MKR 

AVISOS 

ras da tarde, o dividendo relativo 
ao segundo semestre do anno findo, 
á razão de 4$ por acqto. 

S. Paulo, 22 ile março de 190* 
A. CICIUMO. 

Directar-gc rente 

AVISOS MARÍTIMOS 

SANTOS, 2 (ás 2.46 horas da tarM 
Bancário, 15 Ü|4. 
Sem letras. 
Conipradore*, 15 718. 
Mercado, indariu 

SANTOS, 2 (ás 4.35 da tarde) 4 
Bancário, 15 11|I6. I 
Particular, 15 8|4. r 
Compradores, 15 13|1G. 
Mercado, «slaesl. 

O n i p u f e U d i V t Y t f i f i v 

" C R U Z E I R O 9 0 S 0 I . " 

O esplendido. novo e ripido vapor 
nacional 

S Í R I O 
d u a s a m e i a 

saliirá de Santos em 7 de abril para 
FaraaaffsA, Antsalaa, l i o 

rnuiiiacg, Xt^akjr. Osatarro, S i » 
Grande do Boi. Pelotas, 

For to Alafra. KoaWriiUs 
s Buenos Aires 

Para fretes passagens e inai» in 
formaçâes com os agentes 

THGODOR W I L L E 4 C0MP. 
S. l'At l.u—Larjo do Ouvidor, a. 
SANTOS—Una da Santo Aato-

aio, na. S4 a 86. 
RIO DE JANEIII0-B.ua da Alfan-

dega, u. 31. 

áSi 
Estrada do Ferro Soroeabana 

AVISO 
T o r l f t * m o v e i 

Faco yalillco que, durante o mez 
de abril próximo fature, a tarttk mo-
vei nesU Kalrada terá calculada ao 
camlilode 17 d. por ItOOO, correspon-
dendo ao augmenlo de IA •/» nas lia-
s's das talicllai I-A. i. 3-A, 3-11 e de 
l i 17, e 9 •/• lia lia vi da lalislla 4.A 
(alxmlHo em caroço), 

S. Paulo, 30 de marco de 1906. 
Alfredo Haia—Superintendente 

Companhia Mechanica e Impor-
tadora de S. Paulo 

31° Divincxno 
No Kscriptorio Central desta Com-

panhia, á rua Quinze de Novembro, 
ii. Í16. paga-se, do meio dia ás 2 ho-

Hambunr-Südamsricaniaclio 
D ampíachifffahrts — Oessllsehafk 

VAPOKKS A SAHIH 
•aa Hicolas, (loca em Doulogne), 

41 ds abril. 
Asaasisa, üt d* abril. 
Pernambuco, (toca em Boalogne)> 

S de maio. 
0 PAQUKTR ALI.BUÃO 

B A H I A 
Caplllo—J. Brilha 

sablrl, as dia 4 ds abril, para o 
Xlo, Bahia, Vevaambaeo, UabOa, 

XieiaBss, l n l i | i i l a r Ksr, 
Bottsriam s I i a k u f t 

Preço» das pauaiens ds 1* e a* ela*-
•es entre Sautot • Ai 
pectlvamente. 

rreco das paMafem ds elane pa-
ra LliMa, iH#, Inclulodo o Imposto.-

Todos os paquetes desla compaubla 
t io provido» tum os mais moderno» 
melhoramento» o oITerecem, portanto, 
o maior conteria ms m, pasiattdrss, 
tanto de 1* eemo ds 8* claia*a, a far-
do de todos o» paquete» ha medira s 
criada, l u l a como cozinheiro psftu • 
guez e ali Portugal 1» passagem de to-
da» a» classe» tue.lueai vlaho ds m m 

Para fretes, passagens e mal» lafor-
mscosi, esm as sMotea 

E. JOHBSTOM h COKF. 
RUA J0KK' BONIFÁCIO, i t - E p A U L 

Bis, 40» s 2M, res-

Jt-NDIAHV, 3 
Foram recebidas hoje, (TtlíMte i\ 

dia, lia estação da Companhia Pau-
lista, nesta cidade, &MH smmss da 
café, sendo 4.411 saccas 
das para Mantos e 978 aac 
8. Paulo. 

.lesoach^. 
a c a f plrf 

santos, .1 
Wenado, estável. 

Vendas . . , , , 
Base, 4S100. 

16.146 wcfai 

1000 Vendas em SI de março ds 
B A S T O S , .1 

Kstados-Cnidos. , 14.009 aacçai 
lXuvre , 
Hamburgo 

u.ooa 

Oafé baldeado s n 8: 
Ns Paulista . . 
Na Sorocabaija. 
Campe Limpo . 
Braz 
Pary e S. Paulo. 

5.35? eaeca» 
1.1H8 * 

199 » 
2.15 » 

1.636 > 

8.584 > Totol . . , 
OaH baldeado i 

sANTos, 3 
Desde 1° do inez. 8.5X4 saciai 
Desde 1» de julho. 6.309..'iH.'l » 

Entradas em 2 ds março i 
santos, 3 

Entradas do dia. , 1.1.302 sacra* 
Desde 1" do mez . 13.852 » 
Desde 1® de julho. 6.312.148 » 
Stock 67» .814 • 
Mediu 6.676 s 

Pauta, 470 réis. 

Bmbarquea sm 31 da a i q t i 
SANTOS, 3 

Kinbamulas. . , 17.511 saccW 
Despachada» . 25.878 

Parte Gommercialf 
I N F O R M A Q O E S E T E L E Q R A M M A S 

« C A M B I O 

Foi adoptada hontem, na abertu-
ra do mercado, pelo Banco Coin-
uiercio e Industria a tabeliã de 15 
b|4 d. «obre Londres, e pelos demais 
estabelecimento» bancário» a de 15 
13|16. 

A'» 11 horas da manhã, foi mo-
dificada geralmente para 15 314, ta-
beliã esta que, á 1 hora da tarde, 
alteraram na novamente para 15 5f8. 

O» bancos, hontem, sacavam ua 
abertura do nosso mercado de cam-
bias», na base de 15 7[8. 

Momentos depois, o merrado apre-
sentou se frouio, c então, os bancos 
italianos alteraram os seus saipies 
para 15 27|32, e os outros bancos 
para 15 13116. 

A' 1 hora da tarde, generalisou 
se nos bancos a taxa de 15 3|4 ta-
xa esta que, logo depois, cahiu pa 
ra 15 11116. r 

A 1(2 hora da tarde, achando se 
bastante frouxo, era feita a cotação 
de 15 5(8. 

A's 2 hora» da tarde, o merrado 
revelou-se finne. e os banco», en-
tão, voltaram a offortar os seus sa 
bues na bsse de 15 11|16. 

A s 2 horas da tarde, alguns dos 
bancos já negociavam a 15 3|4, ta-
xa esta que foi mantida até á hom 
«Io fechamento do mercado, qne era 
ralnio. 

O movimento fios negocios feitos 
dnrante o 4ia foi pequeno. 

<>» extrenw-is foram de 15 5(8 
a 15 7|8. 

Os soberana» foram hontem nego-
ciado» pelo bnncrj Contmcrciale Jta 

liano, Bratilianiiche Bank fUr Deut» 
chland, Lonion and Hiver date Bank 
e Baneo italia»» dei BrttUe e casai 
de cambiae»,ao jireço de 15$650. 

A' taxa de 15D|4, que foi a offt 
ciai de hontem para letra» n 90 dias 
á vista, a libra e»terlina vale 15f2.'J8, 
o franco, 606, o marco, 748. 

A- vista, 15 5(8, a libra vale 
15$23S, o franco,, $611, o marco, 
$754, a lira, $611,' cem réis fortes, 
$338, e o doilar, 3$165. 

A ( amara Syudical dos Correto-
res aflixou hontem a» seguintes ta-
bellas: 

90 dias á vista 

15 8|4 
606 
748 

15 5|8 
611 
754 

— 611 
— . a w 
— i 39165 
— J 15$650 

Ixmdres. , , 
1'ari». . , , 
Hambnugo , 
Italia . . . 
1'ertugal . , 
Nova York , 
Soberanos. , 

Extremos: 
Contra banqueiros,15 5[8 a 15 7|8. 

Fm igual data do anno passado 
Foi domingo. 

Movimento ds eambio em Santos 
A Associação Commercíal recebeu 

oe seguinte» telegramma»: 
SANTOS, 2 (ás 10.30 horas) 

Hanrario, 15 27|32. 
Sítii letras. 
Compradores, 15 31132. 
Mercado, frouxo. 

SANTf»S,2 (ás 12.5 da tarda 
RancariA, 15 8(4. 
Sem letras. 
Compradores, 15 7|â, 
Mercado, frouxo. 

Km egual dara de 1905: 
Foi dounugo. 

•lo, 2 
Entradas do dia 31. 1.835 
Desde 1» do mez . 123.378 
Desde 1* de julho. 2.446.907 
Embarqucadodia31 29.123 
Mercado, firme. 

Entradas ds vapores: 
SANTO» , 2 

1—Norte, «Nile». 
2— > «Cordillere». 
» » «llorace>. 
> Sul <Balatan>. 

X B B C A S O a ' Z X T K A X a a X K O f 
Fechamento* em .10 de março i 

Havrc, 47 1(4, 48. 
Hamburgo, 38 1|4, 39 1[4. 
Kstados-Cnidos, baixa parcial. 
Cotação, 6,70. 
Disponível, inalterado, 
Typo 7, H 3(16. 

Aberturu» em 2 de mar(0 : 
Havre, 47 1|2, 48 8(4. 
Hamburgo, 38 1|4, 39 3|4. 
h>ta los-Cnido», inalterado. 

Ao meio-dia, 2 de abril: 
Havre, inalterado. 
Hamburgo, 1(1 dc alta. 

Estudos' Unido» 5 a 10 pontoB de 
baixa. 

V i l 
FutaU 

Apólices 
3". (de 

Ideni. idi 
M . 

Apólices | 
ICmpresti 

de ÜKli 
il.800.fH 

f.etcn 
3" empr 
«o cinpn 
7" empri 
Iilem '.-'IO 
Letra» ds 

Suuto» 
ex-COtip' 

Ideni, idei 
são', es 

.•Idcm -Ia 
S. Siuiãi 

Idcm.iilen 
e* juros 

Ideni, idei 
Rito. . 

Idcm da 1 
lo» i:|» f 

Letras da 
pinas, e 

Ideni di: ( 
200$ . 

I^tra» da 
das I'al 

Idcm da 
Rio Ciai 

Idcm d » 
.lundiah; 

filem d<« 1 
nicipal 
ex juros 

.Ideni da 
Wibeirâo 
_ A'1-tieg Buu 1 . 
eertc-riic 
edite He 
potheear 

fi. Paulo. 
Ilnião de í 
Coinui. lta 
Ideni, iden 

Sidnstrial 
tnoo Itaii 
»ile iom 

AcçOcs 
Mogyanu. 
Paulista . 
Idem i» 30 
E. dc V. d 
Melhoinme 

f i u l o . 
Antaretita 
E. de K. dc 
Industrial < 
Vidraria R 
Telepíionici 
Mcchanica 

Dele.nl, 

Norte Tanli 
0. Fab. Pa 
Kniprcsit A 

gottos de 
ex-jnros 

Industrial < 
cx joro» . 

fjetea* 
li. Credito 

"lo fcm li 
Mcin « "lo, 
Ideni 8 «lo. 
Idem 8 

^irazo tixi 
TJfem, idem, 

á vontade 
dor. . . 

flínco I S 
juros . . 

B. OE F E B B O 
Mos-imento de 

abril : 
Descarregadas ein S. 

Paulo e Prado Oiavc» 
lialdeailas em S. Paulo 

para S. P. K. . . 
Baldeada» em .lundiahy 
Ualdeadas em S. Paulo 

para S. P. R. . . 

Eristencia de café ein 1 
. Hecç/lo Horocubana 

Café ein carrns. 
Café em armazen» . 

BOBO C A B A » A 
Café em £ de 

tll& 

1.604 
619 

3.039 

9.349 «as. 
5.991 » 

15.330 
Srrçtia Ytuann 

Café em carro». , , 1.175 i 
Café em armazéns , . 1.697 i 

2.872 I 
•AX.OBEB B A M U A 

Xejfoeios realiiadm hmfem: 
28 acçfíes í|i» Companhia MogJ» 

na, a 2õO$ , , 
3 idem, idem, a2MC 

25 acçfies da Ompanhia Pafl®Ha, 
a 240$ 

60 idem, idem, a 140$ 
» idem, idem, a 240$ 
ê0 letra» do Baneo Cniío de t 

Panlf,. a 40$ 
100 ide», idem, a M | 

; í 

100 idem, idem, 
7 acçfle* da C. • vm 

Praça n 
. I.-:.r coiiu 
•bril o sr, 1 

B S B B i a 
SANTOS, 2 
Jirrebaloii 

Exportação 
IniposlTis . 
l>tainpi|lpis 

Total. 

Km eijnat 
I-oi domiti 

MNTOS, 2 
Atfandrifa 

Papel . , 
Ouro. . . , 
Consumo . , 
Verba . . , 
I icença» . 
Estampilhu» 

Total , 
Ku' eifaol 
Foi domini 

V i 
SANTOS, 2 
Taxa» que 

vales onro d: 
l.oudo» lianl 
Itiver Phite . 
Cominercioel 
Banco Aliem 
Taxa de cobi 

A Rccebed 
março findo 
• as com café 
s a c i a » . 

E x f 
Pelarão do 

garain direito 
doria: 
Naumann 'le 
Theoílor Wil: 
Kriscli it ti. 
E. .lobnston 
Prado, f.ima 
W. Botei I 
Jarbosa Sc I 

Baklwiii A < 
llarif, Itand . 
Avelino Silv 
líeorge Frey 
Amarriria» tt 
Rarberis Mo 
Uli. Martinell 
l.niili.. IJhle 
} Matarazzo 
""'irreira .luni 

\cir;» 
i.rie» llun l 

• Ilampsl 
II l'M|... de 3 
J V I'.. .usqui 
B. Pinheiro 
Vii tor Breith» 

Frsncisra 
Luiz farto» , 
IV V.. finimar 

ftriccola 
IHl *T'rm . # 

A l 
H^-fir, i„,enl 
Antônio Cai 

o . hefe d 
- « I Vnth. 

Informe a 1* 



. l o t o o e 

. lOVXKJ 
18 
. KI*UJO 

liados cm fn I4|,1 i rw 
nados em !l têm 4 
lo agente gerei, ar c PE R i\ ET-B R A 1\ C A 

M e i o w e u l o i l e c o n t i n u o » «ucccMoa , uIUmUmIoh dc; dut luml i rns co l fhr idudtM m e d i c a » (líui o il irei to n cato p - o c l f » « 
r eméd i o d c w r ro ímidorndo v e r d a d e i r o b e n e m é r i t o da liuintiniilmlr. A s huun qua l i dades di^ncl ivan, eor roboruukw, tinti-
f ebr i l ; h stm ef l ieuein nas inercian c f r aquezas d o veutr icuJo, nu a lon ia d o e s t ômago , e b em m--íiii em mil outras hIYoo-
i/ies ilos svHttinuH d i ges t i vo c n e r v o s o O t o r n a m indi.q>ensavel T o d u s as fumi l i a s rjue desc jum e o n s e r v a r s e eoui saudi) 
d e v e m lei o sem|ire 0111 easn, t i s n u d o o c o m o p r e s e r v a t i v o e na,* m e o i T e n f i a » m u t i l e s , pe las suas ex i e l l enh-s • jiiidi>lu.-
des inedii iimentosiiH, 

C u i d a r , p o r e m , q u o a » J a O • • n u l n o , o u n l o o 

i Esperança extrahi 

, 20KI00$<HI0 
, .lOOftttJOfl 
. 2:000*000 

1:000«tlMI0 
500$000 

(«80 
200$0tlO 

Bfi4 42117 44670 
561 
1001000 
.-I314H 3427.1 36964 
45638 46613 49888 

, . 200.» 
, . 100$ 
. . 100$ 

. 00$ 

. 20$ 

. 20$ 

. 20$ 
. 20$ 

C u i d a d a a a a » a a c o n t r a 

• • • « M D B F R A T E L L I B B A N C A D E M I L Ã O 
l o n t r a f a c ç õ a a — Ú n i c o » c e n c c a a l o n o r i o a , F B A T E L L I M A R T I I 

!)60$ 

— 86$ 

• u 

— 84$ 

— 84$ 

— <ú$ 

— 62$ 

6$ 
5$ 
4$ 
45» 

los em 90 l ímJ|. 
los em o tíin 2$> 

76$ 73$ 

len 
srs. Amancto Ro» 
tes gorae». 

i.46 horas ita t a i M 

k 
15 7|U. 

- 200$ 

— 65$ 

100$ 75$ 

35 da tarde) 
1116. 
3(4. 
15 13|1G. 

85$ 75$-

as hoje, (Ttmnte <\ 

Ía Companhia Pau» 
le. UMit sauaas da 

saceas lesuachiv 
e 978 m e a i p b f 

. 16.146 saciai 

> margo ds 1100 

14.009 aaccai 
a.ooo > 

a i m 2 : 

5.82? « M M » 
1.188 s 

19» • 
i. 235 » 

1.636 > 

8.584 > 

8.584 sacru €> 
. 6.309.383 > 
2 ds março i 

13.352 saceM 
13.352 » 

6.312.148 
679.814 

6.676 

a 31 da março i 

17.514 «accM 
25.878 » 

de 1905: 

1.835 
123.378 

2.445.907 
29.123 

Uere>. 
bs».-
>n>. 

n s A i r o a n i O f 
m de março i 

8. 
39 114. 

|ixa parcial. 

ido. 

U L T I M A S o r p . m T A . 
Funda» publico* 1 cn4. I omp. 

Apólices do lotado, 
3". Ide 1:000$). . . 

Idem. idcm, ' ! « (de 
MW$) . • • • „ • • 

Apólices geraes de 5 ®|, — — 
Empréstimo do Estado 

de 1905 ililirus 
3.800.000-lâ-6) . . — 

fsteu* da Camara de S. Pauto 
ft« einprestlnio . , — — 
fio cinprestlnio , , , 

empréstimo , . , 
Idem (30 i*I«s). . . . 
Letras d » Camara de 

Santos i.la emissão1, 
ciCoup.ni . . . . 

Idem, idem, (2* emis-
são'. cx-coupoii. . . 

Idem da Ciuiuira do 
S. SiniSo eí-|iiriw 

Idcm, idem,(2a emissão; 
ex juros 

Idem, idem dc Santa 
Itita 

Idem du C. de S. Cai 
los í:!» série) . . . 

I ) ' Letras da C. ile Cam-
pinas, ex-juros. . . 

Ideni de Campinas ile 
200$ 

I-etrax da C. de S. Cru* 
das 1'almeiraH. . . 

Idem da Camara de 
ttio Claro . . . . 

Idem Ha Camara de 
.lutidiahy 

filem d* Camara Mu. 
uiiipul de Araras 
ex juros 

, Idem da Camara de 
« ibeiruo Prelo. . . 

banco» : 
W Í ( . - - ' « i o e Industria :WJ$ 
-edite Kcal, cart. hy-
pothecaria . • , . — 

S. Paulo 125$ 
União de S. Paulo . . . — 
Coinui. Italiano . , . — 
Idem, idem, a 30 dias — 

Sidnstrial Ampareuse — 
ain-o Italiano ilel Bra-
sile com 50 •(. . . 60$ 

Acçõeu de Companhia»: 
Mugyanu. . . . . . 
Paulista . . . . . . 

Idem :» 30 dias . . . 
E. dc K. de Honrado . 
Melhoramentos dc são 

Paulo . . . . . . 
Autai-ctita 
E. de K. dc Araraquar* 
Industrial de S. Paulo 
Vidraria Santa Maria 
Telephonica . . . . 
Jlechanica 

Dehe.niures: 
Norte Paulista. . 
C. lal i . Paulistana 
lúnpresi» Águas e I * 

gottos de K. Preto, 
ex-jnros . . i , . 

Industrial de S. Paulo 
ex juros 

hftrn* hypothecarin»: 
li. Credito lícal de ti 

"Io fcni liquidação). . 
Idcm « "I.., u 30 dias 
Idem 8 "|o 
Idein 8 % , a 30 dias 

%irazi> tlxo . . . . 
I j em , idem, a 30 dias, 

ií vontade do vende 
dor 

íífinco I S. Paulo, ex-
juros 

.'105$ 

123$ 

263$ 

5o$" 

850$» 249$ 
211$ 239$ 

— 215$ 

- 47$ 

loo» 

105$ 

lu )$ 

. I!H($ — 

81$ 70$ 

170$ 

— 12$ 

- 14$ 

12$ 38$ 

:e março : 

H1. 
39 3|4. 

l lendo. 
|e abril: 

alta. 
i a 10 pontos de 

I O B O C A B A H A 
Café em i de 

Íves 

olo 
aby 
tiulo 

fé ein 1: 
loeabana 

885 

1.604 
C l » 

3.03J 

9.349 saa. 
5.991 • 

15.330 sau. 
'tuana 
. . 1.175 sac 
. . 1.697 sa* 

2.873 me 
IA Í O L M 
« hm'em : 

apanlii.i Mogya 

panbia ParlWrta, 

PW$ 

r ^ f n i í o ds • 

Prarn do Co»iHi'rrio: 

. lv»tá como inspector do mez de 
•bril o sr, Egydio Pinotti Camba. 

B E V D X M Z N T O B F I B C A B B 
SANTOS, 2 
fírrebaloi ia : 

Exportação . . , 9I:3I2$864 
ImposiTis . . . . 8:673$600 
EstaiopilUa». . . 4$200 

Total. . . . 99:828$464 

Um ri/itat data de /'*>.» : 
í 'oi domingo. 

SÍNT0H, 2 
Alfantln/a : 

Papel 71:572$408 
Our 37:346$343 
Consumo 9:965$230 
Verba 681$980 
I.lccnças . . . . . — 
Estampilhas. . . . 3 52G$900 

Total , . . . 123:092$861 
F.w ei/uol diila de I!i0"> : 
l oi domingo. 

V A I i S B O U S O 
SANTOS, 2 
Taxas que vigoraram hoje, 

vales ouro da Alfândega : 
laiiidon Bank . . 16 
Bi ver Ph»te . . . - 15 
Conuncrcioe Industria 15 
Banco Allemão. . , 15 
Taxa de cobrança. , 16 

paru 

112 
9(16 
7|8 
1|16 

A Recebedoria durante o mez ile 
março findo embarcou 494.963 sac-
i as com café e despachou 477.338 
sacras. 

E x i w r l a d o r e s 
Pelarão dos exportadores qile pa-

garam direitos, hontem, nu Kecebe-
doria: 
Naumann fiepji A C. . 3I:725$000 
Theodor Wille A C . , 13:969$000 
Kriscli A C I2:li90$000 
E. .fohnston A C . . . 6:145$000 
Prado, f.inia A C . , . r.:076$(XX) 
W . Betei A c . . . . ScOMtOÕO 
larhos» A C. . . . 4.141$500 

Baldwiu A C. . . . 4:124$250 
llard. Kand A C . . . 2:4.I8$000 
Avelino silva A C . . 634$500 
Oeorge Krey A C. . . 317$fX*> 
Amazonas A Freire. . 61*4'Kl 
Itarberis Monesi A C. 58$500 
>'Hi. Martinelli A C. . :t8$120 
En.ili.. III,le . . . . 18$000 
} ' Matara zzo A C . . . 20$0<J0 
""'irreira .liinior A Sil-

\ rira . . . . . 
i.i i o lliirrharil A <'. 

- 8. Ifantpshire A C: 
11. P'i|.o de Moraes . 
J Ilonsquel . . . 
B. Pinh.irri . . . . 
Vi. tor Rretthaupt A C. 

Krsiw-iseo Ferreira 
Luiz l arlo» da Mitva . 
I!. E. ' i iimaries . , 
•Iní.e tirir.ola A C . 

12$40f» 
U$100 
lOfOOO 
I0$000 
10$000 
7$000 
6$600 
«$.100 
5$07i; 
«$400 
« $ » W 

í o t o m 

ÜÜd™*' • f!W$ 

2581. ('oiiipanliia .Mcchanica Co 
mo |iedc. 

2612. listrada de Perro Sorocaba 
ua - Autorizo o despacho livre dc 
iiceúrdo com a informação, cobran 
do se a multa de 5 "(„, sobre a dif 
ferença de |>eso encontrada a mais, 

2657. T. Malarazzo A C. — A I » 
s icç jo, 

2651. ri l i , Martinelli A C. A 
secção. 

2669. F. Malarazzo & C. Informe 
o sr. Antonio Augtixto. 

2670. O mesmo Ao sr. Maia I 
lllo 

2668. Jeorge W. Ennor — Informe 
o sr. conferente do nrtnar.em da ba 
gageni. 

2665. II. de Waiuier A' 1" sec-
çâo. 

2049. Irmãos Kiaccadori — l 'e fc 
rido. 

2656. Michel- Ao sr. Iticardo. 
2651 8|60. O iiiesmo - A l " sec-

çüo. 
.1. Pasqual Comes A' l â secção. 
264 8|9. João llriccola A C. 

Idem. 
8661. .Toão liaptista dc Azevedo -

A ' I " secção. 
2672. José Pires Doiuinfnea -In-

forme o sr. leitão. 
2673. João A. ile Figueiredo A' 

1* secção. 
2644. Maivelino A.Cmnpos- A' I " 

secção. 
2650. Pereira Ignacio A C . A I " 

secção, 
N O M : a r 

ItIO, 2 
l àilradas : 
('nrdilVrre, de llordeaux; Varnna 

<11111, de Porto Alegre; Hnlaton, de 
Iiienos-Aires: f/iá, de Aracajti; Ho 

rane, de Atitucrpia, c Mottoni, dc 
Pernambuco. 

SANTOS, 2 
Entradas em I : 
l )e Laguna e escalas, o va|sirna-

cional Industrial, com 5 dias dc 
viagem, carga vários gêneros, 171 
toneladas, consignado a It. M. flui-
mnrfles. 

E l i 2: 
Ito Itio ile Janeiro, o vapor na-

cional Santo», com 20 horas de viu 
gem, carga vários gcitcros, 587 to-
neladas, consignado a ti. Santos. 

I ti1 Cicnbvn e escalas o vapor ita-
liano Sarilei/na. 16 dias de viagem, 
em transito, 3Õ96 toneladas, consi-
gnado a Nlcolino llarra. 

I>e (ilasgow e escalas, o vapor 
belga Calderon, 31 dias de viagem, 
carga vários gêneros, 2051 tonela-
das, consignado a I'. S. Hampshire 
A C. 

Ile Tijitra, o hiate nacional l>. 
Rfuloljiho, 7 dias de viagem, carga 
vários gcUcros, 17 loueladas, con-
signado á ordem. 

Sabidas i 
rara líuenos Aires, < oiu café, o 

vapor italiano Sardcuna. 
Para Montevidéu, ooin vários gc 

neros, o vapor S(íi'lnn. 
Prtra o Bio ile Janeiro, colo va-

rio» gêneros, o vapor nacional in 
diistiinl. 

Para Ne « York. com café. o va-
por im.de/. Uftcnu. 

MoN IM Ilil.o, -J 
it |iaqllett 

ra Santos, I 
tarde. 

Magclluii' seguiu 
ontem, li-- 3 horas 

MoN I KVIIiKO, I 
seguiu, honteni 

para o noite üiti dc 
9 horas 

Janeiro e 

calas, o paquete -I lesterro do l.loyd 
llrasileiro. 

fAM.t, 1 
O paquete -Manaus», do l.loyd 

Brasileiro, seguiu hontem, ás 4 ho-
ras da tarde, para o Norte. 

MARANHÃO, 1 
Seguiu hontein para o Itio de Ja 

nelro e escalas, o vapor 'Alagoas' 
ilo Lloyd llrasileiro. 

SIAIKIO, I 
U paquete • Brasil do l.loyd Bra 

sileiro, seguiu para o Itio de Janeiro 
e escalas, hontem, lis 4 horas da 
tarde. 

VAI-oiilis A s.hiii: no r i o 

Em junho: 
Hamburgo, - Tijuea * . . . . 6 
Itio. <<Jareiu» , 11 
Hamburgo, 'Bugia. , . . . 26 
Itio, •liarcia>. . . ; . . . 27 
VAPORKS K.srKItAnOS KM SANTOS 

Em abril: 
Buenos Aires, «Magellali ' , , 3 
Hamburgo, «San Nicolas. , . 4 
líuenos-Aires, «Clyde* . . . I I 
Hamburgo, 'Assuncioii ' . . . I I 
Itio, «Clareia» I I 
hiicuos-Aiies, 'Cordillèrei . . 1 7 
Hamburgo, «libaetia» fnovox . 18 
llainburgo, ' Pernambuco• . . 25 
Bio, «(iarria> . . . . . . 26 

Cm maio: 
Hamburgo, iNápoles• . . . . 2 
Hamburgo, «Prin* Waldemar». 9 
llio, « ( inicia» . . . . . . 11 
Hamburgo, «S. Paulo» , . . 16 
Hamburgo, • Ti jucá • . . . . 23 
Kio, «Garcia» 26 
Hamburgo, «Ungia» . . 30 

VACOIIKS A SAIIIR IIK SANTO» 

Em abril: 
Bordeaux, Magellun» , . 3 
lluiiibiirgo, tl labia» . . . . 4 
Buenos Aires e escs,, «Sírio. . 6 
Soiilhampton, «C lyde» . . . . 10 
Biu, «Carcia- 11 
Hamburgo, «Sun Nicolas. , , 11 
Bordeaux, « ( ' o rd l l l cv • . . . 17 
Hamburgo, Prinz Sigismund> . 18 
Hamburgo, Assunciou» , . 2 » 
Itio, tiarcia , . . . « . . 27 

Em maio: 
Hamburgo, Pernaiiihitco* . , 2 
Hamburgo, libaelia» (novo . 9 
Lio. ' (iarciu» 12 
Hamburgo, «Petroiiolis» . . . 16 

VAPOÍ1KS EsrKItAIllIS NO RJO 
l-ân aliril: 

BuenosAires, «Clyde. . . . 11 

INtoKMAÇtlfc.s I OMMK.ni I \KS 

A Companhia Anlarctica Paulis-
ta. em seu escriplorio, á rua da 
ISfta Vista, 14, sobrado, está pagan-
do o 17" dividendo, á razão de 8$ 
por acção. 

A Companhia Mechanica c Im-
portadora do S. Paulo, em seu es 
cri(»torio central, a rua lõ de No 
veinbro, 36, está pagando do meio 
• lia ás 2 horas da tarde, o 13° divi-
dendo, relativo ao segundo semestre 
ilo mino lindo, á razão de üjaiOO puf 
acção. 

-A Camara Syudical dos Corre-
tores e llols«, luuccionam a rua do 
Coinniercio, 4s. 

—A agencia da S. I',inl<> Hailirni/ 
Cnmpanj/, funcciona no largo do 
Palacio, n. 5. 

—A Companhia Tclephoniea do 
Estado de S. Paulo, pCiz á disposi-
ção dos srs. accionistus, cm seu es 
criptorio, á rua Beiijamim Constant 
li. 24 os ilociinientos de que trata 
o art. 117, rio decreto 121, de -1 de 
julho de IH1I1. 

FERNET-BRAIVCA, dos Fratelli Branca, de H I L Â 0 
A R T I N E L L I á C O — P A N H I U , » . P A U L O — E n c o n t r a - a a « m t $ d a a a a o o n f s i t a r i a s . d r a g a r t a a a v e n d a a 

"nrneiros e Ferfsirw OS A l ) V ( X I A D 0 S ANTONIO BI 
beiro dos Santos, l-jttevaiu de Al 
meida e Gabriel Kilwiro dos Saídos 
tim o «eu escriplorio á mesma rua 
de S. Beato, li. 57 sobrado . 

OS ADVOGADOS (.1 I/, B. I)A 
(lama Cerqueira e ,1. Coutinho de 
l.ima mudaram seu escriplorio para 
a rua Marechal Ileodoro, n. I so 
brado. 

ADVO l iAKO—Oi l r . José Piedade 
tein o sen escrlptorio :'i nmdoQiiar 
tel, 20 (cm frente ao Fórum), onde 
pôde s<t pn*'um'lo das I I ás 3 ho-
ras da tardo, licsidcm ia rua Viri-
diaua, 34. Telepliono, 615, 

C . u t u i s l>F. r .W IPOS e Tlico-
doro Dias de Carvallio Júnior — 
Acccitam causas nesta ca|Mtal e fóra. 
Escriptorio ma Quinze de .Novem 
''ro, 37 (sobruilo. 

T r a d u o t o r a s 

E. HOLLGNDEB THADIV T K R 
j ii ra m e ii t ad » 
pira o francez, ingl.-z, allemão, ita 
liuno, hespunho! liollande». — l(ua 
Senador l eijó, 'J7. Telephone, 5.11. 

INDICADOR COMERCIAL 
AGKNCIA (íF.ltAI, DAS I jOTE 

rias da Capital Federal Caso fun-
dada em 1881. Satisfaz se qualquer 
pedido de bilhetes para o interior. 
Itua Direita, 39. Caixa do correio; 
77.—Júlio Antunes de Abreu. 

CASA RAPTISTA llcposilo em 
grosso de roupas para meninos e 
meninas. Importação ile fazendas c 
armarinho. Vendas js>r atacado. Itua 
Direita, 1 2 - São Paulo. Telephone, 
n. 1.157. 

PEDRO ViRELLA 

London and Rivar Plata Bank, Limited 
CAPITAI, 
CAPITAI. RF.AI.ISADO 
UNI IO UK IIEMKKVA 

t t.01*1.000 
VM W0 

l.UOü.UiXI 

fíillaiicclc du cni.cn /ilitil nc.lta praça em .7/ de murro dr CKV» 

L O t l l 

Letras deül-ontaila^ 
Letras a rrcuber 
EmpreitiiaoH, cunta.-i eau-

cioiunln* etc 
Caixa Matriz, Filiar* e 

Ag*nci;i* 
Diversas rôntas 
Penhores deKaipresJlniui 

e OiveraiM Valorei... 
Caixa em inuedu correa-

tc no cofre ii.; Itaao 

1. l<W:M0$i'.C0 
2.Kll:3IO|illO 

I 161:1105890 

84n:10i$(l7i> 
I28:ÍS1J>730 

Io.610:3l9$9ã9 

1.769:480$930 
I . 638:ftOS$410 

n s s l v o 

Ia Cai-Capital ife.'lararl'> 
xa Filial 

Daposltoa a prazo f i io. . 
Contas correntes caia e 

«em Jtiroa 
Diversas eonta* 
Titnlo em taU',jo e De-

[lOíitO 
I.etras a pagar 
Caixa Matriz, Filiaea « 

Asenrlaa 

.">00;0oo$000 
41:3ÍI7»ÜS0 

1 l3l:8tS*7»i 
i 7Í9:9»0$2»0 

10.014:3I9$950 
40:877.1)1130 

1.II1:9I9$240 
18 fi:i8:Si)3.1il40 

AI .FAI ATA 
RIA B I V A I. 
Itua de S. Bento, A. Dirigida pelo 
hábil contra mestre Hfriimrt Antonio 
IVeiVrt, ex proprictuiio da allaiataria 
'Brasil . líonito sortimeuto reiubi 

do agora. Preços sem com|M'tencia. 

PATENTE DK I.N\ ENgAO e re-
gistro de mar. as rio rubricas e com-
inereio, obtém lio lírasil e estran-
gelro—BIISCH.MANN <\- CuMP.,rim 
General Camara, l'i Itio dc Janeiro. 

M o comprem jóias sem visitar 
:) A - C 

C O N H E C I D A J O A L H E R I A 

B E N T O L 0 E B 

RUA P M DE NOVEMBRO, 57 e 57-Â 
Era frente ií (íaleria--Teleplione, l.lfiT—Ciiixa,017—Fml. leleii-., Loebníto 

M M » » 

Acaba da raeabar diraefamanta de 
Diamantina uma linda celleeçãe de brilhantee braaileiree 

GRANDE SORTIMEUTO OE PÉROLAS E DE PEDRAS FINAS 
Um stock saiu Igual em pratariaobjectos de marfim, 

tartaruga, ouyz e metaes lnalteravals 
Todos proprios para presentes 

Pala aua granda fraguezia* aata caaa é 
diapanaada da ffaxar raclama aaba*a aeua preooa, 

aamaia baratairaa de S> Paulo 
que a3a 

b n t : 3 M C 

~ ao > 

VASTO ESTABELECIMENTO 

NA CASA BAUÍ Kla que w cn 
contra «i legitima A?/>tu 'In brUcza, 
especifico contra as csj.inliaH e man-
chas «lo rosto. 

V INHO IJA1MT.I falírico «I.. Uo-
rlrigncH Pinho ( ., 0 o mais a^ra 
davcl e genuíno vinho <lo J*orto co-
nheciílo. 

CARVALHO f.;jSVdn 
Kio I.ranco, 1-0. Cana rcrfunmenda-
vel. — MoIIkuIoh finos, ^onelos ali-
mentirioK #•!<•. 
lephone, 12G, 

Manoel ('arvolho. Te-

A n n u i i c i o s 
M (itiXilA d E U A L .le jornaes 

£X |»ortupruezc«- .Mnfa da Europa, 
O Século, A !Ilustração Porta-

f/ufza, O /" dr Janeiro, A Vog Pu-
blica etc. A.ssiíjnaturas, venda avul-
sa etc., S. Itcnto, ;{,"» \, cliarutaria. 

ASA ISON- f i r an . i i - ofticina de 
«costuras para senhoras crianças, 
•itua dc São Bento, n. 14. 

VKNDIà-SK unia l»ôa \'ictoria com 
arrcioH c liccnra pa^a, com uma 

pare)na de cavallos por 2:000$000. 
o pretendente deverá dirigir carUis 
a esta redecção com a inicial—III» 

Na COMPANHIA 

Mechanica a Im-
portadora de 8. 

Paulo, a rua Quinze 
de Novembro, n. 36, 
compra-se ferro 
fúndido velha 
U 

M A S E N H O R A , 

S. K. ua U. 
b. Puulo, 3 dc ahrll dn I!si6. 

Pelo Lenion and Hiter Plate Bank, Umited : 

(Assiguado)— Hakkv Wkiiiai.i., gerente interino 
• —E. C. Buwha, contador 

I n d i c a d o r 
t a d l o o a 

Dl!. BIJBIÀO M EI BA ( liuica 
medica; chefe do serviço ile clinica 
da Sunta Casa. Residência alame-
da Barão de l imeira, n. r>l. Con-
miltorio : rua S. Ilento, 15, de 1 ás 
!i honis. Telephone, 4!*. 

Pharmacia e l.aboratorio houiieo-
puthico, se^nudoosystbema de Hah-
netiiann, do medico Dl!. MARCOS 
Al tRCDA, i|iie tamls-m trata jielas 
s^ssíw*" eleiirieas- galvanica e fara 
dica. Na cidade e largo de S.Paulo 

rua da I lloria, n. 74. 

DR. FDCARDO G C f M A R À ES— 
Medifo. Consnltorio : rua de S. Ben 
to, 47 ile I lis *l. Hcsidoncia : rua 
Arauj", n. RI. 

DB. V l l t lATO BltA.NDAO -Clini 
ca íiie.lii-o-cirnrgica e especialmente 
moléstias doe orgams genito urina-
rios, pi-lle esypbilis. (Vmsultas: ile 
1 ás :i. rua da IVm Vista, 41. Itesi 
lencia largo da Liberdade, n. ."VI. 
Telephone, n. IOO 

DR. B1E.NO DE MIKANDA 
perialista: olhos, ourklos, nariz e 
garganta, discípulo do notável ocu-
lista Moura Brasil; com pratica de 
P a r » e Vienna. membro titular <la 
Academia Nacional de M-dicins, ex 
medi.-o effcotivo da Poljrtei-hnica 
do Bio e wljunto da Santa Casa. -
Com». .1. rua Direita, das 12 ás :í. 
BesSI< n< ia 'H. rua Bia<-buelo. 

DR. ADRIANO DK BARBOU - re-
ceia chegwio da Europa, onde fre-
qnenton w aisis importante» clinica» 
rios hospitae* Clinica medira, com 

ahdade ile i risnçmi. molestiaa 
áeím pnlmAe* e do c o n f i o - O m i 
m s S. Bento. XI. de I ás '» liorm 
Resid rua Ypiranga. Teleph» 
ne, (i. 

DB. MEl.1.(1 BABKETO Oculis 
ta. Membro da Sociedade Opthal 
mologica Mexicana e da Sociedade 
1 raneexa ile Ophtalmologia. Itesi-
ileneia : avenida Rangel l estana, ítli. 
Consnltorio . rua Direita, 'M. 

OCCLISTA DB. P. PONTCAI . -
Ex chefe de clinica 'Io professor Wc 
cker, com longa pratica em IVriiain 
bueo, de volta de sua viagem ií Ku 
ropa, onde, durante 4 aunos. fre-
qüentou as príluipac» clinicas de 
moléstias de olhos, nariz e ouvidos, 
em Berlim, Pari» e Vienna, transfe 
riu sua residência para e*ta capital. 
Consnltorio: ruad" S. Bento, .'II, de 
I ií» 4 horas. Residência : rua Vi-
ctorino Carmillo, 'Jf.I. 

Dlt. MIBANDA AZEVEDO Me 
dico. Consultas, de 1 os .'1 horas «Ia 
tarde. Rua Direita, I I Chamados 
por eseripto. 

D e n t i s t a s 

L U I Z GOMES Cirur/iio dentista, 
esjKM-ialidiwle em trahallio de ouro, 
platina, cellnloide, ]s.rrp|lana, vnl-
••snite e preto «Ia índia. Bridge work. 
ou di-nbuiiini», al»olittaiiieiite srm 
chapa, ("ir pr.s-e»»'! novo e garanti-
do, denie» a Pívot, oWiae ile ouro, 
oliturmçõe» a ouro platina. esmalte, 
granito. |»ircellana. crlluloide, inar-
nm e cimento 

Extra.-ç»V» >le .lente» sem a mi 
nina fUVr. traballs> gnrantíHu a pre-
ços mndir'»*. 

(raliinete e rcu l rm i, rua de Sés 
Bento. Jl sr.brsdo. 

pro'es»«r» 
dc piauo, 

ha pouco tempo chegada ili 
Europa, procura alumiias pa-

ra a escola de (ilauo. Preços bara-
tlMimo*. Trata-ie k rua brigadeiro 
Tohlai, u. 20, .Pensão SuI>m>, da. 10 
da manha is 3 horas da Urde. 

MACHINAS 
á m b e n e f i c i a r a r r o z 
Machinismo complefo, rompostodas 

melhores peçan até hoje conhf» 
cidas. Tra!)alho garantido 

- Preços redusidoi 

Companh ia M e c h a n i -

c a e I m p o r t a d o r a d e S. P a n l o 
R U A M D B l o n m o , 38 

4 3 

0 
ü 

w 

BICHOS ETC 
I ' n l | > i t F N | t n m l i o j c i 

7t)--6T3 

DR. PEDRO ARRUES DA S I L V A 
mitnftAn l>rri|4orio nta Direi-

ta. JK -obrado. ds> I I l|*ás 4 l i » 
ra». Resirfet»-is peses Visr«»s.|e fie 
( m « s i l n » . 1. l e l cb t i n c . 7Jt>. 

21 

68—705 

521 «te 
— Em egusl dats d», anno passai», 

«érn a renlens &7<». 
— Hontem. prin Rio. «leu o (tro-

po '£*, centena 7W. 
—P" r S. Psnlo. O t n i ( « í t , eeii 

teu a .189 
— fWa Mer i s " empo 

T>. centenj 

Portentosa Transformação 
E s t í a s s ã o d u a s j í l i o t o r i r a p l i i a s 

d o n i c i i i i i o F r a n c i s c o 

M a r i b o n a y P c r a z a , 

d a I [ a v a n a , • t i r a d a s 

n a e d a d e d c í* e 

1 1 a m i o s r c s p c c t i v a -

m e n t e . 

EMULSÃO DE SCOTT 
L E G I T I M A 

P a r a os que duv idem da anthent ic idadc d 'esta assombrosa t r ans - ; 
! ! f o r m a ç ã o , inser imos os attestado.s da Sra. D . Ca ta l ina Pc ra za , mài d o 1 
! ! m e n i n o e d o Sr . Roque Sánchez Qui róz , cu j o s documentos t£em s ido 
I ! l ega l i sados p e l o tabel l ião pubLco , Sr . F ranc i s co do Cas t r o y F l aqu t r , 
! s e g a n d o R e g i s t o N u m . 479, c u j o o r i g ina l ex t rac tamos . 

| A t r a n s f o r m a ç ã o 

m a r a v i l h o s a d e u m 

s o r d é b i l e r a c h i t i c o 

n 1 11111 a d o l e s c e n t e 

f o r t e , r o b u s t o e s a d i o , 

c o m o o d e m o n s t r a 

s u a a r l i e l e t i c a fig-ura, 

f o i o b r a r e a l i z a d a 

|>ela 

ED.Vr/E 0 AKX0S EDA IJT. 11 ANNOS 

HavaVa, 15 d» Março de 1903. 
Sras. ScoTT A Dow?»*, Nora York. 

Mui Sanhoraa notuo*: Em prova de Agrada 
cimento raineeto a V. Saa. a.i photographlas 
da mau filho o menino FranHaco Marlbona y 
Paraza, <la onza nnno?i dVIade, o qnal devido 
a um golpe «oífrido no palto foi a^ommettido 
da nm* eníermldada qua dia m dia me faaia 
•ar maia porto o fim da rua vida, a tosae e a 
fabra o tinham aniquilado, sua figura era nm 
expactro, só rua»n e aapirito. N eaia entado, o 
Dr Rnqno SAnchez QnlrAjí, depoij de ter 
tado tfldoa o» outros rernmo» ih« receitou a 
Emulfáii do Scott Legitima, tendo a tomado 
por espaço de um anno. O resultado tão pro-
digioao que nUsguem penaon. pode vèr ae pclan 
duas photoeruj.hfai »;ne tenho tanto goato em 
remottor a V. fcaa., autoriaaaUô »8 para que an 
publiquem. 

Cata lixa Pbraza, Vr.v. DZ M abi lona. 

Rqçvê fiAXCWtt Qcie6z. Modi<*o e Cirurgião, 

CF.RTIPrCO : quo o mennr l»ranr»o Franf.isiro 
Maribona y Peraz.*i. morador 4 N'nm. 44 Omoa, 
em coaa«Mjuenria «le uai traumatismo qua pòa 
em perigo sua vida, tirou n ura eiitado da 
earhexia que nart- ia impossível pod îse re-
ruperar a «auna upeaar de »el-o mdic^io os 
medicamentos e o rogirn«n alimentício quo & 
meu parecer lha rr.nvinha. N esnas eir»*iiraR-
taneias lembrai ifie do indicar-lho a verdadeira 
Emulsão de .Seoft one tõ«> bons resultados me 
tinha dado em outra* ocra-siõe*. obtendo esta 
vez tuu resultado ((iio a mim mesmo me eau*<a 
a«sombro, fieando nma vez mais reronherido 
(lua exceilentcá propriodad-*» da dita Eutaî ão. 

IIavaxa, Mar ;o 19 de 19ú3. 

DR. noQrE SAVIIKZ QmnAz. 

Segundo o seu original que cora o numero 470 fica no meu registo. DL todo qual \ 
e do demais contheudo ti ente documento eu o tabellião dou fé.  {  

Xa cidade do. I/arma, 

aos 20 dias do mez de Agosto dc 1003. 

. i m C PEDRO MOXTEBO 
Testiüos | c K£QU£NA 

D e s c a s c a d o r d e a r r o z 
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Sem rival pela solides, pela quantidade 
descasca, pela pouca força motris 

quo requer o pelo diminuto preço que 
ç a s t a 

Dá-se a maehina experimentada 

f i t â tfe verifieala leias as aaas 
qaalMades. 

Cia. Mc. - HARDY - Gamoinas 

ALLIYIO BRASILEIRO 
Brasi le iro c i r » d I r ! » 

ear* dijrai 

M m cura 

O AI l i v io 
ne»r»l»iein. 

O AU i v i s Brasileiro 
rl.ru tiir>«. 

0 A l 11 Tio Brasileiro 
do nlero. 

O AUiv io Brasi leiro e u » t o l a * 
dfr. 

Vtnde-te Da 
CASA HARI'EL é C. 

S. PAULO 

a C o m p a n h i a 
' • • a n i o a e I m p o r t 

r a d a S . P a u l a , é r u a 
Q u i n z e d a N o v e m b r o , 
n . 3 6 , p r o o l a a - a a d a 
b o w a t o r n o l r o o o f a f * 
r o l r o a , p a g a n d a - a a 

b M B i 

T E R E I S 
•s I J Í Ü N T U » 

A L V O S 
• bali to froeco • perfumado a boooa «4. 

BÊíiTmtCARMÉINE 
•• raUMUW. 110. rus da KlvoU. J 

18 MULHERES 
fiaria Amnli; 
íi»>r<'.s f»r.nn:ij, .sem 

iiii «tivt-«• Iraiiimcnt' 
ildicalllici)!»* t'i»/: l i»-̂  | 

Mi l : 
liar 

A *ra. Maria Ainalia ^>fl'r 
liiuito <l( 
allivio ( 
rou-Hf i 
de Tayuvá .M. Moralo. 

—(ícrt 1'ii'lfs «ia ( ' < ii/ã- •. < 'um-
JiÍiiuh, tinlij! n< < «'Sí40K >!•• loiii ura, jm !:t 
falta <te nieiiHtrn:u;ã.i (f<tisj>..'ii»sãM>, n 

lll>j<« |M'ltVÍttt h.üHll', jwir imti, 
aiutiiii tr-injif.. tt- jirlula^ «!'' Tay«iya 
M. Mural", propaga';!»» I Carlwi 

!,y<liu Martins <!•• Olivoira, «Im 
Tiett1, H«>l'fria de denarranjos no ven-
tre. i»entiii'lo uma dureza como um.i 
bola, que mutlava d<- lo^ar, e (ninan-
do «lan |.ilula«.di' Tayuyú M. Mura 
to. sarou e'voltou o ajn»elit.i*, tiMi Io 
hoje muita 8aúd<. 

- Adtdaidc Moreira, d.- raui-i, 
usou «Ias pílulas «le Tayuya M. Mo-
ral o e curou de'1<'hurranjos intes* 
tinae», com dores nos íjua^lris, rtiiti » 
cação e aneias «|e vomit » . i|ue ji 
t 7. i aiii a t on nen t ad a. 

(Firmas reconlieí-ádiis). 
Vendem-se em S. Paulo 

B a r u e l & O . 

Prisão do ventro 
(.'ura se com o uso da* Pílulas de Ta 

yuyá M. Morato, que se ceiide na 

C A S A B A R U E L 4 0. - S. PAUL ' . 

V I N H O o. QUASaiA.. 

R A 8 0 T :Câ Sit 
B m ^ ^ B V ^ ^ B L i r in j » amvgaa. 

TONICO, APER1TIV0 
REC0N8TITDINTE, FEBRJF0G0 

IUi(»llMf:NÜ\llO » » ' C0NVAl.tòCENTS8 
e a luHo* os alar ido» du 

tutKit. CHLOfíOSF., tfCUftASTHem», 
fí»MS, VERTIGENS EST0MACAES. 

A TOM IA DAS VIAS DIGESTIVAS. 
L. RABOT «d - DAV1D. Ph— a. 1'clmt 

Ml HOMPIft' NK pp-t.t do PAHIZ. Otvoaiu» um UXÍM* »M Pbaiuiasiaa. 

POLTTHEAMA 
E m p r i u J , C a t v * * » ! . 

HOJE;; „,.'rr,rT HOJE 
Eepectaculo do g-rande ífala 

eom o irentil eomurs-» da sra. I.ina 
• lioren/i, cantora italimia <lr <liit-
(,'ã«>. e <l«» sr. AnniUale . íai«mi 

E S T R E I A do rnlle. 
nntsOFr />rr/tor\' 

(cantora co.-.moj»«.lita) 
<. #M Nl»i: SI i ( 'kisii 

B A R E S 
Êx i t o C l 

1'iintoru 
- A N N I BE1T, Er i t o 
liallariitíi c<1 rii l i . .1 

Ml i .e . I.i v i i .m Ciiiiçi.ii li 

O l n a I r i a 
"IMii: ."'i'-.! itjlli.lli:' 

Z I N A V E K T X J B 
i 1! I.-I 1IK'[ÍMÍII ituii^ll.l 

T J L B L £ A D X V I V A S T S 
|.pla -trouiir. Tarn'iWfky-1 litni"(k 
llrecrmentr, estreia dr » >>•'.,, artistas 

pí-ln ronipniiliiu i lal" inil:nn'Z.i m* 
rá reprenontailii u r uno-lia ' -n 'üh 
acto, 'le ( . . Zminx/o 

V i v a a m i s é r i a 
f P n ç o i e horaa do co i tumt 

n ã o u.\ SI:x//As 

t ü e a t r o m r \ m 

HOJE 

r.IIAM.R rOMPAMUA Dl; OIM H:lTâs, ÜA" 
iíica» r. aavisTA» d» theatro ai'ol-

lo, uo hiu nr. jani.iiio 
Maestro dlrrrlor ila nrr|ip,tra A S B I S 

P A C H E C O 

HOJE 
I m p o n e n t e n o v i d a d e 

Primeira rej.n <-nta';íio da î ran* 
(lios» revista. «*in I j»rol'»ir », 2 a« tos 
15 quadros e » t <traordinaria.i a|s»-
tiieoscs, e.s4 rij»ia i*x|>i'i-shaiueiite 

esta. <-oinj.anliia j- <r Artlmr A/,e-
vod.i (r.-istão Housquet irittsira de 
li versos roínji.isitof^s nacii.nae^ e 
*xt range ir» rorojiilada o iustrn-
mentad.i |»»ii \--i-. Pa.-hf••«•» 

mumm 
( T oma parte toda a companhia) 

K A K C - W A L K 
lam ad'» f - j Invilarina-. I. iu I» »r* 

jriii e Pia Tattf 

1 ' r e ç o M d o c o a l u i i i P 

Amanha, ií" rej»resei»taí;»o 
O U i V i l i U I A 

I biinioífn, 2 espr. tarril«»s, í»»i 
tiriH' • p k noir#* 

It 

inglezes 
Lona Americana 

TIHTA para encerados 

n a t h ^ N X C O M P. 
Ku S. Beata, 43 a M U 
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Estás placas, que são manufacturadas por systemà especial è de notável gosto a 
tistico, sobrepujam em qualidade, elegância, durabilidade, nitidez e modicidade de p 
ás similares conhecidas até agora. Para dísticos de casas commerciaes, éscriptorios etc 
são as que mais vantagem offerecem : _ 

Riflo ficam oiydftdas — ftnnea descoram — Mo carecem le limpezas e os seus dísticos e côres sflo inalteráveis " B q 
Fabricam-se também pelo mesmo systema, gosto e arte, lages próprias para sepul 

chros, cujos desenhos e combinação artística são de apurado gosto. 
Acceltam-se encommendas, que ser&e caprichosamente executadas 

Na redacção deste jornal acham-se em exposição diversas amostras de placas e la 
ges para sepulchros, que poderão ser examinadas pelos pretendentes e apreciadores. 
Peçam prospectos o informações na Casa Conrado e fabrica d^vidrot asmerilhados, musselinas e opacos, espelhes de erysfaes e vitraux para egreja 

Importante sortimento de tintas, oleos e Terniítt da afamada firma CONHAÜ W. SCHMIDT de Londres — 
•S5S5 

S. PAULO Rua do Trinmpho S. PAUL 
CAIXA. P O S T A L , 482 

OURIVESARIA CHRISTOFLE 
TALHERES CHRISTOFLE 

MANUFACTUIU 
em PARIS 

SS.RuedeBondy 

EXIGIR 
A MARCA 

d. 
FABRICA 

EXIGIR \ 
A MARCAS 

d» | 
FABRICA ! 

RE-PRATEAÇAO 
d. 

ttOÁESttüER 0BJ2CT0S 

kMim:»iiiii<icim«o'i fT.ê. C H R I S T O F L E ••!?•»• <iMMi»p«tiitti»UTUi)M 
H E P H E S E N T A N T 3 S KM TODOS OS P A I Z E S . 

Pensão Allemã 
ItUA JfíSl? BONIFÁCIO, 22 

L U I Z B P I E B S 
•Almoço, das 8 c meia á 1 hora da tarde—Jantar, das 3 e meia A» 
noras. Luucli quente a toda liora. Almoço ou jantar, com 7 pratos bem 

preparados, 1$5(K): com meiá garrafa dc vinho especial, 2$000 
TÔEOS OS CIAS UM PBATO ESPECIAL 

Vinho." c licores finos Cerveja e>n garrafas e chojops 
s s a v i ç o A L A C i B T I D l P B I H S X B A O S O I M 

Tales i>ara íiO refeições, :)7$. Tara internos tein 47 quartos mobiliados, 
por 100$ até 151)$ por me/.. Externos, 70$ por mez. Diaria, 5$IHW 

Pianos novos 
alternara, dos mais modernos, cordas 
cruzadas, mechanica a repetição. 
Vendem-se com grande reducção nos 
preços devido A alta do cambio, Har-
moniuns com 5 oitavas, 2 registros, 
200$, e ein prestações mensaes de 
60 a 100$. 1'ianoB de aluguel de 16 
a :J0$. Atina-se, trpea-se e uoncerta-
sc. Casa J. laicchesi, A rua José 
Bonifcio, 45-A—í/.. Taulo. 

Elixir 1. Morato 
E ' o m e l h o r 

i l e p u r a t l v o b r a s i l e i r o 
O Elixir M. Morato cura a syphi-

lis, cura o rlicuuiatismo, cura a mor-
phéa. 

O Elixir M, Morato é ura depu-
rativo indígena, c o único remédio 
que cura a morpliéa. 

O Elixir M. Morato é a salvação 
da humanidade, é a felicidade dos 
povos. Vende-se na casa 

BABUEL.* CIA.—8. PAULO 

S 5 R 
^ . - Q U i W A 

> MEDALHAS DE «JH0 
R K O O M P E N S A 

E3 EXJOSiW OilTírtil Ú8 U í í 

L . RABOT o V C. OAVIO 
Phrm— de 1> CluU 

•m COMP1ÈGN1E 

0 d 0 C * , ^ 
^ L a r a n j a » » n n r m 

INDISPENSÁVEL 
A TODOS OS 

L CONVALESCENTE8. 

vf4* AS r"'c*-e '!o dc 

(B * Pauto i BARUEL 4 C"; - i. AMAR4NTE I O > , « a toou 

PARIS (Frutos) 
H O T E L FERRAZ 

3 2 — R u a H a m e l i n — 3 2 
( P e r t o d o s C a m p o » B l y a a a a ) 

Becommendavel por i a » sita». 
ÇÉVO, aposentos, tratamento e mo-
dicidade de preços. li 

klNIMENTO GÉNEAU 
40 Annosje Êxito 

SuppressiOd. F O G O 
K D A 

Q u e d a do P e l l o __ _ 

Kits prtriojo Taploo • o uni. o qac 
•ubstitw o Cáustico e cura radiralmtnte 
(ui poucoi dial ai manqualral Dotai e 
aullfai, ai Torcvdurms, ContuaSaa, 
Tumor*! ' Incbaçdta das parnai, 
Eaparavlo, Bobra-Cannaa.ili ,iii 

linona >a |UUI: 
Pb^OÉNBAU, I » . «ui St-ltlMé, 

• em todtt at Phtrmicin. 

FOLHETIM 80 

A CALUMNIA 
Romance original 

;dk 
ÜIKEIf iUE PEEE2 EECSXCH 

LIVRO X 
L n c t N N « c c r e t a * 

C A P I T U L O I I 

O sagrado • o taliaman 
—Que tnlisman c csbc V 
—Vou dizer-lhe uuicnniente um nome; .se 

tílc se negar á minha neti(;ão, pronuncie-
lh 'o e logo cederii. Diga-lhe ijue lhe pede em 
« o rne da linda Kachel, sua amiga. Mas, 
adeus, minha mãe; esta noite, ao retirar-me 
\iiei despedir-me <lc si, e a arrecadar o di-
nheiro, e a carta dc rccoiumcnda<;ão para o 
capitalista de 1'aris. 

Ernesto beija a fronte ile sua ínâe e sa-
be da sala. 

D Isabel, preoccupada, com o coração op-
Jjregso, os olhos vcrmcllios de chorar, o rosto 
jpallido pela amargura, íica sõ, repetindo em 
voz baixa : 

—Rache l ! . . . Rachel ! . . . E ' o nome dessa 
rapariga que Bernardo protege. Oh I Que 
tnystoriú encerram as palavras do meu filho I 
6<5rá essa mulher a amante de meu cs-
jpCío y 

C A P I T U L O I I I 
A o q » » m a i s dá 

N o dia seguinte, Ernesto apresenta-se cm 
tasa de Rachel. 

—Venho cumprir a minha palavra. Pôde 
montar a carruagem. 

—Bravo I—exclama a joven, em tom de 
burla.—Isso indica que está rico. Os meus 
parabéns I 

— E ' verdade, estou rico; possuo cento e 
cincoenta contos, c, além disso, tenho doze 
de rendimento annual, a receber em Paris. 

—Então, não tem razão de se queixar da 
mesquinhez de seu pae. 

—Effectivamente, tem sido bem mesqui-
nho. Mas hontem, á noite, minha mãe con-
venceu-o, recorrendo a certas palavras ma-
gicas. 

—Está-me espicaçando a curiosidade, sr. 
Ernesto; porque, na verdade, é assombroso 
arrancar esse dinheiro a um sujeito tão ... 

Rachel detem-se. 
—Pôde terminar a phrase, sem receio de 

offender-me. Quando se trata do senhor meu 
pae, sou tolerante até ao infinito. 

Ernesto emprega um tom impertinente e 
zombeteiro ao pronunciar estas palavras. 

—Já me entendeu ? 
—Penso que ia a dizer : tão avarento. 
—Isso mesmo. 
—Pois é como lhe digo, querida Rachel ; 

apesar das suas economias, entregou-me esta 
manhã os cento e cincoenta contos, e, por 
isso, estou ás suas ordens. Oh ! delineei urna 
viagem deliciosa I Percorreremos a França, a 
Suissa, a Itália, a Allcmanha, tudo o que a 
menina quizer. Um anno sem descançar, um 
anno ile continuas emoções ; depois lixare-
mos a nossa residencia em Paris, ou ern Ma-
drid, onde melhor nos aprouver. 

Rachel parece meditar um momento. 
Ernesto é demasiado superficial para com-

prehender o que se passa na mente daquel-
a rapariga. 

Expliquemos nós ao le i tor*o motivo do 
anterior dialogo, 

Ernesto, quando Bernardo sahin do gabi-
nete da formosa protegida, havia dito a Ka 
chel : 

—Meu pae nega-lhe cem contos, eu dou-
lhe cento e vinte. Quer acceitar V 

Esta promessa, apesar dc ser feita poi una 
valdevinos f i lho familia, foi uma esperan-
ça para Rachel. 

0 seu ambicioso coração concebeu Mf j ) 
um plano diabolicu: pòr o pae frente a fren-
te do filho. 

Desta lueta podia advir-lhe grande pro-
veito. 

Se Bernardo percebe que tem um r| > perc 

vai e que é seu filho, para o supplantar sç-

i 
ao banqueira—pensou. 

ipp 
rá capaz de depositar toda a sua fortuna c i* 
minhas mãos. Ernesto servirá de estimirfp 

Concebido este pensamento, acceitou a o|-
ferta dc Ernesto, e a casualidade favorecem-
lhe os planos; o filho de d. Isabel possui-
dor do segredo, logrou que lhe entregasse!* 
uma somma, que sem duvida, houvera si<L(> 
fabulosa em outras circumsfaneias. 

Ernesto estava alli com os seus contos 4r. 
réis; mas não era viagem o que Rachel cu-
biçava, mas sim uma fortuna, como disse-
mos acima. 

—Na verdade, estou admirada do que me 
diz, apesar de não duvidar—observa a jo-
ven depois de um curto silencio. 

—Como vê, sou abastado, o ponho a seap 
pés o meu coração e os meus haveres. 

—Offerecimentos de tanta monta não pó-
dem aceitar-se de repente. É preciso me-
ditar... , 

—Tenciona matar novamente as niinhau 
esperanças ? 

—Talvez que- sim, talvez que não. 
—Então já se não recorda quedo hontem 

tratamos V 
—Recordo, bem sei; mas permittn me que 

lhe diga que me surprehcnde. 
—Não quero fazer-lhe a injustiça deasup-

por capaz de me preterir a um velho; por-
tanto peço-lhe (pie disponha de tudo; a pri-
mavera está próxima, e é o melhor tempo 
para viajar. 

Neste momento a criada interrompe a con-
versação, annunciando o sr. Bernardo Etar-
tegui. 

Rachel olha paru Ernesto; mas este per-
manece sereno na cadeira que occnpa, e diz 
para a criada; 

—Dize-lhe que entre. 
—Que vai fazer V—pergunta a joven do-

minando a custo a sua alegria.—Quer dar 
escandalo V 

—Não lhe dè cuidado, Rachel, serei pru-
dente; mas estou resolvido a não abando-
nar o meu posto. 

—Eutão dize-lhe que entre—ordena Ra-
chel. 

Pouco depois Bernardo entra na sala da 
elegante Rachel. 

Ètartegui ao vèr Ernesto estremece, e cum-
primenta. com enequivoca frialdadade. 

Este inclina-se sem se levantar. 
Rachel envia um sorriso ao rico banquei-

ro, apontando-lhe para uma cadeira. 
—Não esperava cncontrn-la acompanha-

da, Rachel—diz Bernardo com calculada in-
tenção. 

—Ernesto é um bom amigo que me visi-
ta com alguma frequencia. Aposto que não 
adivinha o que elle me estava a propor 
(ptando o senhor entrou ! 

O banqueiro encolhe os liombros, e diz : 

—Eu sei lá I 
—Pois é nada menos que uma viagem 

de um anno pela França, Allcmanha, Itu 
lia e Suissa. Oh ! na verdade a proposta do 
sr. Ernesto é tentadora ! 

Ètartegui estremece, mas procura domi-
nar-se. 

—Viagem que a menina acceita—interpõe 
Ernesto em tom impertinente. 

— Isso mais devagar, meu caro !—diz a 
joven com precipitação.—Ainda não convi-
mos cm nada, porque eu não posso accei-
tar a proposta sem o beneplácito do meu 
tutor. 

Ètartegui está violento, mas sorri-se. 
A presença de Ernesto c uma tortura pa-

ra elle. 
Deantc dc Rachel não quer abdicar a sua 

autoridade paterna), mas ao mesmo tempo 
teme dar causa a uma questão, na qual pô-
de ficar derrotado. 

Ernesto, por seu lado, está sereno, como 
o homem que conhece a sua vantajosa po-
sição. 

—Será assim, meu pae—diz, sorrindo-se 
maliciosamente—a primavera não está lon-
ge ; e bem sabe que é a melhor estação do 
anno para se viajar. Além do que tenho 
cento e cincoenta contos, devidos á genero-
sidade de minha mãe. Dc modo que o por-
vir lios sorri. Jovens, ricos, alegres, a nossa 
vida vai ser um interminável canto de rou-
xinóes, uma alvorada sem nuvens, tini re-
gato semeado de lirios c açuccnas. Ah ! Co-
mo nos vamos divirtir ! Não é verdade, bòa 
Rachel i-

A joven sorri-se, enviando o seu olhar ir-
resistível a Bernardo, cujo coração está a 
transbordar de odio contra aquelle rapaz 

que pretende roubar-lhe o carinho de Ra 
chel, e exclama : 

— E ' unia viagem absurda. 
—Qual ? 1 
—Sim, absurda ! Eu nunca consentirei.. 
— E com que direito se oppõe o senhor 
—Sou tutor desta menina. 
— E eu posso ser mais do que tutor ; 

so ser esposo delia. * 
— T u , esposo delia ? 

-Que tem isso de estranho V Tanibcn 
se quer oppór a que eu a despose i 

—Sem duvida ; hei <ln oppor-ine !—ex 
clamou colérico Ètartegui. 

—Ora ! E quetn é o senhor para ii-u" • 
responde friamente Ernesto. — Quando 
tem cincoenta annos. quando uma pessoa 1 

casado, uma lueta assim é ridícula' 
—Ernesto !... 
—Escusa de levantar a voz ; recorde s 

que ainda hontem |»>di:i fazer-me calar 
mas hoje... hoje não, não me amedronta a 
sua gritaria. 

—Meus senhores, supplieo-lhes oue ter-í 
minem esta questão, eu sou <pi<in «teve ili:| 
cidir... 

—Pois espero pela sua resolução. , 
—Necessito meditar. Deixo a respo>ta para 

amanhã. 
—Nesse caso retiro m e — d i z Ètartegui— 

pois do contrario, seria-me difflcil ouvir 
com frieza certas palavras que offcndent 
minha dignidade. 

Bernardo saúda, e retira se da sala. 
Ernesto, ao ve lo partir, solta uma garga 

lhada, e exclama : 
— C o s diabos!... O illustn- banqueiro dei-

tou-me uma olh.nlura- feroz. Não reparei 
Rachel ? 

— T e m um rival temível. 

— Ora! E um unhas dc fome. 
— Quem sabe?... 
—Conheço-o perfeitamente. 
—Ainda assim, ha certos momentos n.i 

Tida cm que os pygmeus se tornam gigantes. 
— O sr. Bernardo está bem livre desses 

apuros. 

Uma hora depois, Rachel, acha-se sósinha 
lio seu gabinete. 

A criada traz uma carta nas mãos. 
— A h !—exclama. E ' letra dc Bernardo. 

Vejamos o que elle diz. 
Rachel lé o seguinte: 
«Pedistc-me cem contos. Espera-me esta 

Iioite ás onze, mas só». 
A carta não está assignada. 
Rachel conhece a letra. 
Um sorriso de prazer lhe assoma aos lá-

bios, murmurando: 
—Serei miliionaria, e depois... depois... 

talvez que me ame o único homem que me 
perturba o somno, que m,- faz palpitar o 
coração. 

C A P I T U L O I V 
Em que Eugênio representa um papel 

qne lhe repugna o eoraç&o 
— Matarei o homem que matou a minha 

felicidade! Morrerá As minhas mãos o mi-
serável que calumniou Maria. 

Isto dissera Eugênio ao abandonar a casa 
de campo na estrada Vallccas. 

A vingança para algumas pe^uõas tem 
tantos attractivos como o amor. E ' uma 
paixão qn«' domina, que subjuga. 

Alimentada pelo odio, cresce, alarga, t«,ma 
•poporções tão immi nsas, que chega a asso-
p m r tudo. 

Eogcnio só |X"U*!t na vingança. 

Escuta uma voz niystcriosa que lhe grita 
aos ouvidos sem cessar: »Mata! Mata!» 

Daniel, o amante de Paula, é a vietima 
cubiçada. Mas sem duvida o homem que 
tão desgraçado o tornou, tem um cúmplice. 

A carta anonvma está cscripta por mão 
de mulher pelo menos não é de Daniel. 

Isto é um segredo para Eugênio, que só 
Heitor pode revelar-lhe. 

Resolve para isso ir vel-o, r pedir-lhe ex-
plicações ;:obre a carta anonyma que poucos 
dias antes lhe entregaram. 

Heitor recebe- o com a sua costumada 
amabilidade; mas conhecendo, pelas per-
guntas que lhe dirige, as intenções que abri-
ga, procura socegal-o e dissuadil-o. 

Eugênio nada consegue do que se pro-
põe. 

— Siga o meu conselho, apague da mc 
moria o nome de Daniel, entregue-se com 
canceira ao trabalho, único patrimônio dos 
pobres, e quem sulie se amanhã o amor de 
outra mulher lhe fará esquecer o passado! 

Eugênio encolhe os liombros ao ouvir as 
anteriores palavra", e drige um frio sor-
riso a Heitor. 

— O amor ! . . . — exclama elle. — O amor 
fugiu do meu coração; mas cm seu logar 
deixou fundas raizes a vingança, o desejo 
de exterminar os que tanto inal me tem 
causado. 

— A vingança, meu amigo, é indigna das 
almas generosas. 

— Ora! snr. Heitor a generosidade em 
certas occasiões c uma covardia. Matarei 
Daniel, e visto que me não quer indicar 
|Uern é a senhora que escreveu a carta ano-

nyma, eu a procurarei. 
Heitor emprega ainda algumas palavras 

mais para o dissuadir do seu empenho; 

mas Eugênio, guardando silencio absoluto, 
nada promette. 

Despede-se, sabe d'aquella casa, e rapi-
damente fôrma o plano a seguir, jurancit) 
não se arredar d elle uma só linha. 

Cerca das três horas da tarde do mesmo 
dia, Eugênio bate a porte da casa de Da-
niel. 

O criado, que se recorda de haver visto 
aquelle rapaz por outras vezes faltando cmn 
seu amo, manda-o entrar para o cseripto-
rio. 

Daniel está a lêr, estendido n'um sophá. 
A presença de Eugênio sobresalta-o por 

um momento, e fechando o livro, excla-
ma : 

—Ah ! E' o senhor? Então lia tanto tem-
po que não apparecc! 

Eugênio sorri se tristemente, e responde: 
—Tenho estado muito doente. 
—Effectivamente; a^sim o demonstra no 

rosto. 
— E ' Verdade. Julguei que morria; mas 

graças a Deus, já estou restabelecido, e {hw-
so vir fazer-lhe unia visita. 

Daniel, mais tranquillo ante aqnclles mo-
dos humildes, manda-o sentar-se. 

Eugênio senta-se. 
—Está ainda na mesm».imprensa? 
—Não, senhor; durante o tempo que en-

tive doente, tomítram outros opeTarios, e 
aqui me tem sem occupaeáo; js»r isso ve 
nho... 

—Quer o recommende? 
—Eu lhe digo — atalha Eugênio -iemp 

deixar acabar a phrase fio seu interlocutor. 
—eu tenho- boa letra, e se o senhoT pre-
cisar de um creado de confiança ou de ura 
escrevente, preferia isso a ter de voltar á 
imprensa. 

— N o entanto o trabalho da imprensa dá 
mais. 

—Eu não sou ambicioso; e como vivo 
só no mundo, com pouco me contento. 

Daniel julga prudente arriscar uma per-
gunta que o violenta. 

Por nm decide-se, e diz: 
—Então não se casou com aqitclla tal 

rapariga ? 
Eugênio necessitava de toda a sua força 

di' vontade para se não lançar sobre aquel-
le homem e estrangulal-o. 

Detem-se fazendo um esforço incrível, e 
responde socegado: 

—Não, senhor, não casei. V . s.» foi en-
tão meu anjo salvador, e se é bem verda-
de que n'aquelles momentos os zelos me 
fizeram commcttcr algumas tontices, cm 
breve benidisse o conselho do mais intimo 
da minha alma, porque me desenganou a 
tempo. Mas não quero lembrar-me do pa 
sado; estou contente com tudo o que sue-
cedeu. 

Tem razão, Eugênio; o homem deve es-
quecer tudo o que lhe causa desgostos. 

—Isso é precisamente o que eti flz; ainda 
esta manhã disse cá para m i m : «Vou vêr 
o sr. Daniel, e pedir-lhe perdão das incon-
veniências que lhe rlirigi o outro dia». 

Daniel cre de Isia fé no qne Eugênio lhe 
diz, porque sempre é agradavel encontrar 
um amigo em quem julgamos que nos tem 
odio irreconciliavel. 

—Amigo Eugênio, diz com evidentes mos-
tras de alegria, nunca o isslerei tomar por 
criado ; de amanhã cm diante, será meu es-
crevente, uma espeeie de secretario de con-
fiança, visto qne, peto que me disse ha pou-
co. lhe faz mal trabalhar na imprensa, oc-

eupação que lhe é mais lucrativa do que 
que lhe offercço. 

Como se vê, Eugênio conseguiu o seu 
desejo; isto é, estar em communicação com 
o homem a quem odeia do fundo d'alma. 

O infortunado compositor sente se com 
bastante valor para se lançar sobre Daniel 
e csganal-o; mas o seu odio, o seu rancor, 
necessitam de mais uma vietima, c occul 
tanilo o vehementc desejo de vingança, es-
pera pela occasião du descobrir o cúmplice 
de Daniel. 

A casualidade começa a favorece-lo, como 
verá o leitor. 

Eugênio dispõe-se a abandonar o escripto 
rio daqiicllc semi-literato, quando um criudi 
se apresenta com uma carta, que entrega a 
seu amo. 

Daniel lè mentalmente. 
Eugênio não aparta o olhar do rosto dc 

Daniel. 
—Quem a trouxe? 
—Uma criada. 
—Com sua licença, diz, voltam! 

Eugênio. 
E pegando numa folha de papel, escreve 

rapidamente algumas linhas. 
Depois levanta-se e passando a carta ás 

mãos do criado, diz-lhe : 
— Entrega esta... 
Daniel detem-se como se outro pensamen-

to o assaltasse, e continua: 
— Disscste lhe que esperasse na ante-sala ? 
—Disse. 
—Nesse caso, vou eu mesmo. 
Daniel sahe do eseriptorio, deixando em 

cima ria escrivaninha o bilhete que acaba 
de rceelier. 

Eugênio, como se uma voz secreta lhe 
gritasse: «Lè o papel!» aproxima se da tscri 

se para 

pouco 

pela jaii'1-

nos lábios 

vnninha e fixa os olhos na carta qu< 
antes Daniel recebera. 

O rosto coinmove-se lhe. 
—Oh !—diz de si paru si .—E' a nu-n a 

letra da carta anonyma! Ha dois me/.cs «ji:>-
a ando a estudar, e a tenho gravada no co 
ração e na memória. 

Eugênio, com os olhos li tos no papel, 
fascinado pela forma da letra, que juh-a re-
conhecer, lê o seguinte: 

«Sem falta esta noíto, á uma 
la da criada». 

Um sorriso infernal se divisa 
de Eugênio. 

Solta uni profundo ' siV piro, c tnn 
uma attitude serena, murmura : 

— A ' uma! Não fultqrci ! 

C A P I T U L O V 
O u i aves noctaraaa 

Algumas horas depois, melhor, ás do/i 'In 
noite, um desses noctimios trapeiros, arma 
dos de gancho e de amortecido lampeáo.q 
costumam percorrer a rilla roronada, a po 
losa Madrid, acha-se sentado no degra 
uma iiorta fronteira á dc Daniel. 

O desconhecido traz capa de capotilh«> >• 
um boné de orelhas, forrado de pclle de gaio * 
quasi enterrado até ao nariz. 

Quem passa, vé naqnelle homem um trfc, 
|k iro preguiçoso, ilc^e* qne se esquecem «la 
occupação, abrindo um paruithesis com 
gnma agiiarrknteira, ou cabeceando de som 
no no humbral de alguma porta para te res-
guardarem do vento frio do noite. 

No entanto, sob aquelle boné e aqucli» 
enpa coçada, quasi no fio, pôde betn rec' , 
nheccr;se Eugênio, o infeliz amante o* Mar 
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